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T E L E O H A M A S E L C A B L E . 

SUR VICIO P A J m C U L A K 
DEL 

D I A R I O D E I . A M A R I N A . 

AL D I A J Í I O 1»K LA MARINA. 
Habana-

T B L E G 5 - R A M A D E A N O O t í i B . 

Madrid, 3 fíe nwit/o, á ) 
8 d t la mehe. s 

E i d l a 1 3 do Q3t3 m ^ e s a l d r á d o 
M a l r i d para B a r c e l o n a S . M . l a 
H a i n a , a c a m p a n a d a d a l a R e a l F a -
pi i i ia . So d e t o n d r á dos d í a s e n Z a 
ragoza. 

R a i n a a l g u n a a g i t a c i ó n c a r l i s t a e n 
l a s p r o v i n c i a s V a s c o n g a d a s . 

E n T o l o a a s a c a r o n d s l corroo l o s 
p e r i ó d i c o s l i b e r a l e s y l o s q u e m a 
r o n . 

T B X . B a X i A J M L ^ . S D B H O T . 

Madrid, 4 mayo, á las f 
H de ¡a m a ñ a n a , s 

E n l a a o s i ó n de l C o n g r e g o de h o y 
p r e s e n t a r á , e l Sr. H o m e r o R o b l e d o 
u n a p r o p o s i c i ó n p i d i e n d o l a p r i o r i 
dad e n l a d i s c u s i ó n do l o s p r o y e c 
tos p e n d i e n t e s p a r a l o s p r e s u p u e s 
tos g e n e r a l e s y l a s r e f o r m a s de H a 
c i e n d a de l S r . P u i g c e r v e r , a p l a z a n 
do l a d é l a s r e f o r m a s de Q u e r r á . 

L e c o n t e s t a r á e l P r e s i d e n t e de l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s . 

S e h a n negado á f i r m a r l a propo
s i c i ó n los d iputados de todos l o s 
par t idos p o l í t i c o s , s u s c r i b i é n d o l a 
ú n i c a m e n t e l o s a m i g o s de l S r . Ho
m e r o Robledo 

S e g ú n todos los ind ic ios , l a d i s c u 
s i ó n s e r á b o r r a s c o s a . 

Roma, 4 de mayo, á la* ) 
8 y 35 ms. do la m a ñ a n a . $ 

S. S . e l P a p a l i a r e c i b i d o á l o s pe
r e g r i n o s e s p a ñ o l e s , l o s c u a l e s no 
h a n h e c h o n i n g u n a d e m o s t r a c i ó n 
e n s ent ido c a r l i s t a . 

E l S a n t o P a d r e e l o g i ó g r a n d e m e n 
te á S . M . l a R e i n a R e g e n t e de E s 
p a ñ a , D o ñ a M a r í a C r i s t i n a , y e x h o r 
t ó á todos l o s p a r t i d o s á que no per
t u r b a s e n l a p a z de s u p a t r i a . 

Viena 4 de mayo, á l a s í 
8 y 40 ms de la m a ñ a n a $ 

E l m i n i s t r o de l a R e p ú b l i c a A r 
g e n t i n a e n e s t a c a p i t a l , h a d e c l a r a 
do que no s o n c i e r t a s l a s n o t i c i a s 
de l a s q u i e b r a s que se dice b a n ocu
r r i d o e n a q u e l l o s B a n c o s , y q u e lo 
ú n i c o o c u r r i d o h a n s ido p e q u e ñ a s 
q u i e b r a s e n a l g u n a s c a s a s de co
m e r c i o , lo m i s m o de l a c a p i t a l que 
de p r o v i n c i a s . 

P a r í s , 4 de mayo, á las i 
$ d é l a m a ñ a n a . \ 

L a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s de l a 
frontera, lo m i s m o f r a n c e s a s que 
e s p a ñ o l a s , s e oponen e n é r g i c a m e n 
te á l a s n e g o c i a c i o n e s que s e h a c e n 
p a r a l a c o n c e s i ó n de dos n u e v o s fe
r r o c a r r i l e s que c r ú c e n l o s P i r i n e o s . 

BuUin , 4 de mayo, á las ) 
0 y b ms de la m a ñ a n a . $ 

M r . W i l l i a m O ' B r i ó n h a s i d o de
c l a r a d o n u e v a m e n t e c u l p a b l e do 
v i o l a o i ó n de l a c t a p a r a l a r e p r e s i ó n 
de l o s c r í m e n e s e n I r l a n d a , y con
denado á tres m e s e s de p r i s i ó n . 

Londres, 4 de mayo, á l a s í 
9 y 30 ms. de la m a ñ a n a . \ 

N o s e h a conf i rmado la. n o t i c i a de 
l a q u i e b r a de los B a n c o s de B u e n o s 
A i r e s . 

Trieste, 4 de mayo, á las i 
0 y 40 m^. de la m a ñ a n a , s 

D í c e s e que h a o c u r r i d o u n g r a v e 
l e v a n t a m i e n t o e n M o n a a t i r , u n i é n 
dose l o s s e r v i o s y los gr iegos para 
c o m b a t i r á l a a u t o r i d a d de T u r q u í a . 

Lon dres. 4 de mayo, á las 
9 y 05 ms. de la m a ñ a n a . 

E l S t a n d a r d p u b l i c a u n te legra
m a de B e r l í n , d i c i e n d o que h a y 
p r u e b a s e v i d e n t e s de l a e x i s t e n c i a 
de i n t r i g a s f r a n c o - r u s a s c o n t r a I t a 
l i a . 

P a r í s , 4 de mayo, á las i 
10 de la m a ñ a n a . \ 

H a n s ido c o n d e n a d o s á t r e s m a s e s 
de p r i s i ó n dos b o u l a n g e r i s t a s , por 
h a b e r p u e s t o p a s q u i n e s , i n c i t a n d o 
á l o s d e s ó r d e n e s o c u r r i d o s e n Nan 
c y . 

Berlín, 4 de mayo, á las 
10 y 5 ms. de la m a ñ a n a . 

E l e s tado d e l E m p e r a d o r a y e r e r a 
s a t i s f a c t o r i o . T u v o a l g u n a f i ebre , y 
e s p u t ó poco. 

N o s e l e p e r m i t i ó s a l i r á p a s e o ; 
p e r o p a s ó p a r t e d e l d i a f u e r a de l a 
c a m a , r e c o s t á n d o s e á v e c e s e n u n 
s o f á y o t r a s e n u n a s i l l a de b r a z o s 

L o s m é d i c o s so m u e s t r a n m u y 
e s p e r a n z a d o s . 

L a s d e s c a r g a s d e l a c c e s o s o n a ú n 
a b u n d a n t e s . 

L a E m p e r a t r i z h a r e g r e s a d o e s t a 
m a ñ a n a á B e r l í n . 

E n e l TÍO/Í'^M p u b l i c a d a e n l a m a 
ñ a n a de h o y , s e d i c e q u e e l E m p e 
r a d o r n o t i e n e f iebre; q u e a y e r p a s ó 
p a r t e d e l d í a l e v a n t a d o , y q u e v a 
r e c u p e r a n d o l a s f u e r z a s l e n t a m e n 
te . 

E n v i s t a d e l e s t a d o d e l a u g u s t o 
e n f e r m o , s e h a d e t e r m i n a d o s u s p e n 
d e r l a p u b l i c a c i ó n d e l B o l e t í n . 

R .ma, 4 de mayo, á las t 
10 y 15 ms de la mañana. \ 

E n l a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s 
m a n i f e s t ó e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e 
jo de M i n i s t r o s , S r . C r i s p i , q u e l a s 
a c t u a l e s r e l a c i o n e s e n t r e F r a n c i a 
é I t a l i a s o n e x c e l e n t e s : q u e F r a n 
c i a h a h e c h o n u e v a s p r o p o s i c i o n e s 
p a r a l a c e l e b r a c i ó n de u n t r a t a d o 
d e c o m e r c i o : q u e F r a n c i a c o n o c e 
p e r f e c t a m e n t e q u e n i I t a l i a n i A l e 
m a n i a l e d o c l a r a r á n l a g u e r r a e n 
n i n g ú n t i e m p o ; p e r o q u e l o s dere 
c h o s de I t a l i a d e b e n s e r r e c o n o c i 
d o s y r e s p e t a d o s . 

Viena, 4 de mayo, á las i 
10 y 30 ms. de la m a ñ a n a , s 

E n u n a c o r r e s p o n d e n c i a p o l í t i c a , 
f e c h a d a e n B e r l í n , q u e p u b l i c a u n 
p e r i ó d i c o de e s t a c a p i t a l , s e d ice que 
l a s s i m p a t í a s de A l e m a n i a h a c i a 
R u s i a h a n d i s m i n u i d o e n i g u a l pro
p o r c i ó n q u e h a n a u m e n t a d o l a s 
s i m p a t í a s h a c i a I n g l a t e r r a : q u e l a 
R e i n a V i c t o r i a e n s u v i s i t a á A l e 
m a n i a t r a b a j ó m u c h o e n e s t e s e n 
t ido , y q u e e n l a s e n t r e v i s t a s q u e 
c e l e b r ó c o n l o s p r i n c i p a l e s p e r s o 
n a j e s d e l i m p e r i o a l e m á n l o s l l e n ó 
de a d m i r a c i ó s , d e j á n d o l e s l a m á s 
f a v o r a b l e i m p r e s i ó n . 

Londres, 4 de mayo, á las ) 
10 y 40 ms. de la m a ñ a n a $ 

A s e g ú r a s e q u e l o s t u r c o s h a n d i s 
p e r s a d o á l o s a l b o r o t a d o r e s m o n t e -
n e g r i n o s . 

Tánger , 4 de mayo, á las ) 
las 10 y b b m s de la m a ñ a n a . \ 

H a l l egado e l S e c r e t a r i o de l a L e -
g a c í ó n A m e r i c a n a e n M a d r i d , e n 
v i r t u d de l a s ó r d e n e s r e c i b i d a s d e l 
gob ierno do W á s h i n g t o n , c o n obje
to de a s i s t i r á l a s n e g o c i a c i o n e s d i 
p l o m á t i c a s p a r a e l a r r e g l o de l a s 
d i f e r e n c i a s con e l g o b i e r n o de M a -

Londres, 4 de mayo, á l as} 
11 de la m a ñ a n a , s 

E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a 
c h a h a c e r r a d o m á s f i rme . E l de c a 
ñ a quieto, y l a s v e n t a s h a n s ido 
c o r t a s . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
/Vuova Tor/c, m a y o 3 , a l a * 5 H 

de l a t a r d a , 
0uzar< «spAfiolas, A $15-75. 
^escmünto papel comercia)} 00 dvr., 5 i 

6 por 100. 
Cambios sobre LOndres, 60 dir. (banqueros) 

* $4-8(1 ̂  et)>« 
Idem sobre Far i s , 00 dir. (banqueros) á ft 

tnoiéeti ets* 
Aova Hobre Hamburgo, 60 di?, (banqueros) 

(iouoft registrados de los Estados- Unidos, 4 
lí<»r 100, & 120,% ex-dividendo. 

Centrífugas n. 10, pol. 96, ñ 6 ^ . 
Itantrifugas, costo y flete, A 8 8i l6 
Hogular a bnen refino, de 4 ISflO ¿ 4 15il6. 
4Kdear de miel, de 4 A 4%* 
ÍSP* Vendidos: 850 bocojes de azdcar. 
E l mercado quieto, pero sin variacldn en 

los precios. 
fieles nuevas, A 20,4, 
HaiUeea (Wilcox) en tercerolas, £ 8.05. 

L ó n d r e 3 t m a y o 3» 
*.stlcar de remolacha, A 18(3, 
kxúCAr centrífuga, pol. 96, A 15. 
Idem regular refino, A I816. 
Consolidados, A 99 7 [16 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 67% ex-dÍTi* 

deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 

i o n . 
P a r i a , m a y o 3 , 

82 fr. 15 cte. ex-aenta, 8 por 100, 
dividendo. 

N u e v a Y o r k , m a y o 3» 
Las existencias de azdcar en este puerto y 

los de Baltimore, Filadelfia y Boston al ter
minar el mes anterior, eran de 115,000 to
neladas contra 111,000 en Igual fecha del 
año anterior. 

(Queda prohibida la reproducción de tot 
elegramas que anteceden, con arreglo a* 
trt '.n d é l a Le* de Pror iedad Inteleetu H > 

COTIZACIONES 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 

C a m b i o s . 

ESPAÑA, 

I N G L A T E K R A . 

8 i á 6 i p § P . oro ee-
p&fiol, segrtn plaza, 
fecha 7 cantidad. 

$ 21 á21J pg P oro 
( español, a 60 aiv. 
? 6 i á 7 p S P , oro es-

™ ^ C I A K f T r p I S ^ e a -
| pañol, á 3 d[v. 

A L E M A ™ í M a f l S í ; ? -
f 9 á 9Í pg 
j pañol. 
1 lOjálOJ ESTADOS-UNIDOS 

g P., oro es -
á 60 dir. 
pg P,, oro 

l español, á 3 d[V. 
M E R C A N - \ 8 á 10 pg onual oro 7 

( billetes. 

Nominal. 

D E S C U E N T O 
T I L 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZDCABES. 

Blanco, trenes de Derosue y" 
Billieux, bajo 6 regoltr.... 

Idem, Idem, ídem, Idem, bue
no á Buperior 

Idena. Idem, Idem, id., florete. 
üogacho, inferior & regular, 

x úmero 8 á 9. (T. H ) 
Idem bu*no lí BU erLr, nú

mero 10 á 11, ídem 
Quebrado i'ileiior á r- galar, 

búmero 12 & 14. Idem 
Ilem ba^üo, ii9 15 * 16 i d . . . . 
l.lo:;v Mipeti tt, 1 1 7 á 18 id.. 
Idem florete 11? 19 á 20 id 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DB OÜARAPO. 

Polarización 94 fe 96 —Sacos, de 5i á 5í reales oro 
arroba.—Bocojes: sin operaciones. 

AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 á 4J reales oro arroba, 

segáu envase y número. 
AZUCAR MABCABADO. 

Común á regalar refiao.—Polarización 87 á 80.—De 
4} á 4fJ reales oro arroba. 

CONCENTRADO. 
Nomiaal. 
Señores C o x r e d o r e s de s e m a n a . 
DtC CAMBIOS.—D. Viotoñano Bances. 
D B FRUTOS.—D. Joté Costa, 7 D. Kamón Juliá. 
Es copia.—Rabana, 4 de mayo de 1888 — E l Sin

dico Presidente iüterino, Joté de Montalván-

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el (lia 4 de maro de 1888» 

O R O 1 Abrió á « 8 6 ^ por 100 
DEL [ cierra de 284^ ft 285 

CUÑO ESPAÑOL. S por 100 á las dos. 

oro. 

FONDOS P U B L I C O S , 
llanta 3 por 10 • interéj 7 

uno de t>mort^zicióa 
anual 70 pg D 

Idem, id y 2 id 
Idem do anualidades 
Bil>etes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de 
Caha ü á 2 pg P 

BÍKIOB del Ttsoro de Puer-
tu-Kico 

Bonos del Ayuntaiiii«iito. 68 pg D. oro. 
A C C I O N E S . 

Bateo Esp&üol de la Idla 
de Cuba.. . 16M 16 P 8 o r o 

Baaco Indnsvrial 
Banco y Coropiñía de A l 

macenes de Regl i y dal 
Comercio 10i á 101 pg D.oro 

Banco Agrícola 
Combada de Almacenes 

de Depósito de Sin ta 
Catalina 

Ccj i de Ahorros, Des
cuentos y Depósitos ele 
la Habana ••• 

Crédito Tdrrltorlal Hipo 
tacarlo de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Nuvcgación del Sur . . . . . . . . . . . . 

Primera ompslifa de 
Vapores de la Babia— 

Co'i !• tñ.» de Almacenes 
Hacendados •«•• 

Compafifa de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana 

CompañÍA Española de 
Alambrado de G a s . . . . 48 A 49 pg D oro 

Conu>añ(a Cabana de A -
lumbrado de GHS . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Comparta Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 A 67 pg D oro 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 62} á 03 p g D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla..... 6 á 6 pgDoro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 18 á 19 pg P oro 

Compañía do Caminos de 
ITerro de (..ienfuegos & 
Vi:laclara lOJ á l l p g D o r o 

Conipi&ia de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 

Compafiia de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
S incti- Spíritus par á 1 pg P. 01 

Compañ<a del Ferrocarril 
del Oeste . . . . . . . . . . . . . 

C >mpañfa de Caminos de 
Hierro de )a Bahía de 
la Habana á Matanzas. 1 

Co npafíia del Ferrocarril 
Urbano I l i á I S p g D o r o 

Ferrocarril del Cobre . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
l i fiuorfa de Cárdenas... pará 1 pg D. oro 
lagenio "Centtal Reden

ción." 
O B L I G A C I O N E S . 

Dal Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba 

Cédalas Hipotecarlas al 7 
por 100 interés anual.. •••>. 

Idem do los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual 

TÍM 

ypntas 

PS 

Montemar y Larra, D. Julio—Madan, D. Cristóbal P. 
de—Molina, D José Manuel de—Manteca y García, 
D Andrés—Marill y Bou, D Francisco—Montalván, 
D José María—Malilla, D. Pedro—Pérez, D Pedro 
Alcántara—Pattcrson, D Jacobo—Prado, D. Federi
co del—Buíz y Gómez, I>. José—Reinlcin, D. Ro
berto—Roca, D Miguel—Roquó y Aguilar, D Pablo 
—Sentenat, D Manuel— Soto Navarro, D. José— 
Santacauay Blay, D Jaime—Saavedra, D.Juan— 
Toscano y Blain, l> Joaquín—Vázquez de las H eras, 
D. Manuel—Iturriagagoitia, D. Ruperto—Zayas, don 
José María. 

DEPENDIENTES AUXILIARES. 
I ) . Andrés Zayasy Ayestar-i.—D. José Infante— 

í) . Calixto Rodríguez Navafrete —D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández.-D. Eduardo Fon-
tanills y Grifol— D. José Treto y Ñatea-D. Balta
sar Gelabf rt.—D. Juan Bautiuta Moré v Avllés.—Don 
Pedro Mier y Ruiz.—Wáldo F . Villamil.—D, Jorge 
Díaz Alberliul y Martínez. 

NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O í ibrid & 885Já por 100 y 

OBI. < cerrdde234% & 285 
CUÑO ESPAÑOL. ( por TOO. 

FONDOS P U B L I C O S . 
Bi letes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba. 
Bonos del Te>oro .e Pm rU» Rico. 
Boucs del Ayuntamiento 

A C C I O N F S . . 
Banco Español de lá IsU de Cuba 
Binco del Cumeroio, Almacenet 

de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 

Banco Agrícola . . . 
Compü&ía de Almacenes de De 

pósito de Santa Catalina. . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la I^Ia de Ceba 
Empresa de Fomento y Navega 

ción del Sur 
Primara Compañía de Vapores de 

la Bahía , 
Compañía do Almacenes de Ha

cendados 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas 
Compañía Cubaaa de Alambrado 
de Gas.. , 
Compañía Española de Alambrado 

de Gas de Mitanza? 
Compañía de Ga- H spano-Ame 

roana Consolidada 
Compafiíi de Caminos ue Heno 

de la Habana., 
Compañía de Camiuoit de Hisrro 

de Matanzas ¿ Sabanilla..... 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cirdenas y Jácaro 
Compañía de C tmhios de Hierro 

de CienfuegoB á Villaclara. . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagua la G -ande 
Compañía de Cimlaos de Hierro 

d<: Caibarlén á Saacti-Spínt'is . 
Compañía del Ferrocarril de' Oeste 
Compañía del F rroiíarril Urbano 
Ferrocarril dei Cobre. . . . . 
Ferrocmil di Cuba ; 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 

Agua del drmelo 7 Vedado. 
Compañí i de Hielo 
Ferrocarril de Gaantánamo... 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca

rio de 1* Isla de Cuba 
Cédulas Hipóte sañas al 6 p § m -

terés anual 
Id de los Almuceres de Sta. Ca

talina con el 6 pg interés anual 
Bonos de la Com^añíi de Gas 

Hispano-Ameiican. Consolida
da 

Hubana. 4 de mayo d» 1SS8. 

Comprailorcs. Yend0 

101 & 108 

SI á 33 

13i á 14 P 

15 4 12i 
75 á 60 

26 

E0 

31 

4̂  

á 20 D 

á 00 

á 49 

á 31¿ 

á 30 

57 á 55 

6»í á 54i 

8f á 8 

14 á 15} 

á 13i 

D á } 

U 

8 á 4 
85i á 8iJ 
16| á 15 

D 

8 á 1 

B E O F I C I O . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s IT o tar los 
DK ESTA PI-AZA. 

Arandia, don Félix—Antuña, don Rafael—Alfon
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, D. Francisco—Barina-

don Bonifacio V.—Crucet, don Juan-— Costa, don 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarreta y 
Elosegui, don Martin—del Llano lucían, don Benigno 
—Fontanills, don José—Fernández Fontecha, don 
Eduardo Flores Estrada, D. Antonio—González del 
Valle, D. Darío—GumáyFerran, D. Joaquín—Gar
cía Ruiz, D Ensebio—Herrera, don Juan C.—Jimé
nez, don Cárlos María—Juliá, don Ramón-López 
U m » , i w JBmüto—J^PÍS (toírre, fon Mélico—, 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 

Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

E l paisano D. José María Carbfjosa, vecino de es
ta ciudad y cuyo dotoicilio se ignora, se servirá pre
sentarse en la Secr-tarí * del 6obi< rno Militar de esta 
Plaza, do 3 á 4 de la tarde de día babll, con objeto de 
enterarle de un asunto que le interesa 

Habana. 2 de mayo de 1888—El Comandante Se
cretario, Mariano Hartí 8-4 

A L C A L D I A MUNICIPAL D E L A HABANA. 
Senrttaríií. 

E l Exorno. Sr. Alcai le Municipal ha dispuesto, que 
por la Contadn'íi de este Ayuntamiento, se selle en 
seco el papel Municipal de multts, que «e expende en 
dicha dependencia para evitar que las venalidades 
impuestas en este Té mino, seau satisfech'ís con pa
pel adquirido en otres municipios. 

Lo que de orden de S. E . se hace público, para ge
neral conocimiento, debiendo advertir que desdo el 
sába lo 5 'iel corriunte, no se admitirá en ninguna de
pendencia de este Municipio, el pap^l que carezca del 
expresado «ello. 

Habana. 2 de mayo de 1888.—El Secretario, Joa
quín Cubero. 3-t 

A L C A L D I A M U N I C I P A L DK L A HABANA. 
Secretaría. 

Las ropeti las quejas d<d público, contra los abusos 
que incetautemente ceneten ¡o* conductores de câ  
rretas y carretones, circulando por otras calles qne 
las marraia^ en los artículos v 70 de la1 Ordenan
zas Municipales, obligan á esta Alcaldíi, á reco d o: 
el cumplimiei to de dichas prescripciones, ácuyo efec 
to se copian á continuación. "Anículo 69—Las ca-
rretis bajarán por las calles de Lampar! la, Hol 
Mercid y subirán por las de Amargura, Luz y Jesús 
María, no pudiendo transitar por ninguna otra que no 
sea directa ó encaminada al punto d- carga ó descar
ga. Artículo 70 —En las calles de O'Rellly, Obispo, 
Teniente-Rey y Muralla, transigirán los carretones 
y carromaios solo por la cuadra donde vayan á cargar 
ó descirgar." 

E n tu « ousecueDcia, á paitir del día 10 del corrien 
te, ea que este anuncio habrá sido publicado repetidas 
veces en los periódicos de esta ciudad y por tanto na
die podrá alegar ignorancia, se exigirá por los agentes 
municipales el exacto cumplimiento de d i chpres -
oripoiones, incursando en multa á los contraventores 

Lo que de orden de S. E . se publica par» general 
conocimiento. 

Habana 19 de mayo de 1888 —Joaquín Cubero 
3 3 

Cañonero CoTAa.—Comisión fiscal—Habiéndose 
ausentado de estebnque y en el puerto de la Habana, 
los marineros de sceunda o)a;e Antonio Jubiá Fer
nández y Mariano Torres Alvarez, á quienes estoy 
procesando por el delito de deserción; usando de las 
facultades que me conceden las Realas ordenanzas, 
por el presente llamo, cito 7 emplazo por oste tercer 
«dicto y pvegón, á dichos marinoros, Antonio Jnbiá 
y Mariano Tor; es, para que en el término de diez días, 
que se cuentan desde el día de la fecba, se presenten 
en ebte lugar & dar sus descargos, 7 de no comparecer 
en el referido plazo, se seguirá la cansa 7 se les sen 
tenciará en rebeldía, sin más llamarles ni emplazarles 

Habana, 19 de mayo de 1888.—Agustín Posada y 
Torres 3 4 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 

puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANDBL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera y único carta de edicto y pre 
gón 7 téimino de quince días, cito, llamo y ecnplazi 

?>ara que comparezca en ebta comisión ñ ical, sita en la 
Capitanía de Pue -to, á Rafael Gómez Mellado , de 24 

años de edad, soltero, natural y vecino de Sevilla, de 
oficio jornalero; con objeto de que dé sus descargos en 
sumario que se le sigue por fuga del vapor España. 

De no comparoctr t e le seguirá los psrjnlcios consi
guientes. 

Habana. 30 de abril de 1888.—El Fiscal, Manuel 
Oonsáles. 3 3 
Comandancia militar de marina y capitanía del 

JPuerto de h Sabana.—Comisión fiscal —DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
Infanteiía de Marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera y tínica carta de edicto 7 pre
gón 7 término de quince dias, cito, llamo 7 emplazo, 
á D. Joaquín Lorenzo Bavolo que salió de la Coruña 
en el vapor francés San Germain para esta capital 
en febrero último; para que se sirva presentarse en 
esta comisión fiscal, sita en la Capitanía de Puerto 
para un acto de justicia. 

Habana, 30 de ab il de 1888.—El fiscal, Manuel 
Gonz4ln«. 3-8 
Coma7idancta militar de marina y capitanía del 

puerto de la Habana.—Comisión fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina 7 fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera y única carta de edioto y prê  
gón y término de diez días, o' to, llamo y emplazo á 
Us personas que sepan ó puedan dar razóa de Jos do
cumentos personales pertenecientes á D. José Milla 
Abelleira. con objeto de qne se presenten á declarar en 
esta Comisión fiscal, sita en la Capitanía del Puerto; 
en la inteligencia que trascurrido dicho tiempo, se
rán declarados nulos y sin niegán valor los mismos. 

Habana, 30 de abril de 18«8.—El fiscal, Manuel 
González. 3-3 

DON JOSÉ CANALKS DE LA CASA, ayudante ae mali
na del distrito d • Babia Honda. 

Habiendo sido convocado para el servic'o de la Ar-
maUu el IxdiTtduó lni?oripto de mar de est* distrito, 
Esteban Cintra y Hurtado, hijo de Antonio 7 de M v 
rí 1 de los Dolores, natar^l d < Mavajiena, se lo cita 
por este me lio para que en el té miro de t'eint» días, 
á noutar de K p i mera publicación de c.-d • edioto, ue 
pres utt< ea ê t t depaadencia con el fin d > que ex • 
poriiml*s cansas (]uo tiUliera tener parj. al̂ -ga'' su 
t xer.ció del servicio; en el coree to que de n > pre • 
senUree trf»!>íicnmd<i dicho plazo, se le juagará como 
próf g» de convocíitoria é ii CUJBO en lab penu^ qae 
determina la l.cf de 17 d« acó t i de lí»8ó 

Bjhía Honda 30 de ubril 'de ^ i i —José Canales. 
i 3 

D. JOSK CANALKS DE LA CASA, A vndaute«Militar de 
Marina del Distrito de Babia Honda. 

Habiendo sido convocado para el servicio de la A r 
mada el individuo inscripto d? mar de este Distrito, 
Antonio Abad de Jesús Herrera, li ja de incógnito 7 
de Rita Herrera, natural de Guanajay, se le cita por 
este medio para que en él término de treinta dias á 
contar de la primera publicación de este edicto se pre
sente en esta dependencia con el fin de que exponga 
laa cansas que pudiera tener para alegar su exención 
del servicio, en el concepto que de no presentarse 
transcurrido dicho plazo se le juzgará como prófugo 
de convocatoria é incurso n̂ las penas que determina 
la ley de 17 de agosto de J 885. 

Bahía Honda abril SO de 18Í8 —José Canales 
3-3 

. D i s 

5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. Mayo 

Mayo 

5 Etpañol: Liverpool y escalas. 
5 Mascotte: Tampa v Cayo Hueso. 
5 "íanurtli-.. Rt. Thomac i escslao 
5 San Agustín: Santander y escalas. 
7 jrlutchinf> >u. b ¡ O f ««is j escalas. 
8 City of Atlanta: Nueva York. 

City of A^xaii.lnu. Veracrnz y escalas. 
9 M, L . VUlavorde: Nu'-v» York. 
9 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 

Í0 ShíaUi^a. i«iífcT» Vori. 

R Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
5 Veracruz: Cádiz y escalas. 
5 Manhattan: Nueva Sork. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
8 City of Atlanta: Veracruz 7 escala». 
9 Hutchlnsou: N. Orleans y escalas 
9 Mascotte: Ca70 Hueso 7 Tampa. 

r v n B T O P E L A H k H A N # i 
HlÉÍTRADAS. 

Dia 4: 
Da Liverpool 7 Puerto-Rico en 90 días. vap. español 

Saturnina, cap. Echevarría, irip. 37. tons. 1,785: 
con carga general, á C. G. Saenz7 Comp. 

SALIDA». 
c Di» 8: 

Para Nueva-Orleans 7 escalas vap. amer. Morgan, 
cap. Staoles. 
DeltWítre (B W.) gol. amer. John R. Bergen, 
cap, Parsons. 

——Matanzas bca. amer. Proteus, cap. Peterson. 
Dia 4: 

Para Matanzas vap. amer. Niágara, cap. Bennis. 

M o v i m i e n t o &e p a s a j e r o s . 
S A L I B K O N . 

Para NÜEVA-YORfe, en el vapor americano Sán 
Marcos: 

Srea D. Francisco M Soria—Augusto He7n—W. 
Wi kie 7 señora—Johanmat Callaban—Augusta. F u -
ller—M Gillespie 7 señora—Bernardo Gallot—Henr7 
Hami'ton—Francisco Castellanos—Robert Brose— 
Hugo Pdlletier. 

Para C A Y O - H U E S O , PUNTA-GORDA 7 N U E 
V A - O R L E A N S , en el vap. amer. Morgan: 

Sres. D. José Sánchez—Alfonso Valdéa—líegino 
Nogués Wartínes—Antonio Fernández Alfonso—Ma
nuel Agustín Pérez—Chirles Cohén—Dimisio Fer
nandez—I uís M* Cabrera—Emanuel Anthon7 Hu
ghes.—Además, 3 asiáticos 

ü n t r a d a » de cabotaje . 
Día i : 

De Cárdenas gol Angelita, pat. Ciievas: coa 800 ba
rriles aztícar; 100 sacos azúcar refino y efectos. 
Sat'ta Cruz gol. Joveo Marinil, pat. Micip: con 
íOO nacos maíz; 100 fanegas maíz 7 efectos. 
Bija» g d. Isabe;ita pat Torres: con 600 raras 
madera; 70 caballos leña. 

Cea-pacbadoa de cabotaje . 
Dia ¿1 

Para Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Ziragoza: con 
efectos. 
S-mía f roz gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
efectos. 

D. JOSÉ CANALES DE LA CASA, A7ndanto Militar de 
Marina del Distrito de Babia Honda. 

Habiendo sido convocado para el servicio de la Ar
mada el individuo inscripto de mar de este Distrito, 
ndalecio Justo 7 Goi zález, hilo de Manuel 7 Anto 

nia. natural de este pueb'o, se le cita por eate medio 
para qne en el término de treinta dias á contar de la 
primera publicación de este edicto se presente en esta 
dependencia, con el fin de que expóngalas causas que 
pudiera tener para alegar su exención del servicio, en 
el concepto que de no presentarse transcurrido dicho 
plazo se le juzgará com-i prófugo do convocatoria é 
incurso en las penas que determina la 107 de 17 de 
agosto de 18^5. 

Bullía Honda 80 de abril de 1888.—Vo«^ Canales. 
3-3 

B n q n e s c o n reg i s t ro abierto. 
Para Nueva Yo^k vapor amer. Manhattan, cap. Ste-

v.ens, por Hidalgo y Comp. 
Veranruz vap. franc. Saint Germain, cap. L e -
h.itnf, por Bridat M nt' Ros y Comu. 
Del Brenkwatt-r bar-'a amer Mary Hasbrouck, 
< ap Ludvigs. por Lníi V. P.acé. 
Nueva-Yo k vapor-correo esp. México, capitán 
Curraona. por M. Calvo ? Comp. 
Paeito-Rioo, Cá ir y Barcelona, vapor-correo 
eep. Ví-racruz, cap. Vi!a, por M. Calvo 7 Comp. 
T>ei Bn-akwater gol. amer. E . 8. Newmann, oa-
pit. tf Keyer, por H Upmann y Comp. 
Del B eakwater gol amer. Curtís Ackerly, capi-
1 MÍ Boullo. por C. E . Beck. 
Del Bia-flkw-itsr bca. amer. Nereid, cap. Clifford, 
por Hidalgo v Corop. 
Coriifi1, Santander, Vigo, Cádiz, Málaga 7 Bar
celona, vap ^sp. Ponce de León, cap. Sevilla, 
por C. Blnnch y Comp." 
Del Breakwater ber?. amer. Onalaska, capitán 
Griggs. por R. Truffiu y Comp. 
Del Breakwater btr* amer. Odorilla, cap. fio-
llaud. por C E . Beck 
Dei Breakwater berg amer. Ocean Pearl, capi
tán Stetson. por H Upmann y Cnmp. 
Del Breacwater boa. etsp. María Luisa, cap. Mo
ra, por H. Upmann y Comp. 

B n q u e s qne s e h a n despachado . 
Para Matanzas y Círienas vap ing Ardandhu, capi

tán Dsveg, por Hipgins y Comp : de tránsito. 
Matanzas berg. esp. Maiía Teresa, cap. Farrer, 
por Ja 'é y Ci>rop : en labtre, 
Nueva-Y^rk vap. amer. San Maróos. cap Bu-
rrcw^, por Hidalgo y C >mp.: con 700 bocoyes 7 
1,P88 sacos azúcar refino; 2 675 tercios tabac'>; 
1.931,611 tabacos; 5,280 cajetillas cigarrof; 4 br-
co es aguardiente; 3,818 kilos picadura-, $i30,090 
en metálico y efdctos. 
Nueva-Orleans 7 escalas vapor amer. Morgan, 
capitán Staples, por Lawtou y Hnos : con 4,000 
sacos azáoar; 66 tercios tabaco; 254,000 tabacos; 
1,000 cajetillas cigarros 7 efectos. 

B u q u e s que h a n abierto registro h o y 
Para Ca7o-Hue80 y Tampa vap amer. Mascotte, ca

pitán Hall, por Lawton 7 Hnos. 
Del Breakwater berg. amer. Gisp8e7 Queen, ca
pitán Cander. por Hayle7 7 Comp. 

B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar bocoyes 
A>úoar sacos. . . . . . . . • 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura kilos 4... 
Aguardiente bocoyes........ 
Metálico $ 

700 
5.688 
2.741 

.185.R45 
6.280 
8.818 

4 
330.C0O 

P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 3 
de m a y o . 

Azúcar bocoyes 186 
Azúcar sacos 8.123 
Asrú^ar barriles.... S05 
Miel de purga bocoyes 500 
Tabaco tercios 1.167 
Tabacos torcidos 2.51<i.19R 
Cajetillas cigarros 96.067 
Picadura Vil<>« 4.039Í 
Aguardiente bocoyes ?í 
Metálico $ 130.000 

» 
LONJA D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas hoy 4 de mayo. 
800 sacos harina americ? P. Abascal. Rdo. 
F00 
800 
800 

1000 
8)0 
7(10 
222 

35 
800 

id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 

Id. 
id. 
Id. 
Id, 
Id. 
Id. 

Patent $11 i uno. 
nV 1 ver 'e $10í uno. 
Brillante.. $'0funo. 
Olimpo $lo| uno. 
Presidente. $ KH uno. 
Topace Vf% uno. 

ar̂ oz cíini las viejo 9J rs. ar. 
habichuelas 11 rs. ar. 
arroz canillas nuevo s i rs. ar. 

200 c jas pasas )8 rs. caja. 
55 id. i latas anchoas en tomates. 2} rs. lata. 

id. id. en aceite.. 24 rs. lata, 
latas 2'' libras aceite Riera.. Rdo. 

16 
700 
20 
80 
50 

200 
12 

chicas tocino $15 qtl. 
$7í los 48 i . i de lata petit-pois Flons. 

vinos finos Villalba $6 caja. 
cognac Dessandier $7̂  caja. 
cognac Centauro $7 osja. 

12 tercerolas jamones Ferris $2^ qtl. 
10 tercerolas jamones melocotón.. . . $23 qtl. 

H I D A L G O Y C O M P . 

25 , OBH.A.PI .A 25, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-

fa vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 

París, Madrid, Barcelona 7 demás capitales 7 «•iudades 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co
mo sobre todos los pueblos de España y sus pertenen-
QU«. I Hfl 1R« IR 

I B U c r j e s y C ' 
B A N Q E K O S 

3 , O B I S P O a 
ESQUINA A MERCADERES 

H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédi to 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO- NUEVA OIIIÍEANS, V E R A C I t U Z , 
MÉJICO, SAN JIJAN DE P U E R T O - R I C O , PON-
C E , 1MA VAGUEZ, L O N D R E S . P A R I S , BTlí,-
DKOS L V O N , BAVONNE, HAmBüRCJO, B R K -
MEN, B E R L I N , VIKNA, AMHTERDAN, B R U 
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . . k T C . A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 

ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S E S 
PAÑOLAS. F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S ESTADOS^UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 

183 m - m 

V A P O R E S - C O R R E O S 

DE u MHP̂ IA m s m \ m c A , 
Antes de Antonio López y Cp. 

I ;,)r-correo V E R A C R U Z , 
. p x t á a V i i a . 

S-vlrá para PÜBUTO-fiTCÍO" y .SANTANDER 
el i» ma-;» á iati 5d« la taniu Ibrundo la correspon-
di- v pública v de ofio o. 

A i'te p \8i jtiroH p ira dichas puerto* y carga para 
?ü . Rico, Santa íd^r, "ártiey Barcelona. 

i' .ico pura Puorio-Ricoy Santander solamente. 
1 pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de p- aje. 
LK pólizas de carga seflrmarán por los consignata-

rl i • .tes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3 
D<» lá» porcnenores impondrán sus consignatarios, 

M. t \ L V O y CP. , Oficios 28. 
J 24 812-1E 

a ^ " » M ' i r V I L L A V E R D E , 
capi tán R E 8 A L T . 

Saldrá para P R O G R E S O v V E R A C R U Z el 10 de 
mayo á las dos de la tarde llevando la corresponden
cia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos pnertof. 
. Los paaiiportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje 
LHS póíusas de carg'i se firmarán por los consignata

rios ai- JS de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recme carga á bordo hasta el dia 8. 
1 >o más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O 7 CP. , Oficios 28. 
f 24 312-E1 

Kí Tai-or-correo SAN AGUSTIN, 
c a p i t á n Bemites . 

Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Santa 
Marta, Co^óa, Sabanilla, Puerto Cabello, Puerto L i 
món y la Guaira, el 20 del corriente para CU70B puer
tos admite pasajeros. 

Recibe carga para Cartagena, Santa Marta, Co
lón, jabaalUa, Puerto Cabello, Puerto Limón, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 

lit ^arga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polka 

flotp: 'e, asi para esta línea como para todas las do- » 
más, b ĵo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que st embarquen en sus vapores. 

Habana, 4 mayo de de 1888.—M. C A L V O Y 
O» Oji'lOlOS 28 In 24 313-lfC 

D E : — 

B . P l Y C , B n m o H i J 
C r i s t ó b a l C o l ó n ^ ,700 tons , 
H e r n á n C o r t é s , ....... 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de León» ........ 3 , 2 0 0 „ 

V A P O R 

P O C E DE LEON. 
Saldrá fijamente el 12 del actual, V I A 

PUERTO-RICO, para 
S a n t a n d e r , 

C o r u ñ a , 
V i g o , 

C á d i z , 
M a l a g a y. 

B a r c e l o n a . 
Admite carga á y paaajeroa. 
Informarán, Oficios 20—C Blanch y C» 

C 670 20—22A] 

N e w - Y o r k H a v a n a a n í í M e x i c a n 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 

P a r a ^ © w - T o s r k 

RBW-TORE, H A T A M AND 
S t e a m S h i p O o m p a n j ? 

S A 3 A £ f A Y K K W - T O H E E . 
L I N E A D I H H C T A . 

L O S HERMOSOS V A P O R E S D E flIEBEO, 

S A N M A H C O S s 
( ¿ajjitsBBÜRROROS, 

B A H A T O ^ A , 
s&pitan T. S. C U R T I S . 

Saldrá directauiante el sábado ñ de mayo á 
d« la tarde el vapor-ccrreo americano 

las 4 

Capitán Sceveña, 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 

De más pormenores, imnondráu sus conaignatarios, 
O B E A P I A 25. H I D A L G O Y C» 

» 97 '«í»-1 » 

T i 

&T&9X% S e a R o n t e . 
f » A » A T A M P A ( F I L O S H J A . 

-C'OW BSGALA E N GAYO-HUBRO. 
-» bemosos 7 rápidos vapores do « t a liosa 

¡ a y i t o n M e K a y . 

C a p i t á n ECanlon. 
Saldrán á la nna de la tatdo. 

Harín loavl^es «n el órdei. tignlente: 
MARCOTTR. cap. Han Ion. Jueves Abril 26 
OLIVíCTTE . M« K a 7 Sábado . . 28 
<4AclCOTTE. cap, Hanion. Martes Maro 19 
0 L I V B T T 3 . cap. Me Ka7. Miércoles - 2 
O L I V B T T E . cap. Me Kay. Sábado . . 5 
MASCOTTE. cap. Me Kay. Miércoles 9 
MASCOTTE. cap. Me Kay. S&hadn . . 12 
MASCOTTK. cap. Me Kay Miércoles ~ IB 
MASCOTTE. cap. Me Kay. Sábado 19 
MAPCOTTE . cap. McKay. Miércoles . . 23 
MASC v< T E . cap. Me Kay. Sábado . . 26 
*tASCOTTB. cap Me Kay. Miércoles SO 

En T&mpa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (firro mrrll de la Florida) cuyos trenes están 
en ootn.bitiACióa con loe de las otras empresas Ameri
canas de fcrfocarril, proporcionando viaje por tierra 

TAM ftá A S A S F O B D , J A K C S O K V I L L S , 8AJK 
AGüéTIK SAVANKAH, CHAET-SSTON, WÍL-

' ¿3 V O r . . WASKINéTON , B A L T I M O R E , 
JPBJLADS&PtíiA WlSVí-írOKKi EOSTON, íi.T-
E A N T i L NÜEVA O R L E A K 9 . MOBÍLA. BÍASí 
L U I S . G H I C A C O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni
dos, como también por el r'o de san Juan de Sanford 
á Jacksonvilie y punto» intermedios. 

Se dan boletts de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Aü ihor. iJuuard. Francesa, Guión, 
loman, Norldentscher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, Pakot C9, Mouarch 7 Soatg, desde Nueva-
York P'ira los princ-pales puertos de Europa. 

Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de vacunación expedi
do por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23. 

L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 

J D. Hashagen, Agonte del Este. 261 Broadway, 
Nneva-York. 

ORS» U A h l 

LÍNEA D E VAPORES 
D E 

Pinillos, Saenz y Comp. 
D E 

á 0 M BENNIS . 

S A X T T Z A G t O , 
capitán L . A L L E N . 

Uon magníficas cémariu p ú a pasajeros, sal l í4* ** 
a«fecs puertos oomo sigue: 

S A L E N D B N S W - Y O » K 
!«»» s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde: 

SARATOGA Sábados Ma70 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . . 
SANTIAGO 

S A L B K " D B L A S A B A M A 
los j n é r e » & l a » c n a t r e de l a tarde 

12 

28 

Mayo 8 
10 
17 
24 
81 

PARA 

S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 

C á d i z , 
M á l a g a y 

B a r c e l o n a , 

con escala en Puerta-Rico, sa ld rá fijamente 
el 22 de mayo, á las cuatro do la tarde, e) 
nuevo y espléndido vapor t rasa t lánt ico de 
5,500 toneladas 

PIO IX, 
capi tán D. Vicente Llorca. 
Construido bajo la inspección del Lloyd 

Inglés, claaiflcado 100 A l , máqu ina de t r i 
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas laa comodidades apetecibles para 
si pasaje. 

Admite pasajeros y carga, incluso tabaco 
para todos los puertos indicados. 

L a carga menuda ee recibirá en el muelle 
de Caballería el dia 19. 

El flete que no exceda de veinte pesos 
será cobrado en esta. 

No se expedirán conocimientes por me
nor de cuatro pesos y 5 p § capa-

Para más detalles informarán Oficios 19 
Consignatarios, Sucesores de C. Q. Saenz 

y C", sociedad en comandita.—Habana. 
C 689 a21—26 d21—27 

SAN MARCOS , . Jueves 
NIAOARA 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . . . . . 

Estos hermosos vapores tan bisa conocidos por 1» 
rapidei 7 seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

Y también llevan abordo exeoelentes cocineros es-
pa&oles 7 franceses. 

L a carga so recibe en el muelle de Caballería basta la 
víspera del dia do la salida 7 se admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre 7 Ambéres, con conocimientos directos. 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Córreos. 

Sa dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente áLiverpool, Lóndres, Southampton^Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Canard, White 
Star 7 con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para vi^es redondos 7 combinados con las líneas de 
St. Np,s»ire 7 la Habana, 7 Nueva-York 7 el Havre. 

Línea entre New-Tork y Oieniuegof, 
OON E S C A L A E N NASSAU Y SANTIAGO D B 

COBA. 
E l hermoso vapor de biofío 

capitán C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente: 

De 
New York. 

Mayo. 10 

Da 
Cieníupgos 

Maites. 

Mayo 22 

De Stgo. 
de Cuha. 
Sábados. 

Ma70. 33 

De 
Nassau. 
Lunes. 

Mayo... 28 
cmajos i'or Amoa» linofcs a apcíoii del viajero, 

¿«teditiglm i 
L U I S V. P L A C E , O B B A P I A » . 

« más porm4tior«« Impondrán sus conslgnatam 
OftBAPÍ/ 25 H I D A L G O y 

I 5S8 SI2-1E 

Con motivo de ser día festivo el jueves 10 del co-
nient»». el vapor americano Niágara, saldrá para 
New-Yoik el vürnes 11, á las doce en punto del día. 

128 3 2 

Vapor español 

GÜANIGÜANICO. 
Sale de la Habana los días 10, 20 y 80, á las 5 de la 

tarde. 
Llega á Arroyos, 11, 21 7 1?, á las 9 de la tarde. 
A la Pe, 12, 22,7 2, á las 5 de la maüane. 
A Guadiana, 13, 23 y 3, á la una de la tarde. 
Salida de Guadiana, 14, 2*7 4, á las 5 de la ma

ñana. 
De la Pe, 15, 25 y 5, á las 10 de la mañana. 
De Arroyos, 16, 26 7 6, álas 3 de la mañana 7 lle

gará á ls Habana 17, 27 y 7 á las 6 de la mañana. 
536* 4-2 

Vapor 
i n j u r i a . ^ / m f 

Capitán ÜRRÜTIVEASCOA. 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 

tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas 7 Sagua 
los jueves 7 á Caibarién los viernes por la mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibariéa directamente á las 11 del do

mingo 7 llegará á U Habana los lunes por la mañana. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za

za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados 7 Placetas. 

OTRA.—La carga para Cárdenas sólo 8« recibirá el 
día de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de tarde. 

Se despacha á bordo é infomarán O'Rellly 60. 
0 721 1-My 

Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 

Para Veracrui directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de mayo el 

vapor. 

S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n L E B O E X J F . 

Admite carga á flete 7 pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pa
gan iguales derechos que importadas por pabellén es
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 

Los señores empleados 7 militares obtendrán venta
jas en viajar por esta linea. 

De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T , MONT'ROS 7 CP. 

KSOO ni 0-27 di 0-28 
T A P O B E S - C O R R E O S 

DE LA m m \ k TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 

L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u 

ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 

de eate puerto 7 del de New-York los días 4, 14 7 24 
de cada me» 

NOTA—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta iínea como para todas las demás, 
b%jo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarqueo en sus vapores.—Mabana, 26 de abril 
de im—M. C A L V O 7 C P . - O P I C I O S 28. 

125 m - m 

C O M P A Ñ I A D E L F E R R O C A R R I L D E L 
BALANCE OKNEBAL BN 31 DB MAKZO UR 1888. 

O E S T E . 

A C T I V O . 

Propiedades 
Paraderos, Almacenes 

7 Casillas 
Construcción de la línea 
Aguadas 
Máquinas 
Coche» y Carros 
Mohiliario 
üüles y herramientas.. 
Ganado 
Cuentas corrientes por 

cobrar 
Exist? er almn. de útiles 
Idem en el patio 
Idem en el Departa 

mentó de Ingenieros. 
Ct\ja 
Ganancias y pérdidas.. 

oso. 
$ 131.891 

265.348 
.908.886 

20.288 
126.71» 
180.786 

2.665 
52.956 

1.366 
16.0S7 
34.389 

L611 
415 

622.424 

Habana, marzo 81 de 
te, A. 6. Mendoza. 

i.365.837 
1888. 

s u 

BILLETES. 

$ 522.413 

70 

2.499 
2.Ü15 

636 

789 
1.9í)3 

337 

51 
31.669 

$ 665.477 

19} 

•10 

PASIVO. 

Capital 

Cuenta en suspensión 

de pagos. 

Cueutus corri. n es por 

pagar : 

Anticipo de flotes 

Ganancias y pérdidas.. 

$3.140.000 

3.198.659 54i 

24 419 82 

2.758 

$6.365.837 

46} 

| 227.278 

2.479 

335.719 

08 

S9i 

95J 

S. E . ú O.—El contador. Antonio 6. lAorcnte. 
C 740 

S I J I 565.47740 
-Vto. Bno.: E l Pressidon-

3-4 

ANTIGUA ALMONEDA PDBLIGA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 

d o S i e r r a y Q - o m e z . 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, eiguma 

á Justit, bajos de la Lonja de víveres. 
S u b a s t a de l a b a r c a f r a n c e s a 

D I A M A N T . 
A petición de su Capitán y con autorización del 

Sr. Cónsul general de Francia, se rematará en públi
ca subasta, el miércoles 9 del corriente, á las doce del 
áia, en el muelle de Caballería, ti casco de la men-
cionada barca con algunas de sus perteiionoias, tales 
como anclas, cadena», perchería, motones, palos, etc., 
según inventario Dicho búqno so halla fondeado en 
esU babíi, está l'jrrado en cobre, y pueden b a licita-
dores pasar á inspeccionarlo.—¿'ierra y Qómez. 

5560 4 5 

CompaBía de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 

4 4 E L , I R I S . ^ 
L a Comisión nombrada en la primera sesión de la 

Junta general ordinaria efectuada el 9 del pasado 
abril, para el examen de la Memoria y glosa de las 
cuentas del año 1887, ha terminado su cometido v con 
el fln de qne los señores tocios, enterados del informe 
que ha suministrado dicha Comisión, resuelvan lo que 
estimen conveniente sobre la aprobación de estas 
cuentas, les invito por este medio para que se sirvan 
concurrir á la segunda sesióu que tendrá efecto en las 
oficinas. Empedrado número 46, á la nna de la tarde 
del día 14 del corriente: advirtiendo que la sesión se 
verificará 7 serán válidos 7 obligatorios los acuerdos 
que se adopten, con cualquier número de socios que 
asista. 

Habsna. mayo 3 de 1888.—El Presidenta Miguel 
Garda Hoyo C 741 8 5 

Compañía del Prirrocarril entre Cleufaegos 
y Villaclara. 

SECBETABIA. 
L a Junta Directiva en ses'óa celebrada 1107, ha 

acordado la distribución del dividendo n. 40 de 5 p g 
en oro á cwenta de ntilHades, 7 se avisa á los HreS. ac
cionistas para que desde el dia 19 del corriente, de 11 
á 2 de la tarde, ocurran & las Oficinas de la Empresa, 
San Ignacio n. 56, á percibir las cuotas que les oorret-
po'd>n 

H .baña mayo IV de 1888.—El H*>cretatio, ^4n<onio 
i? de BustamanU. Cn 708 S0-2My 

C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l do S a g u a 
l a O r a n d o . 

Habiéndose suspendido la Jnnta goneral ordinaria 
convocada para e> di* de ayer, con motivo de enferme
dad ê' Excmo. Sr. Presidente, eü ouyi moraba de
bía celebrarse, y teniendo en cuenta dicho señor qu© 
así la •!unta Direotiva como la oomisióu revisara de 
las cuentas d*d año social terminado «n 30 de setiem
bre ú timo, propouon que se distrlbuva á los señores 
accionistas id tres por ciento eu billete» como resto de 
las utilidades realizadas en el mismo año, ha dispues
to se proceda á dicha distril)uc<ÓJ, pudiendo los seño
res accionistas ocurrir por sus respecti vas cnotai á Isi 
Contadmíado la Empresa, calle del Etrido número 2, 
deede el día 30 del que cur»a de la una á las tres de la 
tarde. 

Y para resolver sobre los demás particulares que 
comprendo el informe de aquella Comisión, entr» 
MÍIOS la pmpu-s.a de un dividendo extraordinario de 
tre^ y tres cuartos por oiento en <>ro, el Excmo. Sr. 
Presidente ha dispn sto que la sesióu de la Junta ge
neral suspendida »o lleve á efe<-to el día 7 del mea 
er-t Minio á las doce de la mañana ea su morada, calle 
del Egido número2, adviniéndose que la Junta ten
drá luK.ar con los socios que concurran, cnnlquiera 
que sea su número y el capital que reprorfonten.—Ha
bana, 17 de abril de 1888 — E l Secretario, Benigno 
Del Monte. C 655 U-gOabl 

Cómpañía del Ferro jarril del Oeste. 
Secretaria. 

Por disposición del Sr. Presidente de esta Empre
sa, 7 conforme á acuerdo do la Jnnta Directiva, se 
convoca á los Sres. accionistas á la Jnnta general que 
ha de celebrarse el miércoles Ift del entrante mayo, & 
las doce del dia, en la casa n. 23 de la calle de la A -
margura. en cuya sesión so dará cuenta de los actos de 
la Administración en el año próximo jasado da 1887, 
7 se procederá á la elección de cuatro Hres. consilia
rios para reemplazar á los que han cumplido el tiem
po por que fueron elegidos. 

Habana 25 de abril de 1888.—El Secretario, A. O. 
Llórente. Cn «87 1-26a 16-a7d 

m m 

Compañía anónima de P « r r o o a r r i l e 8 
de Caibariéa á Stl. Spiritu. 

Secretaría. 
Por acuerdo de la Directiva 7 de or^cn del Sr. Pre

sidente, se convoca á los Sres accionistas para la<i 
Juntas generales ordinaria 7 extraordinaria, que han 
de celebrarse sucesivamente, comenzando á las doce 
del dia 16 del entrante m iyo, en las oficinas de la E m 
presa, situadas en la casa n. 33 de la callo de Jesús 
María. 

E n la primera se dará cuenta con el informe presen
tado por la Comisión de Glosa, nombrada en la ante
rior Janta geueral de 31 de marzo último, 

Y eu la segunda se tratará de la prolongación de la 
Línea al poblaóo de Hernando, 7 de la constrncclón 
de un r un .1 en dirección á la ciudad de Santa Clara; 
advirtiéndosa, que conforme al anículo 2V del Regla
mento, S4 hice necesario en esta Junta la oonourren-
cia de más de las dos terceras partes del capital emi
tido en acciones. 

Habana 30 de abril do 1888 —Manuel A. Romero-
Cn 70') 8 2 

Recaulaeion de Contribuciones. 
D elegacióndei Banco Español de la I. de C. 

R E G r L . A . 
Desde el 25 de abril próximo pasado esfí abierta la 

cobranza de las contribnciones correspondientes al 
segundo trimestre por Fincas Urbanas 7 primero v 
segundo trimestres por Fincas Rústicas ambns del 
ejercicio de 1̂ 87 á 1888; terminando el cobro sin re
cargo el dia 9 del presente mes en la oficina calle da 
San Telmon. 8.—El Recaudador. 

n4(..6 4-2 

Banco Español de la Isla de Cuba. 
Debiendo proceder esto Banco en representación 

del Banco de España y por cuenta de la Sucursal del 
mismo en la ciudad <1" Zaragoza, á la venta de la casa 
situada en la calle de Teniente- Roy número 61 de esta 
clu ltd, se anuncia al público á ña do que, el que de
see hacer proposiciones concurran á este Kstableci-
miento < n días hábiles y horas do doce á dos de la 
tardo, á enterarse del precio 7 demás condiciones dé 
la expresada finca. 

Habana, abril 18 de 1888.—El Suh-Gobornadorr 
José Ramón deHaro. 1 34 16-lfl abl 

A V I S O 

Gremio de í íoldes, Posadas y Casas 
de Huéspedes. 

Cumpliendo con lo que previene el artículo 56 del 
reglamento el subsidio industria', cita por este 
medio á Junta general á loa qno compon* u dichos gre
mios para qae concurran el Lúoea 7 dol corriente á las 
siete de la tar.le, Prado l'¿2, hoíol Inglaterra, para 
pronoder al examen del reparto y juicio de agravios. 

Habana, 4 do miyo de 18S8.—El Síndico, Juan V, 
Villamil. 5573 2.1-5 2«-5 

Qremtode t a a t r e r í a con surtido de géneros. 
Se cita á lo» señoras que componen este gremio para 

que concurran el díulO del prosonte me, á las once do 
su mañ-ins, á Obispo 77, dondo so celtibrará la Jnnta 
para el examen del reparfo y Juicio de agravio8r según 
lo dit-pone el art*? 56 del ReKlamento de Contribucio
nes —Habana 5 de mayó de 18Í8.—El Síndico IV, O. 
Sácn» de. Calahorra. 5515 4- 5 

Empresa de Vapores Espalóle» 
. D E L A S 

i N T I L L A S Y T E A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 

SOBRINOS DB HERRERA. 

v,rw M á M E L l T A Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M * V a c a . 

Este espléndido vapor saldrá de esto puerto el dia 
6 d» mayo, á las 12 del día, para los de 
N u e v i t a » , 

G-ibara, 
M a y a r í , 

B a r a c o a , 
»uant . íkna3íae y 

C n b a . 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Srea. Grau y Sobrino. 
B&racca.—Sres. í ionés v C? 
Guaotánamo.—Sres. J . Bneno y Op. 
íbibR.—Sres. L . Rosv Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E LÜZ. 

122 812-K1 

Vapor 
capi tán D . Federico Ventura. 

Eate rápido vapot «aidrá do este puerto el dia 10 di 
ma7o & las 12 del día para los de 
íSTuevita», 

O-ibara, 
B a r a c o a , 

¡a-tiaxi.táaajaxe, 
C t i b a , 

P u e r t o - P l a t a , 
F o n c e , 

M a y a g u e a , 
A g r a a d l l l a , 

P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-

au-Prlnce (Haití.) • _ . . . 
Las póüsas para 1» carga de travesía, solo se admiten 

hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Bínevit*».—Sr. D. Vicente Rodriga•«. 
Gibara.—Sres. Silva 7 Rodrigue!. 
Baracoa.—Sres. Monós 7 Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sras.L. Ros y-C? m , M 
PortHau-Prince.—Sres. J . B . Travieso y Of 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanes. 
Ponce.—Sres. J 7 P Salazar. 
Mayagtteí.—Schulz 7 Cp. , . „ 
AguacüUa.—Sres. Valle, Koppisch y Oomp. 
FuortoRico.—Sres. Pederson 7 Cp. 

Be despacha por SOBRINO» H E R R E R A , 
É»a Podro 28. Plasade Luí . _._ 

FEKR0CARR1L DE M A R i m O . 
AVISO A L PUBLICO. 

Esta Administración ha dispuesto que durante la 
próxima temporada, qne empezará el 15 do ma70, co
rrerán los trenes segúu el siguiente itinerario: 

L I N E A D E L T R O N C O . 
D í a s h á b i l e s . 

DE CONCHA A SAMA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 

Its 11 de la noche. 
DE SAMA A CONCHA. 

Saldrá un tren cada hora desde las 5 mañana hasta 
las 10 de la noche. 

L o s domingos y d í a s fes t ivos . 
DB CONCHA A SAMA. 

Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las 12 de la noche. 

DK SAMA A CONCHA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 mañana hasta 

las 11 de la noche. 
R A M A L A L A P L A Y A . 

D i a s h á b i l e s . 
DB CONCHA A LA PLATA. 

Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las 10 de la noche. 

DB MARIANAO (SAMA) A LA VLAYA. 
Saldrá un tren cada hora desde laa 5 -33 do la ma

ñana hasta las 10-33 de la rosho. 
Regresando de l¡i Playa pĉ ra Marianao y Concha 

cada hora desde las 5y 45 mañana hasta las 9 y 45 no
che. 7 para Marianao (Samá) solamente á las 10 7 45 
noche. 

L o s domingos y d í a s fes t ivos . 
DB CONCHA A LA PLATA. 

Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las once de la 1 ocho. 

DB MARIANAO (SAMA) A LA PLATA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5-83 mañana 

hasta las 11 53 de la noche. 
Regregresando do la Playa para Marianao y Con

cha cada Ima detde lis 5 y 45 hasta las 10 y 45 noche 
y para Marianao (Samá) solamente á las 11 y 45 no
che. 

Un laAdminislración delaUmpreia se expende
rán Abonos de 30 viajes redondos en 1 ? cZ««e, inclu
yendo Baño Reservado á los precios siguientes'. 

De Concha $ 16-00 oro. 
. . Tulipün y Cerro . . . . . 15 00 . . 
. . Puentes y Ceiba 13 75 . . 

Quemados y Samá . . 7 50 . . 
Los abonos sólo son válidos por la fecha de la tem

porada en que se expidan 
Habana y abril 80 de 1888.—El Administrador, 

John A. Me. Lean. 
C703 20 -Imy 

CONSULADO G E N E R A L 
DK 

FRANCIA. 
L a s o f i c inas de es te C o n s u l a 

do G e n e r a l se h a n t r » s l a d a d o 
c a l l e d e l P r a d o m t m e r o S5 , e s 
q u i n a á V i r t u d e s . 

C p. 737 8 4 

GREMIO D E ABOGADOS. 
SINDICATURA. 

E n cumplimiento do lo dispuesto en el inciso pri
mero del artículo 43 del Reglamento g noral para la 
imposición, adrainistrac'ón y cobranza do la contribu
ción industrial, y en virtud d« la delegación con que 
me ha favorecido el Sr. Adminis rador Principal de 
Hacienda Pública de es*» provincia, convoco á iodos 
loa individuos que constituyen este gremio, para que 
se sirvan concurrir al local del ''olegio, calle do Mer
enderos número 2, el domingo 6 do mavo próximo. & 
las doce del dia, con el obj» to d-» proceder al nombra
miento de Síndicos y Clasiñoadore»; debiendo adver
tir, que los acuerdos de la Jnnta serán válidos, cual
quiera que sea el número de concurrentes. 

Habana, 80 de abril de 1888 — E l Deono. Presiden
te de la Sindicatura, Hr. Leopoldo Btrricl. 

5195 3-4 

GREMIO D E M E D I C O S Y CIRUJANOS — 
Cumpliendo con lo dispuesto on el artículo Rfi del 

Subsidio liidustriul, se cita á los so ores tiue compo
nen este Gremio para que concuiran el lunes 7 del 
corriente, á las 9 de la mañana, ul S^lón de Sesio
nes de la Real Academia de Ciencias para el examen 
del Reparto v juicio de agravios.—Habana, mayo 8 
de 1888 — E l Síadlco 1?, Dr. Tomás déla Hoya. 

5501 4-4 

Gremio de fabricantes de tabaco 
al pormenor. 

Se cita á los señoivs qne componen este gremio pa-
la Junta general que se verilicará el dia 7 «tel pre

sento, á las siete de la noche, en la calle do la Salud 
24, para proceder al reparto de la contribución. 
Habana, mayo 3 de 1888 — E l Síndico. 

5.M0 1* 3 3d-4 

i LOS SURDOS. 
Una persona que ha sufrido por espacio de 23 años 

de sordera 7 ruido en los oidos. 7 se ha curado con un 
mple remedio; remitirá la dirección libre de gastos 
1 que recurra al Sr. Nicholson, 177, Macdougal 

«treet, Neiv Yoik. 5Í50 10-3 

\ 

Compañía del Ferrocarril de via estrecha 
de San Cayetano á Vinales. 

De orden del Sr. Presidente se cita á los Sres. ac 
cionistas para la Junta general extraordinaria que ha
brá de celebrarse el dia 12 de ma70 próximo, á las 8 
de la mañana, en la casa n 1 de la calzada del Monte, 
con objeto de tratar del arreglo definitivo con el aorto-
dor hipotecario; de la emiaion de las acciones, y dar 
cuenta de las gestiones efectuadas para la prolonga
ción del camino. Habana abril 27 de 1888.—El Secre
tario Contador, Garlos Pcnts y Sterling. 

5914 « 2 9 

Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibariéa á Sti. Spiritns. 

iStecveíaría. 
Habiendo acordado la Juiita Directiva, en sesión de 

hoy, la distribución entre los Srea. tocios de un 5 p § 
en oro á cuenta de utili.lades realizadas como segundo 
reparto del aña, y que se abra el pago de dicho divi
dendo el 18 del próximo mayo en la Contaduría de la 
Empresa, Jesús Maiía 33, y el 25 del mismo mes en la 
Administración del Camino, en Caibarión: se hace 

Í
túblico para conocimiento de los Sres. accionistas, con 
a advertencia de que las iiquidaciones serán extendi

das á favor de los que figuren con tal carácter en esta 

Habana 27 de abril de 1888-—áfcmaeZ A. Romero 
Cne99 l-2«» 2flf| 

Teniendo que enajenar oxtrojudicialmente la oa^ 
sa San Isidro n. 53 para el pago de a'ganas deudas 
de la morena Cármen Gastón y d'vidir el resto entre 
sus herederos 6ignoranilo el domicilio do ¡U^uios de 
ellos, cito por este medio á los het ^deros de D Miguel 
Gastón v Auróitegui, á1OR»noi?8ore8de<''aUlina(íis-
tón, á Merced Moutalvo y Montalvo, á Félix Rubal-
oava, 6 á quienes les representftn, para que concurran 
el lunes 7 del corriente á 1 s 12 del dia á la casa calle 
de Amargura n. 82 para que en unión de Ion demás in-
tere-ados a".uerdeii lo conducente al svalú > y ensje-
naoión de referfiu-l u; fiios áuu ciatd> t̂ ngo amplias 
facultades para proceder bin la anuencia d* los here
deros, deseo que o- tos intervengan eu tode lo que pue
da interesarles, como es sin duda alguna, la valoriza-
olón 7 venta do la casa referida 

Hibaua, ma70 2 de 188S — Teresa Otilara, viuda 
doR. Apodaca. 5»6l 4-3 

L I B R O S D E COMERCIO 
So habilitan 7 rehabilitan con prontitud y equidad. 

Las órdenes se reciben. Teniente R e 7 25, E l Caballo 
Andalas!. Muralla y Compostela, L a Elegante, Galla-
no 113, Locería La América 7 Empedrado 29. 

E l Agente matriculado, Vtcíorfano Suáree. 
5401 10 2 _¿ 

Gremio de tiendas de ferretería. 
Cumpliendo con lo que previene el artículo 60 del 

Reglamento del Subsidio Industrial, se cita por esto 
medio á junta general á los que componen dicho gre
mio pará que concurran el lunes día 7 del corriente & 
las 7 de la tarde, Galiano 32. para proceder al exámen. 
del reparto 7 juicio de agravios. . 

Habana 19 de Mayo de 1«88.—El Síndico. Pablo 
Ben guri^ 5S63 6 2 ^ 

A v i s o . 
E l joven que ha llevado los libros 7 certificación pa

ra sellarlos del almacén de pianos Amistad esquina & 
San José, tenga la amabilidad de devolverlos, favor 
que será gratificado^ 5389 5̂ 2 ^ 

Compañía del Ferrocarril del Oeste. 
(Secretoria. 

Debiendo verificarse la Junta general do esta E m 
presa el miércoles 16 del entrante mes de ma70, se 
recuerda á los Sres. que hayan de concurrir á ella la 
obligación de remitir á esta Secretaría, con diez dias 
de anticipación á dicha Junta, los poderes que autori
cen para representar á socios ausentes, como lo pres
cribe el artículo 51 del Reglamente de la Compañía. 

Habana abril 25 de 1888.—El Secretario, A . G . 
Llórente. CnfiRR T 2«a 1R-27d 
B m p r e s a de . A l m a c e n e s de D e p ó s i 

to, por H a c e n d a d o s . 
SECRETARIA. 

Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se 
ñores accionistas para la Junta general que ha de ce
lebrarse el día 9 de mayo de 1888. á las doce del día 
en las oficinas do la Oompañía Mercaderes Ü6. E n 
dicha junta se dará cuenta con el informe de la comi
sión glosadora de cuentas y se tratará de cualquier 
otro asunto da Interés para la Compañía. 

Habana y abril 24 de 1888.—El Secretario. Oarloi 

AVISO —Se cita a' gremio de construotoros y com-
positores de carruajes para que el dí» 6 del co

rriente á launa de la tardo concurran á la calle de 1& 
Salud n. 10, á fin do acordar el reparto de la contri-
bnción.—El Síndico. 5358 5 2 

S E V E N D E N 
15 acciones de la Sociedad Cooperativa del Consumo 
al 6 i por ciento de descuento por ausentarse su dueño 
para Puerto-Rloo. Impondrán Aoosta 26. 6395 4 3 

A V I S O . 
Se cita & loa fabricantes de dulces sin motor de va

por, para que el dia 6 de mayo á las 8 de la mañana 
concurran á la calle de Lealtad n. 100, á fln de acor
dar el reparto de la contribución.—El Síndico. 

5304 5-1 
A v i s o & l o s H o m e ó p a t a s . 

E l que »uscribe, se pone á las ordenes de los señorea 
médicos homeópatas y partidaiios del sistema, en la 
calzada de Galiano esquina á Neptuno, Botica del 
Monserrate.—Joaquín Vatalá. 

4855 15-20 Ab 

R e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Agentes generales para el consumo y la exportar-

oMnT-OBDONBZ Ó í í O B . - LampfcrtUa W. -Ü* ' . 



H A B A N A . 

V I E R N E S 4 D E M A Y O D E 1888. 

L a so luc ión . 
Desearemos que no parezca cansada y 

fatigosa la c a m p a ñ a qne hemos emprendi
do en defensa de la única solución que se 
presenta como prác t i ca para las dificulta
des del día . No nos cansamos de re
petir las mismas cosas, porque entendemos 
que debe llevarse al ánimo general el con
vencimiento que abrigamos firmísimo en el 
nuestro. L a convocación del partido, por 
nosotros solicitada, constituye el reconoci
miento de su autoridad indiscutible, y el 
reconocerla y declararla, tanto significa co
mo la protesta solemne de que nunca y en 
caso ninguno, intentaremos la formación 
de un partido distinto de aquel en que m i l i 
tamos, con diversa bandera, con diverso 
programa. Precisamente por la unión y por 
la concordia venimos luchando. Difiere en 
este punto capital, lo que ha dado en l la 
marse, con notoria Inexactitud, una dis i 
dencia, de las verdaderas disidencias que 
en otros partidos políticos se han pro
ducido; y por esa razón, ellas han sido disi
dencias, nosotros no lo somos. 

¿Para qué acudir á historias relativamen
te antiguas? Vamos á fijarnos ún icamente 
en nuestros partidos nacionales y en las úl
timas evoluciones que algunos de sus hom
bres Importantes han realizado; y para no 
hacer demasiado largo el examen de esas 
vicisitudes, lo concretaremos á aquellos dos 
que viven en la vida gubernamental: el l i 
beral y el conservador de la Monarquía . 

E l partido liberal dinást ico, que así se de
nominó aquel que, dirigido por el Sr. Sagas-
ta, reemplazó con una fusión, análoga á la 
que dló origen y ser á nuestro partido de 
Unión Constitucional, á la antigua agrupa
ción nacida en la época revolucionarla, y 
que mereció ese úl t imo calificativo, en fren
te de una tendencia radical, hoy republica
na; el partido liberal dinást ico tuvo una d i 
sidencia que se llamó Izquierda m o n á r q u i 
ca, capitaneada por hombres ilustres que 
h a b í a n venido figurando dentro de la comu
nidad, antes y después de la Restauración. 
Pues bien: la nota y la significación de d i 
cha disidencia representaron un concepto 
diverso del expresado por el partido liberal 
d inást ico, en materia tan importante como 
el texto de la Ley fundamental, cuya refor
ma se proclamó paladinamente. Los ele
mentos que subsistieron fieles al lado del Sr. 
Sagasta fueron los partidarios del manteni
miento de la Consti tución de 1876; los que 
acaudi l ló el duque de la Torre, en 1882, re
clamaron la reforma constitucional, su esen
cial a l teración, para que en el organismo 
de los,Poderes públicos se Infiltrase, según 
los defensores de la disidencia expresaban, 
el espír i tu de la ley fundamental en 1869. 

También el partido conservador tuvo, á 
l a muerte del Rey D . Alfonso X I I , una d i 
sidencia que, prescindiendo de sus causas 
ocasionales, colocó á una fracción conside
rable del mismo en abierta contradicción 
con su jefe y con la polí t ica seguida por el 
partido. Pudo esa disidencia envolver su 
asMtud en las sombras de estos ó los otros 
pretextos; pero en úl t imo resultado y como 
verdadera manifestación de sus aspirado 
nes, separóse del credo de la agrupac ión en 
doctrinas tan graves y trascendentales TÍO 
mo la universal ización del sufragio, el Ju 
rado y la forma de expresión de las garan 
t í a s constitucionales. 

He ah í las verdaderas disidencias, que 
entre nosotros, en nuestro partido, feliz 
mente no han surgido. Entre aquellas disi 
deudas y el grupo central de los partidos 
en que nacieron, la conciliación era Imposl 
ble, porque se trataba de diversos dogmas 
que no podían confundirse en una sola fór 
muía . Nosotros la tenemos, común á ambas 
fracciones, á las dos entre las cuales la ex 
cisión ha aparecido: esa fórmula es el pro 
grama de 1878. Las bande r í a s dirigidas por 
el duque de la Torre, en la disidencia pro 
duclda en el seno del partido liberal d lnás 
tico y por el Sr. Romero Robledo en el con 
servador, no podían, no han podido some 
terse á un fallo de la comunidad, porque para 
ellos la comunidad hab í a dejado de existir y 
constituyeron una aparte. Nosotros no nos 
encontramos en ese caso. Por esto procla
mamos como fórmula única de salvación la 
decisión del part ido; y al proclamar esa fór
mula, nos adelantamos á tranquilizar á to 
dos acerca del temor de la división. SI pre 
t end ié ramos producir la división, levanta
r íamos bandera frente á bandera, dogma 
frente á dogma, principio frente á principio. 

Aquellas disidencias á que nos hemos re
ferido, para volver á ingresar en el seno de 
los partidos los que se separaron, han 
debido 6 deben someterse p rév lamen te al 
programa abandonado. Aquí no ha existi
do ese abandono; el sometimiento es absur
do, y contradice toda leal asp i rac ión de i r 
á la paz el exigirlo como condición de paz. 

F O L L E T I N . 15 

P E R I Q U I L L O , 
novela escrita en francés 

POB 

J T J l i B S C L A R E T I B . 
(CONTINUA). 

— j A h , bah! (dijo el bravo mozo, sonrien
do). No pienses en eso; olvídalo todo pron
to, Periquillo, ¡Basta <te penas; es menester 
re í r y cantar bien pronto, porque la boda se 
aproxima! 

jPero cómo había Pariqoíl lo de sonreír y 
aparecer alegre con los pensamientos que 
le oorimían el corazón? 

Después de media hora de viaje por un 
camino estrecho, costeado de sotos y mato
rrales.—dijo Plácido á Periquillo: 

—He aquí un buen sitio para una embos
cada! 

Más a!lá, el camino era menos malo. En
traron en senderos trillados, al borde de los 
cuales y entre la verde hierba, apa rec í an , 
con su ooroí-a blanca, algunas setas de co
lor anaranjado, semejante á manzanas de 
oro engarzadas en un bosque de esme
ralda. 

Una hora después , nuestros viajeros l le
gaban á Llstrail le (pequeña aldea), colo
cada casi á igual distancia de Pózuls y del 
Bague. 

AUl se detuvieron un momento. Plác ido 
Be quejaba de dolor de cabeza, y faó á a-
costarse en una cama de la posada. Des
pués se levantó y se fué á dar un paseo a i 
freacco, que, según él, debía mejorarle, vo l 
viéndose á acostar á poco, y dejando trans
curr i r dos ó tres horas. 

Cuando faó necesario volverse á poner en 
camino, Plác ido encontró todavía otra ra
zón, y bajo pretexto de que Coco no podía 
soportar las moscas, r e t a rdó la partida has
ta la tarde. 

Comieron en Llstrai l le . Plácido comió 
poco quejándose siempre de su dolor de 
cabeza. 

—Puede que te aliviaras si volviésemos á 
L a Qaeyrle,—decía Periquillo. 

—No, no. Si no me siento mejor, nos acoa-
üaremos aquí* 

Existe una divergencia en el modo de apre
ciar la marcha del partido; el medio de cor
tarla será la faslón de todas las aspiraciones 
en una sola aspiración. E l predominio, la 
superioridad, la victoria: he ahí palabras 
que carecen de sentido cuando se t rata de 
buscar fórmulas de concordia. Lo hemos d i 
cho y debemos repetirlo una y cien veces: 
no hay, no puede haber paz estable en las 
asociaciones voluntarlas, como son los par
tidos, cuando se habla de vencidos y de 
vencedores. 

No se olvide que la supuesta disidencia 
no ha tratado n i t rata de crear una distin
ta agrupación; y que, por consiguiente, las 
resoluciones de esta agrupación, legalmente 
convocada, en su genulna representación, 
son las que pueden ún icamente poner t é r 
mino á un estado de cosas que no debe pro
longarse, porque constituye un verdadero, 
un positivo peligro para todos. Sea la res
ponsabilidad de quien rechazare la solución 
que la lógica Impone, y que es la ún ica so
lución. 

Captura de bandidos. 
Según nuestras noticias, por la policía 

del quinto distrito de esta capital, y bajo 
las acertadas disposiciones del activo y ce
loso Sr. primer Jefe D . Manuel Asenclo, se 
ha llevado á efecto la captura de dos indi
viduos, los cuales estaban tildados como 
bandidos y secuestradores. 

Su captura se logró en la madrugada de 
ayer, jueves, en las inmediaciones de la Cié
naga y en ocasión de que intentaban em
barcarse para el Interior de la Isla. Uno de 
ellos Iba acompañado de dos mujeres. 

Esta captura faó realizada por el Inspec
tor del quinto distrito y celador del barrio 
de Atarés , auxiliados por fuerza del bata
llón de Orden Públ ico , que se hallaba em
boscada desde hace días por orden del Sr. 
Asenclo en la calzada del Cerro y de J e s ú s 
del Monte. 

A los detenidos, que son los hermanos 
Víctor y Luís Machín y Ulloa, se le ocupa
ron dos revólvers de reglamento, cargados 
y con cápsulas de repuesto, cédulas de ve
cindad falsas, reseñas de animales, y una • 
suma algo regular de dinero en oro y bille
tes del Banco Español y varias cartas par
ticulares de gran Importancia para la pol i 
cía. 

Es de aplaudir el celo desplegado en esta 
ocasión por el Sr. Asenclo y agentes á sus 
órdenes. 

Agricultura. 
E L RAMEÉ BN FRANCIA. 

Naestro distinguido é Ilustrado amigo el 
Sr. D . E. Crampón, dignísimo Cónsul Gene
ral de Francia, ha tenido la bondad de fa
cilitarnos el JowrnaX Q/fldel del 17 de abril , 
en el cual se inserta un extracto de la se
sión celebrada el 6 del citado mes por la 
Comisión francesa, que entiende en todo lo 
que se relaciona con la propagación del cul
t ivo del ramié . 

En esa sesión el Sr. Charrlere hizo una 
comunicación verbal acerca de loa rendi
mientos comparados de filamentos de ramlé 
de diverso origen, obtenidos por el descor-
tezamlento en el estado seco. E l Sr. Fa-
vier leyó una nota sobre la ut i l idad de las 
máquinas , que efectúan el descortezamlen-
to completo en el estado seco, proporcio
nando así filamentos utlllzables inmediata
mente en ciertas fabricaciones, como, por 
ejemplo, el velamen de las naves, ein que 
los productos hayan de sufrir una purlfioa-
clrtn posterior. 

L a Comisión ha resuelto esperar la época 
del concurso para volver á reunirse, á menos 
que acontecimientos imprevistos ex'jan una 
junta. 

Damos las más expresivas gracias al Sr. 
Crampón por habernos puesto en medida 
de dar estas noticias á nuestros lectores, y 
esperamos que en su día se servirá comuni
carnos cuanto se refiera al concurso de má
quinas para descortezar el ramlé , que se 
rea l izará en P a r í s , el 15 de agosto próximo. 

Exención á ferrocarriles. 
L a Gaceta Oficial de hoy, viernes, publ i 

ca la siguiente resolución del Gobierno Ge
neral acerca de la exención de contribución 
terri torial á los ferrocarriles por los edificios 
que necesiten para la explotación: 

Gobierno General de la I s la de Cuba.— 
Secretaria—En v i r tud de expediente ins
truido con motivo de instancia promovida 
por la Empresa del ferrocarril de Marianao, 
sobre los perj nidos y molestias que se le 
ocasionaban al exigirle indebidamente la 
contribución terr i tor ial por los edificios ne 
cesarlos para el servicio de explotación de 
sus l íneas; el Exorno. Sr. Gobernador Ge 
neral, en acuerdo fecha 24 de febrero úl t í 
mo, tuvo á bien declarar á la referida E m 
presa exenta del pago de la Indicada con 
trlbuclón. 

Y habiendo acordado S. E. con fecha 11 
del mes próximo pasado igual declaración 
en favor de la Compañía del ferrocarril del 
Oeste por idéntico motivo, de orden del mis
mo y á petición de la ú l t ima Empresa men
cionada, se hacen públ icas estas declara-
clones por el ca rác te r de general que tle 
nen, á fin de que se eviten á las Empresas 
de ferrocarriles de esta Isla las molestias 
consiguientes al establecer sus reclamacio
nes y el entorpecimiento subsiguiente en la 
gestión económica del Estado. 

Habana, mayo 1* de 1888.—-á. de Quin 
tana. 

Sobre dementes. 
En la Boletín Oficial de la provincia de 

hoy, viernes, se publica la siguiente circu
lar: 

GOBIERNO C I V I L DE LA PROVINCIA. 
Por la Secre tar ía del Gobierno General, 

en oficio de 27 del mes próximo pasado, se 
comunica á eete Gobierno Civi l lo que si
gue: 

"Con f cha 24 de marzo úl t imo, se comu
nicó á los señores Presidentes de las A u 
diencias, lo siguiente:—El Juzgado de p r i 
mera Instancia de Santa Clara ba diApuesto 
que el procesado J a l i á n Santaya Pérez, In
grese en observación como presunto demen
te en el establecimiento de Beneficencia y 
á disposición del Jazgado de Bejucal, y este 
Gobierno para evitar responsabilidad en 
caso de fugarse el procesado y los gastos 
consiguientes si lo devolviese á Santa Clara, 
ordenó su Ingreso en ni Asilo.—El art. 2? 
del Real Decreto de 19 do mayo de 1885, 
hecho extensivo á esta Isla por el de 24 de 
marzo de 1887, previene que en n lngúa ca
so sean admitidos dementes en observación 
en los establecimientos de Beneficencia ge
neral, sino ún icamente en los Provinciales, 
Municipales y particulares. —Para que esta 
disposición se observe, es necesario que los 
señores Jueces en casos como el presente, 
dispongan por analogía con lo que precep
túa el art. 3? de dicha R. O., que loa proce
sados que por demencia deban snjetarse á 
observación, pasen para este objeto al local 
que deben tener preparado los Ayuntamien
tos cabeceras de partido judicial , esperando 
de V. E, se sirva aotífiaar á las autoridades 
judiciales de primera Instancia, la conve 
niencla de que obren en tales caeos como 
previene el art. 3? del citado decreto.—Y lo 
traslado á V . S. de orden del Excmo. Sr. 
Gobernador General, para su conocimiento 
y el de loa Alcaldes Municipales que corres
ponda." 

Y en cumplimiento de lo dispuesto se ha
ce público por este medio con dicho objeto, 
debiendo V. S. participarme el enterado. 

Habana 2 de mayo de 1888. 
L u i s Alonso M a r t í n . 

A los Ayuntamientos. 
E l Gobierno General, de acuerdo con la 

mayoría del Consejo de Adminis t rac ión ha 
resuelto con fecha 23 de abril ú l t imo que 
lo dispuesto en los art ículos 109 y 110 del 
Reglamento de la contr ibución industrial 
es extensivo á las cuotas que corresponden 
por repartimiento municipal á los que re
sulten comprendidos ó sujetos á dicha con
tribución, pudlendo por los Ayuntamientos 
de la Isla privar, á los contribuyentes ex
presados en los referidos art ículos, del ejer
cicio de sus profesiones. 

Dicha resolución se inserta en la Gaceta 
Oficial de hoy, viernes. 

Estuvieron esperando á que se hiciera de 
noche. 

-Es mejor descansar una noche en Lls 
traille, (dijo Plácido), que ponerse en ca
mino estando enfermo, á t r avés de los bos
ques. 

—Ciertamente; —dijo Periquillo. 
Pidieron uu coarto, pero todos estaban 

ocupados. Periquillo par t ió con el carretero 
una especie d í pieza con dos camas, y 
el posadero ofreció á Plácido una cama, 
que íué bien pronto colocada en la sala de 

bajo. 
Plácido aceptó vivamente. 
Después de las nueve, todo el mundo 

estaba acostado, salvo el mozo do cuadra, 
que esperaba hasta las diez el paso de la d i 
ligencia. 

Plácido se levantó; pidió al mozo un ca
ballo, recomendándole no hacer ruido, y le 
puso en la mano una moneda de plata. 

Cinco minutos después estaba á caballo en 
el camino, y pa r t í a hacia L a Queyrie, mien
tras que Periquillo lo creía durmiendo en la 
sala baja. 

X X X I X . 
L a nocho era oscura. No se veía á diez 

pasos de distancia; pero Plác ido conocía 
bastante bien el camino, y no t emía equi
vocarse. Una vez fuera de la carretera, de-
; ó la brida sobre el cuello de Coco, y se de-
] ó guiar por el Instinto de su caballo. Des
pués se aseguró de que sus pistolas estaban 
en el cinto, y dijo en voz alta: 

—¡Con t a l que le pueda salvar! 
Es preciso haber nacido y crecido en me

dio de los bosques, entre esa naturaleza sen
cilla ó Inculta, para comprender todo lo que 
conserva el alma de un campesino ( á pesar 
de las tranefermaciones que haya podido su
frir más tarde), de supersticiones y creencias 
primitivas. 

Plácido era campesino, y hab ía sido edu
cado en aquel país , en aquellos bosques que 
los cuentos de su abuelo poblaban de seres 
extraordinarios; y a l encontrarse fiólo, en 
medio de la noche, en aquel lugar silencio
so y negro, no pudo menos de recordar las 
fantást icas leyendas que le contaban en su 
n iñez . 

E l ligero aleteo producido por un pajarl- j 

Viaje de S. M. la Reina á Barcelona. 

Dice L a Córrespondencia de E s p a ñ a en 
su número del 15 de abri l : 

Ayer tarde á las dos ha sido recibido por 
S. M . la Reina el alcalde de Barcelona, se
ñor Rius y Taulet, á quien acompañaba 
el secretarlo de la corporación, Sr. Aimar 
Rublo. 

S- M . se ha mostrado muy deseosa de 
visitar la capital del Principado, de cuya 
ciudad tan excelentes noticias tiene por su 
augusta madre, que la visitó hace algunos 
años, y por su hermano el archiduque Sté-
fano, que no hace mucho tiempo permane
ció en ella. 

E l Sr. Rius y Taulet ha Invitado á su ma
jestad para que asista á la Inauguración de 
la Exposición, y que señalase la fecha de 
aquel solemne acto. 

L a Reina ha aceptado con singular pla
cer, diciendo que l legará á Barcelona el 16 
del próximo mayo. E l 17, que son los días 
do S. M . el Rey, recibirá en córte; el 18 y el 
19 los dedicará á visitar los principales mo
numentos de la dudad y el día 20 se cele
bra rá la Inauguración. 

Después pasó el Sr. Rius y Taulet á cum
plimentar á la archiduquesa Isabel y á las 
infantas doña Isabel y doña Eulalia, las 
cuales prometieron visitar la Exposición, si 
bien no han fijado la fecha. 

Inú t i l es decir que el alcalde de Barcelo
na ha salido de Palacio sumamente satisfe
cho de las palabras de entusiasta elogio que 
ha oído de los labios de las augustas per
sonas á quienes ha visitado, dirigidas al 
Inteligente y activo pueblo cata lán. 

A propósito de dicha Exposición, no de
jan de ser Interesantes y curiosos les si
guientes pormenores de una carta de Bar
celona en que se describe el gran palacio 
en que se efectúa el certamen. 

E l recinto de la Expos ldón abarca los te
rrenos comprendidos entre las estaciones de 
Madrid y Francia. 

Sobre cuatro pedestales colocados á la 
entrada del salón de San Juan, e s t a rán las 
estatuas de bronce, gran t amaño , de los 
Ilustres catalanes Dezclot, Casimova, Fabre 
y Vlladomat, obras respectivamente de los 
reputados escultores F a x á , Novas, Carbo-
nell y Tarso. Estas estatuas se Inaugura
rán el día qne venga S. M . , que se presume 
sea á mitad de mayo. 

Entre ellas y )a puerta monumental esta
rá el atrio exterior de Ingreso, al que da rán 
su sombra Indispensable en el estío, cuatro 
líneas de corpulentos plátanos. 

L a puerta monumental es de estilo Chu-
rrlguera, muy bien ideada y dirigida por 
el reputado arquitecto Sr Víiaseca, á quien 
debe Barcelona mul t i tud de construcciones 
que admi ra rán los forasteros con deleite. 

Es t á construida con ladrillos de colores, 
formando un arco triunfal grandioso y de 
mucho efecto, que i rá decorado con cuatro 
altos relieves, de 10 metros cada uno de 
longitud por tres de altura, representando 
á Barcelona recibiendo á las naciones; otro 
á Barcelona premiando á las que m á s se 
distingan, y los dos restantes los triunfos 
de las artes y las ciencias. Los modelan 
respectivamente: Reynes, Lllmona, Taso y 
Vllanova, habiendo yo visto los modelos de 
todas estas obras y pudlendo garantizar á 
los lectores la grandiosidad y belleza de las 
mismas. 

También decorarán el arco doce famas de 
gran t a m a ñ o que es tán terminando Carbo-
nell y F u x á , seis cada uno. 

Siguen al arco veinte Instalaciones aisla 
das de algunos Gobiernos y corporaciones 
formando todo un delicioso paseo que será 
el principal Ingreso de la Exposición. 

A la derecha del mismo es tá el palacio de 
Bellas Artes, menor en extensión que el de 
la Industria; pero más importante por los 
medios constructivos empleados en la for 
ma. E l ladrillo y el hierro, únicos mate
riales que constituyen sus paredes y te
chumbre, lo hacen incombustible y resis 
tente para subsistir después dei certamen 
convertido en Museo municipal. 

Lo forma un rec tángu lo de 100 metros de 
largo por 50 de la t i tud , constituyendo una 
manzana aislada dentro del recinto. 

L a decoración externa, no comenzada to 
davía , es tá confiada á los escultores Carbo-
neíl y Alemboru, debiendo hacer el prime
ro los bustos y relieves dé los músicos , p in 
tores, escultores y arquitectos, y el segando 
cuatro famas, cuatro grifos, c|os escudos y 
cuatro genios que loa soetengan. 

lio que se va á refogiar á su nido, era para 
él la fánebre llegada d&l p á j a r o de la noche, 
y le es t remecía el temblor de las hojas secas 
que el airo arrastraba á su lado, y tomaba 
por un quejido lastimero el lejano grito del 
mochaeío, y azorado ó inquieto equivocaba 
en su imagiDación tndos esos ruidos miste
riosos que acompañan á la noche, pero que 
vienen á turbar el reposo de los bosques, ha
ciendo parecer despierta á la naturaleza 
dormida. 

Pasando por un claro, vió en el cielo co
mo un punto negro, que lentamente giraba, 
giraba sin ruido. ¿Podría ser un cuervo? 
¿Podría ser un murcié lago de velludas pa-
taa? ¡Mal augurioI 

Placido era valiente; pero en el estado de 
su án imo temblaba, y sin darse cuenta de 
lo que hacía , hizo la señal de la cruz y se 
sant iguó. 

— E l otro meesperaba al lá abajo,—pensó. 
E l caballo avanzaba siempre, marchan

do con paso regular, tropezando rara vez, 
pero in ternándose con frecuencia por sen
deros pedregosos, donde las ramas de los 
cas taños azotaban duramente la cara de 
Plácido. 

—Debemos acercarnos (pensaba el joven). 
J u a n ó n se h a b r á colocado cerca de los ba
rrancos que he visto esta m a ñ a n a . Estoy 
casi seguro. 

—¡Ah (añadió mentalmente), herma-
nlta mía! ¡Sólo por t u felicidad hago todo 
esto! 

Y después: 
—Juanón está advertido de nuestra mar

cha; sabe que Periquillo debe volver por 
aquí esta misma noche; le crée sin armas, 
y el cobarde le espera para matarle; estoy 
seguro. Como Periquillo no se marcha ya, 
es necesario que Periquillo muera. Tenéis 
combinado vuestro plan, compadre J u a n ó n ; 
¡pero, á fe mía que no había i s contado con 
la huéspeda! ¿Y si Mathur in se hubiera 
equivocado1? ¿Si J u a n ó n no esperase aho
ra ,81 escogiese otro momento? Vamos, 
no: ¡es imposible! L a ocasión que hace al 
ladrón, es muy hermosa esta vez. Segura
mente es t a rá oculto de t rá s de a lgún cerrillo, 
ó bien en a lgún barranco con su fusil 6 
con el hacha. {Ah, miserable! ¡como yo te 
eoja!sa,„ 1 

En las paredes laterales se colocarán co
pias vaciadas en cementos de varias esta
tuas clásicas. 

Los bustos, cuyos modelos he visto, son: 
Beethoven, Meyerbeer, Rossini y Carnlcer, 
músicos: Apeles, R^fíiel, Leonardo de V i n 
el, Morillo. Rivera, Vlladomat y Fortuny, 
pintores: Fldias, Miguel Angel, Donatello, 
Benvenuto Cellinl y D a m i á n Campeny, es 
cultoree: Sétimo, Bravante y Jaime Fa 
bre, arquitectos. 

Sobre los arcos de Ingreso á este palaplo 
hay cuatro grandes relieves, obra del mis 
mo Sr. Carbonell, representando á Veláz 
quez. Herrera, Francisco Salinas y Alonso 
Cano. 

En el centro del edificio es tá el gran sa 
lón de 80 metros de largo por 30 de ancho 
destinado á fiestas y conciertos, rodeado da 
galerías de 10 metros de anchura, en las 
que se expondrá la cerámica, pintura y es 
cultura. 

En uno de los salones es ta rán los obletos 
de arte retrospecti vo que envia la Keal 
Casa. 

Tiene además grandes vestíbulos de In 
greso, 12 copiosas escaleras enlazadas con 
el piso principal, y en el testero del gran 
salón un órgano eléctrico de grandes d i 
mensiones. j 

L a superficie total edificada mide, 5,000 
metros. 

El palacio de ciencias es una conetruc 
oión de 8,200 metros cuadrados, de aspecto 
monumental y de gran solidez, emplazado 
en el ángulo Sudeste del paseo de San 
Juan, frontero al de Bellas Artes. Sobre la 
puerta principal de entrada h a b r á una gran 
estatua representando las Ciencias, modo 
lada por Alentorn. Este edificio, Irregular 
en su interior, tiene tres cuerpos sallen 
tes de estilo Indefinido, pero muy caracte 
rístlco, y sólo está separado del pabellón de 
Agricultura pot la calle de Roger de Flor 

E l café restaurant, que ha tomado en 
arriendo un inteligente fondista extranjero, 
que proyecta montarlo á la altura de los 
mejores de su clase, parece por eu estilo 
arquitectónico un castillo ca ta lán de la 
Edad Media, al que sólo se le puede tachar 
la poca aparente conformidad de su aspec
to externo con el objeto á que se destina 

Su autor, el .reputado profesor de la Es
cuela de Arquitectura Sr. Domenech Mon 
tañer , que tiene en la actualidad en prensa 
una magnifica historia de las Bellas Artes, 
ha ganado con esta obra un nuevo tí tulo 
sobre los muchos que posee, conquistados á 
fuerza de laboriosidad y talento. 

En el café restaurant, Instalado el prime
ro en la planta baja y en la superior el se 
gundo, hay espaciosos y bonitos patios^ sa
lones y terrazas de ladrillo mixto, que ofre
cen hermosos puntos de vista á los visi
tantes. 

E l umbráculo es el mismo que se había 
comenzado á construir tiempo a t r á s y que 
no sé por qué causas no se te rminó. Ahora 
se es tá dando la ú l t ima mano y se trata de 
poblarlo con valiosos ejemplares. 

E l Invernáculo antiguo ha desaparecido 
por completo y se es tá edificando otro de 
hierro y cristal de nueva planta. 

E l Museo Martorell , emplazado entre el 
Invernáculo y el umbráculo , es un sólido 
edificio, construido pocos años hace, de 
gran severidad y solidez, al propio tiem 
po que elegante y apropiado al objeto 
para que se edificó. En él, si cabe, se 
colocará la sección geológica, que estará; 
según informes míos, bien representada^ 
Tiene en la portada dos estatuas de mar 
mol de los naturalistas catalanes Jaime 
Salvadora y Fél ix Azara. 

E l pabellón de Agricultura linda con el 
paseo de Pujada?; es tá construido como el 
de Ciencias, su vecino, con solidez y slu 
sujeción á género determinado, dominando 
en él un estilo semejante á ciertas granjas 
andaluzas. Consta de dos cuerpos de edl 
ficio enlazados por una larga galería, y de 
un patio Interior portlcado en el fondo con 
grandes cobertijos y otrr s accesorios. 

Por ser lo más saliente de la Exposición, 
merece que hablemos enn más detalle del 
palafcio de la Industria, inmensa superficie 
de 50,000 metros, al que se entra por do
ce grandiosas puertas, dos de las cuales, 
correspondientes al salón central, son de 
carác ter honorífico, y por otras muchas se 
cundar ías ó de segundo orden. 

Forman el palacio, construido en forma 
semicircular ó de abanico, doce naves rec
tangulares, de 21 metros de anchura por 
den de longitud, y diez naves triangulares 
de forma íBÓaceles con una base de 24 me
tros. 

En la línea media de la zona ocupada por 
las, doce naves mencionadas, se levanta un 
salón de 120 metros de longitud por 31 de 
anchura, enlazado con aquéllas por cuatro 
galerías qae siguen la forma per ímetra l . 
Además hay una galería anular-jque 'eníaza 
directamente las doce rectangulares y la 
central, y otra concéntrica á aquella comu
nicada directamente con la plaza semioir 
cul&r que forma el centro del Palacio que 
nos ocupa. 

Los dos pabellones destinados á colonias 
españolas y enseñanza son los menos sóli 
dos, proceden del plan del primitivo conce
sionario y aunque se han hecho en ellos 
grandes reformas, procurando, y consl 
gulendo en parte, darles forma monuman 
tal . se resienten siempre del mal de origen, 
Son los más adelantados y no t a r d a r á n mu 
chos días en empezar las Instalaciones de 
los productos destinados á los mismos. 

L a galer ía de máquinas es una de las 
más bonitas entre las Instaladas hasta hoy. 
Forma un rectángulo de 60 metros de fa 
chada por 150 de profundidad: tiene tres 
crojías, una central de 24 metros de anchu
ra y dos laterales de 18 cada una. 

Esta conscrncción, cuya superficie edlfi 
cada mide 9,000 metros, es de hierro toda, 
empleándose el ladrillo solamente en las 
fachadas. 

Hay además 4,000 metros superficiales 
para las Instalaciones de ciertas casas que 
han pedido tener su maquinaria aparte: to 
tal 13,000 metros, y ios que ocuparán ais 
calderas de vapor que han de suministrar 
la fuerza motriz, y que e s t a rán en su recin 
to Independiente. 

Las m o n t a ñ a s rusas tienen su lugar en 
el Prado de Pojadas. 

Ferrocarril del Oeste. 
Aparece del Balance del 31 de marzo, que 

de esta Empresa publicamos en la sección 
correspondiente, que los valores dispon! 
bles de la Compañía ascendían á $53,866-77 
oro y $37,842-77 billetes, en la forma ei 
gu íen te : 

Oro. Billetes. 

Caja $ 415 21 i $31.669 98 
Cuentas corrientes 
á cobrar 1.363 78f 789 59 

Almacén 16-087 52 1.993 89 
Patio 34.389 23 337 46 
Ingenieros 1.61101-1 5185 

To ta l . . . . . . . $53 .866 77 $37.842 77 
De cuyas cantidades hab í a que deducir 

De pronto le ocurrió otro pensamiento, 
porque las ideas ee confandían en su cabe
za como en las horas de fiebre, y se 
dijo: 

—¿Qué suceder ía ei él me matase? ¿S 
yo acaso dónde es tá oculto, n i si es tá si 
quiera entre estos matorrales? Indudable
mente t i r a r á ol primero; me a t aca rá de i m 
proviso quizá, y si me ac ie r ta . . . . , si me 
t i ra por t ierra y me mata ¿Qnión reem 
p laza rá á Periquillo? No h a b í í a quien fue
se en su lugar. ¿Y mi querida Mlllette? ¡Ah, 
estúpido; que voy á exponer m i vida por 
tener el placer de aplastar la cabeza á ese 
Infame! 

Entonces pensó volverse a t r á s , y no lie 
var á cabo su e x t r a ñ o proyecto. Pero, á sus 
ojos, retroceder hubiese sido una vergüen
za y una cobardía indigna de él. Era nece
sario i r adelante, cualquiera que fuese el 
resultado de aquella lucha que iba á sos
tener con J u a n ó n . 

—Esto es probar á Dios (se decía) . ¿Pero 
la causa que defiendo no es sagrada? 

T o m ó una de sus pistolas, y la montó . E l 
ruido que produjo, aumentado en el silen
cio de la noche y parecido al de un hueso 
que se rompe, le hizo un efecto singular. 

— E l peligro se acerca (pensó). Pongámo
nos en guardia! 

X L . 
Espoleó su caballo que tomó un trote lar

go. E l joven, derecho y mirando fijamente 
entre las sombras, escuchaba atentamente, 
con el fin de obtener a lgún indicio que le 
acusase la presencia del invisible enemigo 
que le debía estar aguardando. 

Pero no vió nada, por m á s esfuerzos que 
hizo. 

L a obscuridad era grande, y mayor aún 
en el sitio por que en aquel momento mar
chaba, que era un camino en cuyas cunetas 
hab ía plantados grandes á lamos, tan her
mosos, que unidos los de ambos lados, 
formaban una tupida bóveda de ramas y 
hojas. 

—Ya he pasado los barrancos (se decía 
Plácido) . ¿Será que no me h a b r á esperado; 
6 que se me h a b r á hecho tar^O? 

Después aímdló; 

$27,178 27^ oro y $2,479 39^ billetes, que 
figuraban en el PASIVO en los capítulos 
Cuentas corrientes por pagar y Anticipo de 
fietes: quedaba, por tanto, un saldo favora
ble de $26 688 49f oro y $35 363 38 en b i 
llete*; ó todo en oro, al 233, de $41,865 90; 
cuya suma es de relativa importancia com 
parando esta situación con otra anterior no 
muy remota, en que la deuda flotante era 
considerable y, por eso, de resultados casi 
negativos la explotación. (Véasne Balance de 
31 de diciembre de 1885 y otros posteriores ) 

E l capítulo Construcción de la linea figura 
en el ACTIVO del Balance que estamos ana
lizando, por $4 908,886 85 en oro y $522 413 
19 i cts. en billetes. En 29 de febrero eran 
estas partidas de $4 899,093-80^ en oro y de 
$516,952-71 en billetes. Se han invertido, 
pues, en el mes de marzo últ imo, en la pro 
longacirtn de la linea, $9,793 05 en oro y 
$5,460 48 en billetes, ó todo en oro, al tipo 
do 233 por ciento, á $12,136, (doce m i l ciento-
treinta y seis), 6 más de f por ciento de be-
nefido al capital social, que es de 3 140,000 
pesos. 

Aprovechamos esta oportunidad para ma
nifestar que las obras de prolongación á 
Puerta de Golpe reciben considerable i m 
pulso: se opera en los kilómetros números 
159 y 160, ó sea en los dos últ imos de dicho 
tramo; ee levantan los mures ó estribos so
bre los que ha de colocarse el puente de 
hierro en Kio Hondo; se está terminando 
una alcantarilla en el ki lómetro número 158, 
ó sea en el 4? del referido tramo, y muy en 
breve se empezará á enrielar el trayecto en 
la extensión explanada, pudlendo abrirse 
proviaionalmente el tramo al servicio pú
blico en el próximo mes de junio. Estos da
tos los debemos á persona que acaba de 
visitar las obras y que nos merece ente
ro crédito. 

Las apreciaciones que respecto al Balan
ce general del 31 de marzo del corriente 
año dejamos consignadas, son á nuestro j u i 
cio suficientes para afirmar la buena situa
ción de la Compañía del Ferrocarril del 
Gaste, remit iéndonos respecto á otros parti
culares á lo que publicamos en nuestro n ú 
mero de 11 del mes próximo pasado, al ana
lizar la si tuación de esta Empresa, expues
ta en su Balance d e j ^ de febrero del año 
actual. 

Escuelas dominicales. 

En la m a ñ a n a del domingo úl t imo se ce
lebró en los claustros del Real Colegio de 
Belén la hermosa fiesta que anteriormente 
anunciamos, cual era la "primera comunión 
de lasalumnas de las escuelas dominicales." 
En otras ocasiones análogas nos hemos ocu
pado en la descripción de ellas, detenten 
do nuestra consideración en su Importancia 
y traacendeneia social, recomendando su 
fomento y aplaudiendo y excitando á las 
buenas señoras que se consagran con sin 
igual abnegación á esa sant ís ima obra de 
i n s t r u i r á las jóvenes del ú l t imo pe ldaño de 
la escala social, en sus deberes para con Dios, 
para consigo y para con sus semejantes, á 
que prosigan en ella sin desmayos, y, por lo 
tanto, nos abstenemos hoy de entrar en las 
mismas reflexiones. Sólo diremos que co 
mulgaron de manos del I l tmo. Sr. Obispo, 
que celebró la misa, más de 700 jóvenes, 
con el mayor orden, dirigidas por sus maes
tras, y que el dignísimo Prelado, Imbuido 
en el espír i tu de aquel que decía: "dejad á 
los niños que se acerquen á mí," y las aca
riciaba con cariño, diciendo que sólo los 
que como ellos fueren, e n t r a r á n en el reino 
de los cielos, se presta bondadoso á estos 
actos de amoroso padre, les dirigió antes de 
que se acercaran á la mesa eucar ís t ica una 
breve plá t ica , explicándoles á quién iban á 
recibir, al mismo Dios que venia á visitar
las para hacer euyas sus almas, si ellas 
quer ían recibirle con las disposiciones ne
cesarias, á enseñar las el camino de la sal
vación, como antes hab ía venido vestido de 
nuestra carno á ser maestro con doctrina y 
con el ejemplo cual dechado de virtudes, y 
cómo debían recibirle. Breve, pero sustan 
doeo y animado con el foego dei santo celo 
de la caridad, fué su discurso. 

Sin embargo, hemos de hacer especial 
mención de que al terminar la misa, duran 
te la cual se cantaron preciosos cántico 
por los alumnos del Real Colegio de Bdlón 
acompañados al armonium por su director 
Sr. Erv i t i ; se efectuó el solemne acto de lá 
renovación de las promesas del bautismo 
por todas las alumnas, que postradas de ro 
dlllas, con el Sr Obispo al frente, acompa 
ñado del Sr. Rector de Baléii y de las d lg 
ñas señoras y señori tas que componen esta 
Real Aeociación (espectáculo que faé pro 
fundamente tierno y conmovedor), é inme 
diatamente cont inuó otro no menos bello 
cual foé la consagración general de las Es 
cuelas dominicales de la Habana al gloriceo 
Patriarca San José , protector de la Iglesia 
y á quien se le celebraba en aquel día como 
octava de su Patrocinio. 

Acabada la ceremonia religiosa, entona 
ron las alumnas un precioso cán t ico á la 
Virgen, que fné digno coronamiento de tan 
hermosa fiesta, desfilando despuóa en ad 
mirable orden para i r á tomar un delicado 
desayuno consistente eu café y leche con 
bizcochos, que preparó la caridad y genero 
sldad del digno Director general de la Aso 
d a c i ó n , R. P. D . Isidro Zameza, en uno de 
los patios del Real Colegio. También allí 
vimoa al Sr. Obispo, que fué á compartir 
con las pobredtas n iñas aquellos momen 
tos de contento y alegría que reinaba en 
la bulliciosa grey, y era de ver cómo rodea 
bao á su buen Pastor con la car iñosa con 
fianza que su bondad les inspirara. P lác ido 
y conmovedor era aquel espectáculo de 
tantas pobres, de que el mundo se desvía 
agasajadas por un Sr. Obispo que se placía 
en estar entre ellas, y en atraer sus cora 
zones para Dios. ¡Cuánto puede el amor de 
Dios, que así humilla á los grandes para 
elevar á les humildes! Milagros son éstos 
de la caridad cristiana, que nunca adivinó 
la antigua ciencia gentílica. 

Bien hay, pues, por qué desear la exten 
sión de las escuelas dominicales, y por qné 
ensalzar á sus maestras. Por cierto que ha 
ce pocos días que se estableció otra nueva 
y hemos cometido le falta de no haber he
cho mención de ella. E l día 22 del pasado 
abril vimos atravesar la bah ía en ligera em 
barcación á una señora y varias señor i tas 
con rumbo á Caaa-Blanca, y sabiendo que 
Iban á Inaugurar allí una escuela dominical 
no pudimos menos de recordar las pala 
bras, otra vez citadas, con qae el Sr. L a n -
driot, Arzobispo de Reims, comparaba á las 
señoras cristianas á las navecillas que sa 
leu en hermosa m a ñ a n a , engalanados eus 
mást i les y á vela desplegada, á propósi to 
de aquellas de la Sagrada Escritura en que 

—Ese Juanón , sí n embargo, es mny te 
naz. Son poco m á s do las diez. Sin temor de 
equivocarme, apos tar ía á que este es el sitio 
que ha elegido para aguardarme. 

Aquel sitio, como ya se ha di$ho, eetaba 
desierto y obscuro. P lác ido no veía más al lá 
de la cabeza de su caballo, pues á t r avés 
de las ramas y troncos de los árboles , casi 
no penetraba ninguna claridad. 

Coco hacía al andar un ruido seco., y al 
gunas chispas saltaban de sus herraduras 
al chocar contra los pedernales. 

Nada m á s que aquel ruido turbaba el si 
lencio de la noche. 

De repente el caballo se detuvo brusca 
mente. P lác ido le sintió temblar entre sus 
piernas y volver la cabeza con un movi 
miento de asombro. 

—Ahí está,—pensó Plácido. 
En aquel momento oyó un ruido de hojas 

y ramas que ee quebraban y rompían de
lante de él. 

Percibió t ambién un ruido análogo al de 
montar un fusil. 

—¡Salud, Per iqu i l lo ! . .« .—gr i tó la voz de 
J a a n ó n . 

Y en el mismo Instante una llamarada de 
foego brilló en la obscuridad, y ee oyó una 
detonación, que repercut ió en aquellos si
lenciosos bosques como el ruido de un 
trueno. 

Plácido, al sentirse herido, lanzó un g r i 
to, y apuntando á su vez al sitio donde el 
t i ro hab ía salido, hizo faego. 

Todo esto pasó tan r áp idamen te , que las 
dos detonaciones pareció que no eran m á s 
que una. 

Plácido sal tó á tierra desde su caballo, 
que se escapó al galope, á t r a v é s de los bos
ques, relinchando de terror. 

Se puso á escuchar con gran inquietud 
hacia donde hab í a hecho el disparo, y se 
aproximó. 

En la obscuridad dist inguió un hombre 
que se revolcaba con las ú l t imas convulsio
nes de la agonía, dejando escapar algunas 
palabras sin ilación, pegando en el suelo 
golpes, y revolviéndose como una serpiente 
herida. 

—¡Infeliz! ¡Desgraciado!—murmuró P l á 
cido, 

se dice que la muler buena es como nave 
que aporta riquezas de lejos, pues todas son 
pescadoras de almas; esas señoras y se
ñor i tas á que nos referimos no van á Casa-
Rlanca más que á pescar con la red de la 
palabra de Dloa, a mas qae, olvidadas por 
el mundo, viven e n r é d a l a s en los peligros 
de la Ignorancia. 

Y hacemos punto consignando que dicha 
escuela de Casa Blanc?, inaugurada con 21 
alumnas, será dirigida por la señora doña 
Rosarlo Montero de Begueríe , y el director 
espiritual es el Pbro. D . Alfredo Caballero. 
Q alera Dios que prospere ese nuevo centro 
de doctrina, y que podamos anunciar á 
nuestros lectores la apertura de otros mu -
chos. 

C H O N I C A G t E N E B A L . 

A las diez y media de la m a ñ a n a de 
hoy en t ró e* vapor mercante nacional Sa
turnina, procedente de Liverpool y esca
las, con carga general á la consignación de 
los sucesores de los Sres. C. C. Saenz y 
Compañía. 

—La circulación que tiene entre nosotros 
la plata mejicana nos impulsa á reproducir 
del Partido Liberal de Méjico la siguiente 
noticia, llamando hacia ella la a tención de 
nuestros lectores: 

"Circulan muchos pesos falsos, tan bien 
hechos qae solo se conocen en que pesan 
un poco menos que loa verdaderos. Tie
nen el cuño de 1886 y 1887. Con que, mu
cho ojo, que ya eon varios los chasquea
dos. En algunos establecimientos nos han 
dicho que son mujeres las que se ocupan 
en ver si los cambian, pretestando m i l es 
cosas." 

—Con rumbo á Nueva Orleans se hizo á 
la mar en la tarde de ayer el vapor ameri
cano Morgan, con carga general y pasa
jeros. 

—Por el Gobierno General ha sido nom
brado celador del barrio de Marte, á pro 
puesta de la Jafatura dt) Policía, el antiguo 
funcionarlo del ramo D . Jaan Col!, que du
rante muchos años ha desempeñado desti
nos análogos á satisfacción de sus superio
res. 

—Los Sres. Hidalgo y C*, consignatarios 
en esta plaza del vapor americano N i á g a r a , 
han recibido de Nueva-York por el expre
sado buque la suma de $105,000 en me tá 
lico 

—Dice L a Correspondencia de Cuba del 
21 da abril : 

" L a seca que venimos sufriendo hace al
gunos meses, va produciendo sus efectué; 
los animales faltos de alimento necesario se 
ven escuálidos y muchos de ellos sucumben 
porque no les es posible soportar los rigo
res de ella. En los dos el agua escasea no
tablemente y del que surte á esta población 
de ese líquido, tiene que estarse bombean
do para no verse privado de él. 

Sabemos que en algunos puntos del cam
po llueve con bastante abundancia y que se • 
gón informes, todos los días va cayendo el 
agua en otros lugares, pero aquí nada." 

—Leemos en L a Indus t r ia de Cuba del 
día 27: 

" E l vecino pueblo del Cobre ha sido vis i 
tado en estos días por una terrible graniza
da, que al decir de muchos, ha sido la ma
yor que allí se haya sufrido nunca." 

—Con el t í tulo de "Una visiba á Barcelo
na", sa ha publicado en Génova un intere
sante folleto, escrito por el Sr. Agostinl, el 
cual se propone dar á conocer en I ta l ia la 
Importancia de la segunda capital de Es
paña , los recursos que ofrece su puerto y las 
ventajas que de todo ello nacen y se dedu
cen para las relaciones mercantiles entre 
ambos países . 

El autor ha visitado los puertos de Cette, 
Marsella, Tolón y Niza, y puede comparar 
la importancia de los otros y las ventajas 
que para el comercio ofrecen. E l estudio es 
may acabado y completo, y el autor mués 
tra grande entusiasmo por Barcelona y gran 
confianza en los resultados que ob tendrá en 
aquel puerto. E l übro contiene un plano 
del actual puerto de Barcelona y otro de la 
situación que tenía el mismo en 1810. 

—Dice E l l m p a r c i a l de Trlnadad: 
"Hasta hoy sólo se han despachado por 

este puerto, en los meses trascurridos del 
año, 7 buques con azúcares y uno con ma
deras y azúcar , que han exportado próxi
mamente la mitad do la zafra embarcable, 
puesto que sobre mi l bocoyes se consumen 
en Trinidad. 

Se están importando por cabotaje azúca
res da las T ú ü a s , que deben ser exportados 
para el extranjero por este puerto." 

—Dice E l F a í s de Sancti Spíritus: 
"Algunos colonos del ingenio "San José" 

nos dicen que cumplidamente satisfechos 
del resultado que han obtenido en la úl t ima 
zafra, es tán todos haciendo grandes siem
bras de caña , lo que asegura un aumento 
notable para la próxima zafra. 

Los inmejorables aparatos con que cuenta 
esa finca, su buena a d m i u i s t r a d ó a y la po 
sición que ocupa, cerca de la ciudad, todo 
contribuye á aumentar su importancia." 

—Por el Ministerio de la Gnerra se han 
remitido á la Capi tan ía General los Reales 
Dtspachos de Comandante honorario de 
Milicias de Cabal ler ía á favor de D. José 
T r t j l l l o , de retiro á favor del cap i t án D . 
José Entralgo y del comandante D. Anto
nio García, ios del cap i t án D . Rafael Case-» 
Uss, teniente D. Damián de la Torre, D . 
Manuel A n d i é í , D. José Rodríguez, D . Da 
niel Mart ínez y D . Franciíico San Mar t ín y 
otros. 

—Reaolucionos del Ministerio de Marina 
rocibldíís en la Comandancia del Apostado 
ro por el vapor-correo Habana: 

Concediendo al segundo practicante du
la Armada, D . JJSÓ J o r d á n Flgueroa, t i 
premió de constancia de 37 50 peeetas. 

Haciendo extensiva á este Apostadero la 
R O. de 6 de abri l de 1885, sobre abono de 
marcha á loa reenganchados. 

Aprobando entrega de mando del c a ñ o 
nero "Magallanes." 

Declarando como pesos tipos reglamenta
rlos los provectiies del cañón de 12 c?m. 
modelo 1883. 

Con despacho de g raduac ión de alférez 
do fragata á favor del segundo piloto D . 
Tomás Gorocica é Izagulrre. 

Con certificados de las censuras que ob 
tuvieron en su exámen para oficíales loa a l 
féreces de navio D . J o s é Núñez y D . Ma 
nuel Baaza. 

Con nombramiento de alféreces de navio 
expedidos á favor de D . José N ú ñ e z Quija 
no y D . Manuel Bauza. 

—Dice E l Eco M i l i t a r que en la m a ñ a n a 
del 28 de abni , hal lándose el guardia 1? To 
más Sánchez Garcés con otroa dos segun
dos, reconociendo un platanal en el punto 
denominado "Yerba Bruja" entre Mamey 
y Güiba , ee encontraron con el bandido 
Mlrabal y 5 compañeros , los cuales, para-
petadoa, rompieron un nutrido fuego sobre 
los tres guardias; en el acto y con toda de
cisión, se arrojaron éstos sobre los enemi
gos, hasta el extremo de que el guardia 
Sándrez , como á 10 pasos del bandido M i 
rabal, recibía sus disparos á la par que 
hacía lo propio sobre su adversario, en cu 
yo crí t ico momento le falló el t i ro, sa lván 
dose el bandido de una muerte cierta, de 
bido á este percance; á lo que siguió una 

Después en voz alta ' exclamó: 
—¡Juanón, Juanón ! 
Llegó hasta donde estaba el moribundo, 

y al inclinarse, sintió que una mano cris
pada le asía de un brazo. T r a t ó de des-
nrenderse de ella. Pero bien pronto la ma 
ño se abr ió , y el m á s absoluto silencio reinó 
en aquel sitio. 

—-¡Ah! (pror rumpió Plác ido, con un mar 
cado acento de horror.) ¡Le he matado, le 
he matado! 

X L I . 

E l lunes siguiente al d ía de los sucesos 
que acabamos de referir, hab í a en L a Quey
rie un gran movimiento. 

Todoa estaban aterrorizados. Aquellas 
gentes pacíficas h a b í a n visto venir á Coco 
sólo, sin que nadie lo molestase, y a ú n no 
sabían cuál era el t rág ico suceso que ha
bía oenrrido, ó que t endr í an que deplo
rar. 

E l v.iejo Pascual estaba pá l ido . Catalina 
temblaba. E l miedo aumen tó cuando se 
oyó decir á Mathur in que aquella noche se 
hab ían sentido disparos de armas de fuego 
por el lado del bosque. 

- ¡ A p o s t a r í a algo (dijo Mathur in) á que 
J u a n ó n ha cometido a lgún crimen! Ha pe
dido ayer un fusil, y temo que 

- ¡ P e r o cómo sabías eso (exclamó el la
brador), y no nos has dicho nada! ¡Majadero! 

Y ee levantó bruscamente, como si tuvie
se intención de castigarle; pero el criado hu
yó corriendo. 

A las ocho p r ó x i m a m e n t e vino un chico 
de la quinta de Belles-Digues á anunciar al 
padre Pascual que el señor P lác ido habia 
pasado la noche en su casa. 

E l viejo le abrazó . 
— A media noche (dijo el chico), l lamó el 

señor Plácido á nuestra puerta. M i herma
no Juanillo abrió; y como Plác ido estaba 
herido en semejante parte (y mostraba su 
brazo), m i madre lo ha curado, y . . . . 

- ¡Cómo! (preguntó Pascual.) ¿P lác idoes-
t á herido? 

—¡Bah! No es una gran cosa ( respondió 
el chico); según él, n i casi le duele, n i tiene 
importancia. 

-¡Mnjer! (dijo Pascual); meyoy á M e s -
Digues* 

precipitada y cobarde huida de los bandi 
dos, que abandonaren dos macutos de hule, 
un capote, una hamaca y otros efectos. 

—Se ha concedido ei retiro con uso de 
uniforme al teniente de voluntarlos don Ino 
cencío Aguirre Sainz y bfcja definitiva en el 
Instituto al alférez D. Nicolás Molina Alva-
rez. 

—Se ha concedido el empleo de cap i t án 
de Voluntarlos á don Antonio Vega Mede-
ros y el de alférez á don Pedro Herrero 
Domínguez . 

—Por conducto de L a Propaganda L i t e 
r a r i a , su agrente general en esta Isla, reci
bimos las ú l t imas colecciones del diarlo po
lítico L a Justicia, que se publica en Ma
dr id como órgano del Sr. D . Nicolás Salme
rón y el partido político que obedece la j e 
fatura de dicho persónate . L a Justicia QVLQB 
ta $16 oro por año y $8 50 por semestre, 
suaf»lbióndose en L a Propaganda Li tera-
r í a , Zulueta, 28. 

— U n periódico de Ciudad Real refiere el 
siguiente curioso suceso: 

"Hace pocos días se hallaba pastando una 
ganader í a lanar, en un córre te p róx imo á 
Puerto Láp lche , al cuidado de tres pastores, 
los cuales desde por la m a ñ a n a h a b í a n ob
servado cierta inquietud eu las reses, que 
no se acomodaban á parar en la falda del 
córrete mencionado, por cuyo motivo fué 
conducido el atajo á la loma del mismo. 
Como á las cuatro y cuarto de la tarde, 
cuando m á s recio era el h u r a c á n , se dejó 
sentir una tormenta, y unido á los truenos, 
ciertos ruidos sub te r ráneos , abr iéndose ins
t a n t á n e a m e n t e el terreno, del que se des
prendió un fuego que dejó casi axfixiados á 
los pastores, pr ivándolos del sentido. 

Repuestos, cuando hubo transcurrido al -
g ú a tiempo, observaron una gran hendidu
ra en la cumbre del cerro, y el ganado, dis
perso, con falta de 59 cabezas, que suponen 
h a b r á n sido sepultadas por lo depres ión del 
mismo terreno y hundimiento consiguiente 
de la cima en que tuvo efecto el suceso. 

Lo raro del fenómeno en un país que no 
es volcánico, hace que demos la noticia con 
las reservas consigoientea, si bien á nuestro 
conducto ha llegado por persona que nos 
merece entero crédi to , y á u n diremos con 
carác te r semi-oficia!; añad iendo que se t ra
ta de dar conocimiento al gobierno por si 
estima conveniente enviar personas oientí 
ficas que estudin dicho fenómeno y reconoz
can la a l teración sufrida por el terreno en 
que tuvo lugar." 

—En la Exposición Universal de Barce
lona se e x p o n d r á un qneso de Gruyé re que 
pesa rá la friolera de m i l kilos. 

— E l 1? de ju l io p róx imo se i n a u g u r a r á la 
linea férrea dé Vi l la lva á Segovia, comple
mento de la de Segovia á Medina, con una 
longitud de 154 ki lómetros . 

—Ha fallecido en Pontevedra, después de 
larga y penosa enfermedad, el Sr. D . H d l o -
doro Cid y Rizo, antiguo y distinguido pe
riodista gallego. E l Sr. Cid y Rizo, que era 
uno de los poetas humorís t icos máa fecun
dos de Galicia, deja un gran vacío entre los 
literatos de su país , 

—Dice un periódico mejicano que en loa 
primeros días del mes actual debe salir con 
dirección á Europa y en uso de la licencia 
qae le ha sido concedida, nuestro Ministro 
en aquella repúbl ica , e l Sr. D . J o a q u í n Be
cerra Armesto. 

— A propósi to de la Real Orden del minis
terio de la Gobernación, ordenando qne en 
un plazo de seis meses, los teatros de Ma
drid sustituyan su alumbrado por la luz 
eléctrica, ha publicado el Times de Lón-
dres: 

" H a sido siempre frecuente decir, m á s 
por capricho de la moda que insp i rándose 
en la realidad y conocimiento de causa, que 
E s p a ñ a anda un siglo atrasada respecto á 
las otras naciones europeas. 

"Hay que hacerla la just icia de declarar 
qúe su gobierno ha sido el primero que ha 
adoptado medidas dispositivas iniciando 
una reforma social tan importante como la 
reglamentación para instalar el alambrado 
eléctrico y la calefacción en los edificios 
destinados á espectáculos públicos; refor
ma, no solo plausible, sino necesaria para 
la seguridad personal, que creemos se rá 
bien pronto generalizada en todo pa ís c iv i 
lizado." 

Ya era tiempo de que la prensa inglesa 
se ocupara alguna vez de E s p a ñ a para en
salzarla. 

—Según dice un periódico mejicano de 
reciente fecha, se prepara en la capital de 
la Repúbl ica una bril lante demost rac ión en 
que tomarán parte todas laa clases de la 
sociedad, en honor del Presidente, general 
D. Poiflrio Diaz, como una prueba de afec
to por los grandes progresos que ha alcan
zado el pa ís bajo su acertado gobierno. 

—La historia demuestra que el actual so
berano de Alemania no puede llamarse Fe
derico I I I . E l monarca de este nombre i m 
peró de 1400 á 3493. Nadie esperaba en 
Alemania que n i n g ú a ind ív ídno de la caea 
de loe Hohenzollern adoptara aquel nombre, 
deapnéa de haberlo llevado Federico I I el 
Grande. Los nltraconservadores alemanes 
no han ocultado su descontento. E l actual 
Emperador firma los doenmentos del impe
rio: Federic, ímpe ra to r et rex. Para todo lo 
ane ee refiere ai reino de Prusla, firma sólo 
Federic I I I , 

—En los montes altos de Vi tor ia se ha 
experimentado un curioso fenómeno geoló
gico Las laderas de la parto alta se han 
corrido en sentido deecendente, en una ex-
tonw óa de 100 metros. 

— Un sabio sueco ha descubierto una nue-
VSÍ sustancia explosiva que t i tu la Bél i ta . 
Según leemos en la prensa extranjera, el 
nuevo producto tiene potencia treinta veces 
mayor que l a dinamita. 

—No es nuevo en Francia que un hombre 
póbllco, ajeno á la carrera de las armas de
sempeñé el cargo de ministro de la Guerra, 
como oonrré actualmente con Mr . de F rey-
cinet. Francisco Arago lo fué en 1848, del 
5 de abril ül 17 de mayo. EQ octubre de 
1870 lo fué Cremieux con ca r ác t e r interino. 
Le sucedió Gambetta que confió enseguida 
el puesto á Preydnet. En 1871, del 6 al 12 
de febrero, días qne mediaron entre la d i 
misión del ministerio Gambetta y el nom
bramiento del general Le Fiot , fué ministro 
de la Guerra Emanuel Arago. 

Resulta, por tanto, que loa tres ministroa 
de la Guerra civilea en propiedad que ha 
habido en Francia, han eido Francisco Ara 
go, Gambetta y Freycinet. Ninguno duran
te el desempeño de au cargo di ó ocasión al 
menor rozamiento con loa militarea. Arago 
se ba t ió bravamente en las célebres jorna
das de junio, Gambetta organizó lea ú l t imos 
y mayores esfuerzos de Francia contra la 
invasión alemana en 1871 y Freycinet se 
dist inguió por lo severo y ordenancista. 

— E l gran canciller a lemán ha recons t ru í -
do la fábrica de papel situada en Varz ín , 
que se le quemó hace un año . E l edificio le 
ha costado 1.250,000 francos. Produce la 
fábrica 15 toneladas diarias de papel. Bla-
raarek vende a d e m á s mucha madera. Sólo 
hay en Alemania dos personas que vendan 
madera en mayor cantidad que él: el duque 
de Sájenla Cobnrgo Ghota, dueño do los 
bosques de Turingla , y el p r ínc ipe do F u 
ratenberg, que explota la célebre Selva 
Negra. 

—En la Admlníe-tracióc Loca' de Adua
nas de sai* puerto, se ha recaudado hoy, 
4 d i mayo, lo siguiente; 

imporsao ión . 0 8 20,29fi 69 
Expor tac lóa 1,482 77 
N a v e g a c i ó n , . - : . . — — 229 87i 
Depósito Mercantil . 00-00 . 
Im puesto sobre toneladas. . . . 145-27 
Impdeato sobre b e b i d a s . . . 4 9 0 72 
10 fo r 100 aobre p a s a j e . . « . . . 00-00 
C a b o t a j e . . . . . . . . . 00 00 
nonsamo de ^anadoe.... . 00 00 
Mul tas . . . 198 68 

T o t a l . . . . . $ 22.843 70 

—Pero, ¿cómo es que Periquillo no iba 
con Plácido?—dijo Mll le t te . 

—No, no iba con él (dijo el pequeño) ; se 
quedó en la posada de junto á los barran 
eos, y sin duda no ha sabido nada. 

E n el mismo momento en que salía Pas 
cual, llegaba P lác ido , a c o m p a ñ a d o de Jna 
nll lo, el hijo del colono de Belles-Digues 
Estaba pál ido, y llevaba el brazo vendado 
y en cabestrillo. 

Lor ín y Mll le t te se precipitaron hac ía él 
y le abrazaron. 

—¿Pero qué es esto, hijo, qué te ha suce 
d idof—preguntó Pascual. 

—¿Te hace sufrir mucho?—dijo Mll le t te 
con inquietud, mientras que Catalina no ce 
saba de hacerle caricias. 

¡Quiá! ( respondió Plác ido. ) Si no es na
da; la herida es ligera, y las balas me cono 
cen hace tiempo. E l que ha salido peor eu 
este aaunto, y el que enfrió m á s , ha aido 
J u a n ó n . . . . ¡Ha muerto! 

—¡Ha muerto! 
—¡Ah, Dios mío!—exclamaron todos á un 

tiempo. 
Dios lo ha querido así (dijo Plácido.) 

Su cólera le ha alcanzado en la sombra, 
donde mía ojoa no pod í an verle. 

Cuando Periquillo volvió á L a Queyrie, 
sabía ya todo lo que h a b í a pasado; y , co 
rriendo hacia P lác ido , le dijo: 

Desgraciado, has expuesto t u vida por 
mí . 

—He hecho lo que debía,—respondió P l á 
cido. 

—¿Y t u her ida?—preguntó Periquillo con 
inquietud. 

P lác ido sacó del cabestrillo su brazo me
dio desnudo, y le respondió, sonriendo con 
aire triste: 

— S I J u a n ó n me hubiera dado en el hue
so, m i brazo estar ía roto, y yo inút i l para 
i r a l servicio por t i ; y tú , t u , pobre Periqui
l lo; hab r í a s tenido que dejar á Ml l le t t e . 

X L I I . 
Plácido fué por sí mismo á constituirse 

en prisionero, en t regándose á los gendar
mes. 

No fué m u j larga la Instrucción del pro-

Gorrespondenoia del"Diario de la Marina." 

C A R T A S D E I T A L I A . 

Boma, 10 de abril de 1888. 
Loa acontecimientos tranecurrldos doran

te mi largo silencio, merecen bien ser cono
cidos a ú n de lectores tan distantes de Ita
l ia como los de la Habana. Empiezo mi cró
nica por lo que para los españoles presenta 
m á s directo Interés. 

Después de Don Jaime de Borbon, hemoB 
tenido" en Roma á su madre la Prlnceaa 
Margarita con ana dos hijas mayores, T«nl- J 
das á presentar sus respetos al Santo Padre 
y vluitar, como tantos católicos, la ezpoBl- , | 
ción vaticana ya en todo su esplendor 8« 
alojaron en el palacio de su t ía la Princesa 
Máximo, qoe como es sabido faó hija déla 
duquesa de Berry y hermana por madre de 
la duquesa de Parrna, que dló vida á la ac
tual esposa de D . Carlos. Aunque han ae^ 
t ldo la Princesa y sos hijas á la misa cele
brada por León X I I I , recibiendo de BM 
manos la Comunión, los diarios del Vatica
no han guardado completa reserva, como 
ya lo hicieron respecto de D . Jaime, sobre 
su estancia en Roma, delicada atención á 
la actual Reina de E s p a ñ a . En sus entre
vistas con el Papa, Su Santidad, que predi
ca á una convertida, ha insistido en la ne
cesidad de que los elementos verdadera
mente católicos y monárquicos no turben 
la paz de E s p a ñ a en provecho exclaslva-
mente de la révolución. 

Con respecto al Qulr lnal el Rey Humberto 
ha observado una act i tud igualmente cir
cunspecta. L a proximidad de la escuela de 
Art i l ler ía de Lucca á la preciosa finca qne 
eu aquella ciudad dejó á l a Prlnceaa Mar
garita su t ia la Gran Duquesa de Luco», 
hizo alguna vez que las balas del tiro de 
cañón , yendo m á s al lá del blanco, destru
yesen un lindo parterre de florea. Bascó 
una carta exponiendo los hechos de la Du
quesa de Madr id al caballoroso Rey Hum
berto, para que semejante contrariedad 
fueae remediada en el porvenir. A l venir la 
Duquesa de Madr id á Roma, escribió de 
nuevo al Rey de I t a l i a manifestándole su 
deseo de i r á darle personalmente las gra
cias por su in tervención en el asunto. Pero 
Humberto I recelando los comentarios que 
pudieran hacerse, viviendo Don Carlos en 
Icalía, de la presencia de Margari ta de Par
rna en el Qairinal , se apresuró á contes
tar la que un caballero no podía recibir la 
visita de una dama; que ya le había mani
festado au gra t i tud , fórmula galante que 
era al mismo tiempo una negativa delica
da y cor tés para no entrar en relaciones 
peraonales. 

En esta semana tendremos en Roma la 
gran peregr inación de C a t a l u ñ a que será 
recibida por el Santo Padre el día 22 de 
abr i l , pudlendo regresar así á Barcelona 
antes de la regia apertura de su expoel-
ción, que a ú n cuando desde mediados de 
este mes puede viaitarse ya en laa horas en 
que no trabajan los operarios, no estará en 
todo eu esplendor haata el mea de las flores. 
A propósi to de esta exposición, el Comité 
ioternacional constituido en Roma, bajo la 
Presidencia del Embajador de E s p a ñ a y del 
cual forman parte los pr íncipes Coloma y 
Odescalchi, activa el envío de objetos, prin
cipalmente ar t í s t icos en que es tan rica Ica-
l ia , mientras sus ferrocarriles y empresas 
de navegac ión facilitan extraordinariamen
te los viajes de recreo entre la peniusnla 
tá l ica y la española . 

L a peregr inac ión catalana, aunque con
siderable, no será la m á s nnmeroea de las 
que en este mes a l b e r g a r á Roma. Ya han 
empezado á verse laa vanguardias de la 
gran Romería de Francia, de la cual las di
versas legiones de peregrinos que en los 
meses anteriores vimos, sólo podían consi
derarse como avanzadas de un ejército ca
tólico que se cifrará por 10,000 romeros pre
sididos de loa prelados que vienen á su 
frente. Su recepción t e n d r á lugar el 11 de 
abril , fiesta de San León el grande; pero a ú n 
onado sólo faltan horas, no poedo decirles 
con certeza si la miaa que en honor de la 
romería de Francia dice el Pontífice, será 
oflsiada en la Baallica de San Pedro ó en la 
nueva y gran capilla de la Canonización. 
Entre los romeros del otro lado de los A l -
pea, ee cuentan las sociedades de loa círculos 
católicos, las de la educación religiosa y el 
Comité de defensa católica que preside el 
Senador Chesnelong. 

Casi coincidirá con la romería de Fran
cia otra tercera numerosís ima también , de 
Austria, conducida igualmente por los A r -
zobiapoa de Lemberg, pertenecientes á los 
ritos Latino, Griego y Armenio, y por los 
Obispos de Varadinn, Bressanone, Munkacs 
da r i to Ruteno de Werbosna, de Secovia, de 
Lubiana, de Leitmeri tz y de Budmeis, Jun
tamente con el Vicario Caatrenae del ejér
cito austriaco. A sus compatriotas de Aus
t r ia eegui rán los peregrinos de la Bosnia y 
Herzegovina, con sus trajea tan pintorescos 
de Oriente, los de la Croacia y el T i ro l . Por 
ú l t imo, el 25 de abri l l l ega rá la peregrina
ción portuguesa, el 27 la de Holanda y el 
18 de mayo la de Méjico. 

Una parte de estos romeros p o d r á n pre
senciar el Consistorio de lá Pascua de Pen-
tecoatés, en el cual se dice es probable ee 
verifique la proc lamación de seis nuevos 
cardenales para cubrir las vacantea que la 
muerte va aumentando con rapidez en el 
aaoro Colegio. Creo haber dicho alguna vez 
en estas cartas ser una de las tristes y po
pulares leyendas de la ciudad eterna que 
cuando fallece un cardenal le siguen en 
brevísimo per íodo otros dos Pr ínc ipes de Ja 
I g osla, arrebatados por la muerte. Una 
vez m á s se ha realizado esta profecía. Hace 
un mes falleció el ilustre cardenal polaco, 
Nuncio que fuó en Par ía , Valdimiro Czaki. 
Trea semanas después bajaba al sepulcro el 
cardenal Mart lnel l i Agustino, y ahora se ha
l lan en punto de muerte el magnifico car
denal Howard, de l a gran familia inglesa 
de origen real, Arcipreste de la Basílica de 
San Pedro; y el cardenal Massaja, el gran 
explorador de laa regionea orientalea, cuya 
misión desempeñó largo tiempo con br i l lan-
toz, dejando en sua obraa imperecedera me
moria de aab idur ía y de fe. Estos dos pre-
ladoa eminentes, antea de la muerte física 
han sufrido la moral, pues el cardenal Mas-
saja e s t á en Francoti privado de su vast ís i 
ma intaiigencia, y el primo del Duque de 
Norfold, que por esto ha detenido su enlace 
con una gran dama francesa, cor r ían en es-
toa miamos momentoa para Inglaterra, don-
de eu familia, si bien con escasas esperan
zas, va á colocarlo en una casa de salud 

Se trataba de un caso de leg í t ima defen
sa. Estaba herido el acusado, y en todo el 
pueblo se sabia que J a a n ó n h a b í a ido con 
premedi tac ión á esperarle en el camino. 

Las intenciones de J u a n ó n , referidaé por 
todos, lo acusaban hasta m á s al lá de la 
tumba, y el hecho tuvo por consecuencia 
elevar á más alto grado la estima que dis
frutaba en la v i l la aquel á quien llamaban 
el Sargento. P lác ido fuó bien pronto pues
to en libertad. L a primera vez que reapa
reció en público en Saint-Alvere, el pueblo 
en masa, y Claudio Gautier el primero, t u 
vieron á gran honra estrecharle la mano, 
antes de su segundo viaje al África. 

X L 1 I I . 
Periquillo y Millet te hace ya mucho t iem

po que es tán casados. Han comprado una 
pequeña granja de t rá s de L a Queyrie, y la 
cultivan cuidadosamente. E l señor Terra
do, según creo, ayuda á su antiguo servi
dor Periquillo en loa culdadoa de esta pro
piedad. 

Loa doa eaposos son todav ía jóvenes , y 
gozan al ver crecer á los dos preciosos h i 
jos, niño y niña, que Dios les ha concedido, 
y que, como ellos hac ían , van alegres y j u 
guetones, cuando el cielo es tá cubierto de 
un hermoso manto azul y el sol ilumina las 
verdes praderas de las orillas del río, á 
pescar á le B i c u . 

Los Lor ín viven todavía , y su querido 
Plácido, que precisamente en la época pre
sente frisa en loa curenta años, dirige la 
quinta. Ha abandonado el servicio des
puóa de la expedición de Crimea, y no echa 
mucho de menos en su verde campiña del 
Pér igord laa blancas llanuras de la Argelia 
n i laa trincheras de Sebastopol. 

L a felicidad reina siempre en L a Quey
rie: los pobres que tienden la mano al pa
sar por allí, reciben huevos y pan: al viaje
ro cansado que se acerca, le dan siempre 
un vaso de vino y un lecho donde descan
sar. 

Muchas veces he deseado volver á pasar 
en L a Queyrie alguna larga velada, como 
aquella en la que hice conocimiento con lo» 
sencillos héroes de esta historia. 

FIN. 
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X 

para ver ei con la ayuda de la ciencia, Dios 
le devuelve la rtizóa. 

La ouefltMn de Ablslnla llena la política 
Itálloa durante mi periodo de í ileDClo. Si 
háblese escrito anteriornoente, cada día mis 
cartas l^s habr ían llevado una Impresión 
diversa Pnerón horas en marzo último du 
rante las cuales día y noche estuvo pen 
diente Roma de que el cable submarino del 
Mar Rojo nos trajese la noticia de una ba
talla entre abislnlos é Italianos, que una 
madm^nda pareció hasta empeñada ya. De 
improviso el lelósrrafo anunció la sorpren
dente nueva de que el Rey Juan, primero 
por sacerdotes griegos & cuya religión per 
teneoe, y dospr és por mensajes escritos qne 
llevan al campamento del general de San 
Marzano enviados del Negus, ha pedido la 
paz al Rey de Italia, con formas orientales 
y aduciendo por motivo no desear una gue 
rra entre pueblos igualmente cristianos. 
Grandes dudas en Koma sobre cómo se con
testarla á estos avances pacíficos no sabien
do si envolvían nna estratagema para ga 
nar tiempo, cuando se aprox ímala época de 
loa grandes calores, durante los cuales es 
impoeible toda operación mili tar serla en 
aquella parte del Af:ica; ó si por el contra 
río, el rey Juan, derrotadas las tropas de sns 
otros reyes vasallos por loa Derviches del 
Sudan, y sospoch so do la actitud del rey 
Menellk, que tal vez aspira & hacer con él 
lo qne el Negus actnal hizo con Theodoro 
de Abisnila, qae i ía desembarazarse de un 
enemigo tan temible como I ta l ia en cata 
parte de la frontera de Etiopía, pp.ra revol
verse contra sus enemigos del Sudan. Podía 
entro estas dos versiones existir otra terce
ra que sucesos posteriores hacen aparecer 
como la más fundada: la falta absoluta 
de viveras en los desiertos abislnlos, que 
rodean á Shñk y Massouah, para alimón 
tar el ejó/cito de cien mil hombres, en 
BU tercera parte bocas inú lies y que con el 
acompañamiento de ana mujerea como acoo-
teae en todas las guerras africanas, había 
reunido el Negus para exterminar, aegú.i la 
frase de su proclama, al declarar la guerra 
aanta desde el Santuario Bíblico de Axum, 
donde es tradición se paró el Arca de Noó, 
íl los que habían invadido la patria de la 
Reina Saba; y que loa eglpcioa mandadoa 
por el Principe Missom que acaba de morir 
en Constantiaopla no habían logrado ven
cer en esas gargantas montañosas, que Ver-
di ha inmortalizado en las notas de Aída y 
en que Amonaatro, rey de los etiopes, esoe 
raba á las legiones enviadas por los Fa-
rarmes. 

Volviendo á la prosa de la política, el 
Consejo de Ministros resolvió, tras largas 
deliberaciones, y no eósl con buen criterio, 
responder á los avances de paz, aceptándo
la, á condición de que sería destituido de su 
mando militar Ras Alnla, como satisfacción 
dada á Italia por su ataque del año último 
que produjo la catástrofd de Dogal!; y que 
la Abieiuia, á quien como recompensa se 
abrían para su comercio loa hoy cerrados 
puertos del Mar Rojo, reconocería la sobe
ranía itálica no sólo en Masaonah y Shak, 
sino sobre otra reglón müs elevada v fresca 
para el verano en las alturas de Kerera ó 
Sllet, Ghlnda y Zenefá. Por diflcll que fue
ra la Bituaclón del ejército ablslnlo, fal
to de provisiones, y por seguro que estuvie
ra de que los cañones diezmarían sus filas, 
al atacaba las posiciones de itálica fortifica
da?, era Imposible que estando en la van
guardia el mismo Ras Alula y convocadas 
las reglones etiopes para una guerra aanta, 
antes de combatir y del vencimiento, el Ne 
gus pudiera aceptar propuestas tales sin 
riesgo de su corona. 

A l rechazarlas tras larga serle de menaa-
Jea, cambiados entre los campamentos qne 
caal se tocaban, el Negus no rompía para el 
porvenir toda Inteligencia y como muestra 
de deseos pacíficos iBíolaba una retirada, 
que más ó menos lentamente viene realizan
do desde hace una semana. De aquí nuevas 
perplejidades en loa Consejos de Ministros, 
que ha presidido el Rey al volver de Flo
rencia. En los momentos en que escribo no 
es tá definitivamente resuelto, ai renuncian
do á nuevas conquistas, Italia re t i rará la 
mayor parte do sus tropas del Mar Rolo, 
dejando sólo la legión de voluntarlos afri
canos para proteger con su escuadra Shak-
Anfell y Massouah, lo cual seríalo máa sen-
sato, econom zando algunos millones de du
ros mensuales al tesoro itálico, ó ai perma-
necerán todavía en abril y mayo las fuerzas 
oo npletaa de Africa, aea para facilitar la 
ao3lón pacífica del rey Juan, aea para ocu
par alguna otra posición que el gobierno 
ablslnlo podría reconocer tal vez como he-
ohj conaumado. Que el Negus anhela una 
eoluclóa conciliadora lo prueba el haber exo
nerado del mando del Tigre, provincia la 
mi s próxima á las posesiones IcáUeas, á 
R Í S Alula; sea que haya caldo en desgracia, 
sea que su soberano lo destine á mandar las 
trop is ableiniaa que ae opongan al avance 
enastan fio de los Derviches y tribus del Su
dan. Mucho han de influir en las resolucio
nes de este gobierno loa conaejoa del gene
ral de San Marzano, qne en esta guerra 
africana, como en laa hlstóricaa luchaa en
tre Roma y Cartago, ha mostradono haber 
perdido sua estudios sobro el prudente ca 
p l tán Fabio Máximo Cuntalor. 

Como la guerra de Abloinia, ha oompar 
t ldo dorante esta quincena el pdblloo inte
ré s lo visita de nuestros rejos á Florencia 
para ofrecer sus obsequios á la Reina do 
lu^laterra, hoósped hace dos semanas da 
la ciudad de las florea y do la Vi l la Palmle-
r l donde Boccaccio colocó las escenas de su 
Ddoameron. E l viaje á Toscana sólo duró 
tres días, bastantes para que ae cambiaran 
l a i visitas entre los monarcas de I tal ia y 
loa Emperadores, Royes y Reinas que esta 
primavera so han dado cita en Florencia, y 
pn llorón Humberto I y Margarita de Sabo 
ya dar un lunch-matinal, pues Victoria de 
Inglaterra no salo de noche, en ese pinto-
re ÍOO palacio Pi t t i , al que precede la Qa 
Hería degli UJflzl, Inmortal Izada por los 

rimeros escultores y pintores del mundo 
slatían á él la Emperatriz de l&g Indias 

siempre de luto, acompañada de a iú hijos 
la Princesa Beatriz y el Duque de Edlm 
bu'-go, los Emperadorea del Brasil A loa Re 
yea de Wurtor.borg, del Pr íncipe ruso D u 
QU'í de Leuchtt>hberg, y á esa reina Nata
l ia de Serfla, qna nacida on posición priva 
da como nuestra condesa de Tebas, debió á 
SU belleza é IngeDi ) otro trono annque más 
molesto, en el cual ha corrido también más 
de una tempestad, si bl?n hasta ahora no 
ha llegado la catástrofe, y aúu cuando ale 
Jada de su esposo conaarva au hijo heredero 
de la corona de Belgrado. 

Loa reyes itálicos, que en Florencia t u 
vieron naturalmente grandes ovaciones, co 
mo la rec ib i rán en Bolonia cuando en mayo 
abran su futura exposición, reuniéndose á 
loa encantos de esta la de oír á Gayarre y 
á Maurel que en loa teatros de Roma está 
prodnolendo verdadero delirio, al detenerse 
tan solo horas en la capital de la Toscana 
respond ían , no sólo á la necesidad de no 
estar ausente el monarca del centro del 
Gobierno, cuando hoy mismo vuelve á abrir 
se el Parlamento, y hay que resolver la 
cues t ión africana, alno que concedían algo 
A cierto sentimiento, que no por velado es 
menos vivo, con que los italianoo ardían 
tea han visto que sua soberanos fueron á 
Florencia al encuentro de Pr ínc ipes extran 
Jeros, que ha l l ándose á sola horas de Roma 
no hablan tocado á las puertas del Qciirl 
na l , Indudablemente por los conflictos que 
ofrece la coexistencia en Roma de dos Cór-
tes, y cuando se halla en todo su esplendor 
l a exposición Vaticana. Admi t í an esta fal
t a de ga l an te r í a por parte de la Reina de 
Inglaterra , que huye do toda clase de flea-
tas, y que a ú n deseando ver la ciudad é ter 
na no lo es fácil como cabeza en BU patria 
de la religión protestante; no lo e x t r a ñ a r a 
del enfermo emperador del Brasil, dado que 
D o n Pedro de Braganza ha estado ya en el 
Quir ina l , pero sí de la Reina de Servia y de 
loa Reyes de Servia y de loa Soberanea de 
Wartenberg. Después del viaje á Floren-
ola oreo que si la salud de estos lo permite, 
v e n d r á n á Roma donde dentro de una se 
mana es t a m b i é n esperado ol Rey Ojear de 
Suecla, de paso para Portugal. 

Aunque corta la estancia regia en F ío 
renda , no h a b r á sido Inútil para las dlver 
saa cuestiones que examinan y siguen uni 
das, en sus l íneas generales, Inglaterra é 
I t a l i a . No es dudoso que respecto á la A -
hlalnla la Reina Victoria se haya expresa 
do en el sentido de desear vivamente la paz. 
Sobre la Bulgaria se habla discutido de su 
porvenir ante la eventualidad del retiro de 
Fernando de Coburgo, y los esfuerzos que 
se Intentan para restablecer en el trono al 
P r ínc ipe Alejandro de Battenberg, causa 
principal del veto puesto por el Principe de 
Blsmarck al enlace del vencedor de los ser
vios con la hija del emperador de Alema
nia. Por último, la cordialidad de relaclo-
pea entre los soberanos de la Gran B r e t a ñ a 
y del Reino Itál ico, hace afirmar á la prensa 
Iranceaa, no se con qué fundamento, que a-
quel controvertido tratado entre las dos 
naciones, para enlazar sus Intereses y sus 
defensas en el Medi terráneo, es ya un hecho 
consumado. Debieran quejarse los diarlos 
de Par ís que echan en rostro á I ta l ia , Ma
genta y Solferino, pagados cen la alianza 
entre el nuevo reino y el vencedor de Sedán; 
sai como el apoyo dado á Inglaterra en E -

Ipto, que culpa de eu aislamiento es esa 
j tabil ídad de los gobiernos de la E e p ú -

i J í e ^ donde el Gabinete Fleque^ naoiao a-, 

yer, no está ya hoy seguro de contar má^ 
larga vida qne su antecesor Tlrard , ante la 
coalición que ee va formando entre o p c m 
nistas y m o r á -qnicoa, advertidos del peligro 
común por el triunfo electoral del general 
Boulanger, electo diputado por la Dordofia, 
deapnóa de haberlo elegido la Provenza 
de su seguro triunfo también en Li l le y en 
el Norte. Cuando no son posibles eólldaa 
alianzas con la Francia. I tal ia ha de buscar 
en Alemania y la Gran B r e t a ñ a loa medioa 
da garantirse contra la mal y no oculta vo 
i untad de la República, rechazando el tra 
tado de comercio, arrojando de su territorio 
á loa obreros italianos y haciendo posible la 
creencia dal infundado ataque naval contra 
la Sptízia. • 

• « 
Volviendo al Vaticano, diré haber sido 

grande la satisfacción del cardenal secreta 
rio de Estado, al ver que las Cortea españo
las han aprobado al fia la fórmula que él 
dió para el matrimonio civi l . Es tan'Sensata 
y conciliadora, que me consta eatá ya repro 
ducida en loa concordatos entre la Santa 
Sade. Colombia, Pe rú y Brasil. 

Parecen adelantadís imas, no obstante las 
oposlclonea naturales que surjen en Polonia, 
donde como en Irlanda exlate un partido 
ardiente que confunde la religión con la 
política y la oauaa católica con la de la in 
dependencia nacional, las negociaciones pa 
ra el concordato con Rusia, cuyo enviado 
extraordinario Alejandro Gdwoleshy, porta
dor de un autógrafo del Czar, ha celebrado 
largaa conferenciaa con Su Santidad y el 
cardenal Rampolla. León X I I I desea no ter
minar su glorioao pontificado sin añadir , en 
el exterior, á la reconciliación y paz religio
sa de la Alemania, la Bélgica y la Sniza, la 
pacificación y la mejora de los católicos de 
Polonia y el reanudamiento de las relaciones 
diplomáticas con loRlaterra y Rusia, como 
en el interior de Roma se prepara á fundar 
una Uüiveraidad, qne l levará su nombre en 
el palacio Apostólico de S Joan de Le t ráu , 
ai propio tiempo que acabará de embellecer 
el célebre Baptisterio de la iglesia madre y 
la galería de aquella incomparable Basílica, 
que á más de sua tituloa relevantes para el 
catolicismo, t endrá el de haber sido elegida 
por el Pontífice actual para que en ella re 
posen sus restos mortales, como los de Pío 
I X descansan en la de San Lorenzo. 

La semana santa fué ardmadís ima este 
añ »; y peregrinos, como católicos romanos, 
han llenado sos B ^ í ü c a a , viendo en la de 
San Juan de Le t ráu visitar los monumentos 
á la reina Margarita, acompañada de su 
madre la duquesa de Géaova, que pasadas 
Pascuas, deja á Roma. En San Pedro inte
resa siempre la tradicional ceremonia del 
lavatorio del altar Papal, y la adoración 
de ias reliquias, aparte sus bellísimos mise
reres, con las lamentaciones de Jeremías , 
un llanto armónico Incomparable, ejecutado 
por los cantorea de la capilla Julia. En San 
Pablo la presentación de la mesa en que 
cenó Jesús con los Apóatolea. En Santa Ma 
r ía y Santa Práxedes la columna en que fué 
azotado el Señor, como en la 8cala Santa 
la eaoalera que subió el divino Redentor al 
dirigirse al Pret-rio de Pilatos. En San 
Juan de Le t rán el bautizo anual de loa la 
raelitas, la conaagraclón de las Jóvenes le 
vitas, qu* entran en el sacerdocio católico, 
como en San Juan de Jerusalem la exposi
ción de las magnificas reliquias de la Pas
cua, que trajo á Roma Santa Elena, y la 
Instalación por el gran cardenal Penstene-
ranl de la caña aimbólloa del Peacador con 
que los confesores en esta época del año re
dimen loe pecados. L a misa pontifical de 
Pascua en la capilla Slxtlna celebrando el 
Papa, corona estas solemnidades de la ciu
dad eterna. 

A ella llegaron en los anteriores dias los 
príncipes de H^tzfeld y de Hohenlohe, en
cargados por Federico I I I de notificar su 
advenimiento ai Imperio germánico á León 
X I I I y á loa reyea de I ta l ia . Nada tan alg-
nifloativo como los sentimientos con esta 
ocasión cambiados entre el Pontífice y el 
enviado alemán, confirmando, como lo de
mostraba ya la acogida del Nuncio Galim-
bertl en Berlín, que en el nuevo emperador 
la Santa Sede t endrá un protector tan po
deroso como en Guillermo I y esto sin daño 
de la I tal ia monárquica, no revolucionaria 
ni atea, cuyo Rey, al contestar al discur
so del enviado de Federico I I I , manifestó 
toda la intimidad de las dos dinast ías y la 
ansiedad compartida de s impática admira
ción, aunque el pueblo itálico y sua sobera
nea habían seguido la enfermedad del que 
hace dos meses era su huésped en San Re
mo, y la energía con que este desafió las fa 
tlgas de su peligroso viaje á Berlín, en me
dio de las nieves y de las emociones que iba 
á sufrir para cumplir un deber sagrado, an 
te loa restos de su augusto padre y ante la 
patria. 

Correspondencia déla Isla. 

Omnajay. 2 de mayo de 1888. 
Cuando más confiados es tábamos en que 

la excelente cosecha de tabaco ext i rpar ía la 
escasez que nos oprime y la alarmante pa 
ra Izaclón que ee nota en el comercio, vino 
la invasión de la epidemia variolosa á ha 
oer más difícil la vida de las clases menes 
teroaaa y á contribuir á que aea más crítica 
la situación do los detallistas. 

La epidomla parece tomar tanto más In 
cremento, cuantos más esfuerzos se ponen 
en práct ica para combatirla. 

La Junta de Sanidad adopta medidas h l 
glóolcas y otra Jauta de vecinos Implora la 
caridad en obsequio de loa deavalidos en 
fermos, secundándola muy eficazmente los 
miembros de la aocledad "Luz de Occi 
dente." i 

L a sequía es espantosa, y á la vez que 
contribuye al desarrollo de la epidemia, o 
rigina males de consideración en nuestros 
campos. Los vegueros no pueden hacer las 
siembras de sns frutos y áun hay muchos 
que no han podido empilonar,sus tabacos. 

Las escogidas siguen sus trabajos con 
verdadera actividad, pero se teme tengan 
que paralizarse á causa de la falta de lluvia 
quo se experimenta y haber empezado 
funcionar cou la rama temprana. 

La paralización que se nota en el comer 
cío consiste en el terror que en loa alrede 
dores y pueblos limítrofes ha infundid© la 
viruela, no obstante de seguir esta tan be 
nigna como al principio de su invasión. 

Con respecto á la actitud política de estos 
correligionarios, me ea grato manifestarle 
que todos experimentan vehementes simpa 
t ías por las reformas, aunque se lamentan 
de las excisiones que subsisten en ei pa r t í 
do y de que los derechistas é izquierdistas 
no se impongan el sacrlfloio que se necesita 
para afianzar la unión y que vuelva aquel 
á su antiguo esplendor. 

L a circular del Centro fué acogida con 
inusitada frialdad y á duras penas se en 
cuentran dos personas de nuestra agrupa 
cló% qua no orean necesaria la implanta 
cióa do laa reformas especificadas en el pro 
grama y recordadas en el manifiesto publí 
cado en ese periódico de su digna direc 
clón 

He inquirido de loa correligionariofl el 
motivo porque, no obstante sus simpa 
tífta por las reformas, no se adher ían al ma 
ni tiesto, y me han contestado: ¿No hay aqu í 
un comité directivo á quien hemos obedecí 
do en todo lo legal y conveniente al pa r t í 
do y que h á tiempo debiera haberse reuni 
do para conocer nuestra opinión? 

Yo creo que la contestación no es inopor 
tuna y que lejos estos correligionarios de a 
probar laa gentiones del Centro, condenan 
todas aquellas tendencias que labran el des 
prestigio del partido y es tán del lado de los 
que gestionan la adopción de cuantas me 
didaa convengan al bien general del país 
sin menoscabo de la dignidad nacional. 

£¡l Corresponsal, 

a A C E T I L L A S . 
COMPAÑÍA LÍMCA.—La del Sr. Ant inor i 

debe llegar m a ñ a n a á esta ciudad, para dar 
unas cuantas funciones en el gran teatro de 
Tacón. 

L a primera se efectuará probablemente 
el domingo inmediato. ¡Bien venida seal 

PIANOS.—El Sr. Xiqués espera dentro 
de breves días nna factura de estos instru
mentos de la acreditada fábrica de Boisse-
lot, F l l s y C?; cuya procedencia s e r á g a r a n 
tizada con los respectivos certificados de 
sus fabricantes; mientras tanto, sigue ven
diendo y alquilando los que tiene de diver-
aos fabricantea franceses y nacionales en el 
depósito de sus afamadas máquinas de coser, 
Nueva Remlngton, que tan excelentes re
sultados han dado. Gallano 106. Véase el 
anuncio en otro lugar. 

E N ALBISU.—Estamos en un todo con
formes con lo que, acerca de la zarzuela Cá
diz, dice un apreciable semanario, y es lo 
siguiente: 

"Sin decir qne Cádie es el mejor de los 
libros posibles, sin asegurar que está libre 
de defectos, sin exagerar, en ana palabra, 
es lícito y justo afirmar que hay en esa 
obra bellezas literarias en gran abundan
cia y cierto sabor nacional en todas sns pá 
ginas que alegra el ánimo y provoca el en
tusiasmo de los qne amamos sin imposicio
nes n i hipocresía á la patria. 

Cádiz es digno de la pluma de Burgos; 
pero Cádiz no es lo mejor de la p luma de 
B argos. Y, no obstante, Cádiz es el m á s 
redoso de 100 triunfos Wraie9 5o ISwgn* # 

Cádie llena á A^bisn bace cinco noches y lo 
seguirá llenando muchas máa, porque Gá 
dxs ea un canto español, gen niñamente es 
pañol , á glorías españolas. 

La ejecución es el más preciado timbre 
de gloria alcanzado por la compañía del 
Sr. Robiilot. En la parte musical, un nue 
vo trinofo para el maestro Jul ián, ya encor 
bado bajo el peso de ana laureles, y en 
el conjunto, una mina para los empresa-
rloa " 

Cádiz va m a ñ a n a llenando la primera y 
la segunda tandas. 

Y fn tercera el precioso pasillo íVMto 
prohibida. 

INTERESANTE—Con este epígrafe apa
rece en la sección de euseñanzas del DIA
RIO un anuncio relativo á un profesor que 
da ciases á domicilio y recibe órdenes en la 
calle de Tenerife púanm) 5, Llamamos ha
cía dicho anuncio la atención de nuestros 
lectores. 

ASOCIACTÓN CANARIA..— Se nos remite 
lo siguiente para su publicación: 

"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA
RINA.—-El sábado 5 del cei riente, á las ocho 
de la noche, t endrá efecto en los salones del 
Centro la primera de las conferenciaa ins
tructivas, que han de continuar en los sá 
bados primero y tercero de cada mea. Eata 
primera conferencia, está á cargo del Pre
sidente de la Sección de Inatrucelón y L i 
teratura, Ldo. D Jasto P. Parrilla, pudien-
do asistir á ellas laa familias de nuestros 
asociados, y aun aquellas personas qne alm 
patizan con nuestra Institución, lo solici
ten. 

Habana, mayo 3 d^ 1888 —El Secretario, 
J , A Pérez Carr ión." 

MOTÍN DE MUJERES —Hace unos dias, en 
CoQstantmopla, un grupo Inmenso de mu 
jerea, en su mayoría viudas de empleados 6 
mujeres de soldados Inválidos, estuvo du 
rante varias horas en el patio del palacio 
de Seraekler reclamando con gran vocería 
el pago de los atrasos de sus pensiones Hu 
bo que contestarles que no habla dinero. 
Entonces se dirigieron tumultuosamente al 
Ministerio. 

So t ra tó de calmarlas, pero su exal tac ión 
crecía por momentos, y el espectáculo, tan 
desusado para los musulmanes, de aquellas 
mujeres, gritando, llorando, desgarrando 
sus velos, impresionó á los circunstantes 
que tomaron su partido, uniéndose á la ma 
nifeataeión. 

Fué precisa la intervención de la fuerza 
armada para dispersar á la gente. 

En aquel momento una joven, viuda de 
un oficial, se ofreció á entregar un memo 
rla l al ministro en persona. Para ello la su 
bierou á una ventana que estaba abierta 
Se agar ró á la barandilla, pero se le foé la 
cabeza y c;>yó al suelo, con tan mala suerte 
que quedó muerta en el acto. 

E ste desgraciado Incidente hizo terminar 
la manlfefitación. 

El Sultán ha mandado repartir socorros 
de su bolsillo particular. 

ANÉCDOTA.—Hablaban á Gounod de los 
organillos que andaban popularizando su 
música. 

—Son—le decía uno—la últ ima sanción 
de la gloría. 

—No, señor—repuso muy incomodado 
el gran compositor—son unos viles calum 
nladores. 

BAILE DE LAS FLORES —Según nos co 
munioa el Sr. Secretario de l a Caridad del 
Cerro, el tradicional baile de las flores ee 
efectuará en los salones de dicho instituto 
la noche del miércoles 9 del corriente^ to 
cando en el mismo una de las mejores or 
qoestas de la Habana. 

TEATRO DE CERVANTES.—El programa 
combinado para la noebe de mañana , sába 
bado, es el siguiente: 

A las ocho —Chateau Morgaux. Baile 
A las n u e v e . — R e i i r o . Baile 
A laa diez—Los N i ñ a s de E c i j i . Baile 
Se ensayan varias obíaa nuevas, que se 

rán pueataa en escena próximamente. 
VACUNA.—Mañana, sábado, de 12 á 1 se 

adminis trará el virus vacclnal en la sacris 
tía de la iglesia parroquial del Pilar, por 
don Rafael C wley y Odero. 

HAY QUIEN LO DUDA.—En una reunión 
asegurábamos á varias personas que hab ía 
mos visto nna sortija de oro, cuyo peso era 
de seis onzas, y se nos tachaba de exage 
fados-

Canecemos de víeta al caballero que lie 
vaba esa prenda de extraordinario tamaño 
y si supiésemos su domicilio Iríamos con 
gusto á suplicarle que noa ayudase á con 
vencer á loa que han dudado de nuestro 
verídico relato. 

SOCIEDAD ODONTOIÓGICA.—Se nesremi 
te lo siguiente para su publicación: 

"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 5 del corriente á las ale 
te de la noche, en ei ifteal de su Secretaría 
calle de Lamparilla, número 74, altos. 

Orden del d í a . — 1 ' Continuación de la 
discusión del trabajo del Dr. Weber, sobre 
lügertoa dentarlos 

2? Proyecto de Reglamento para el ea 
tab ecimiento de Dispensarlos dentales eu 
laa escuelas primarias Municipales, por el 
que suscribe. 

Habana, 4 de marzo de 1888.—El Secre 
tarlo, Dr . Alberto Colón " 

BONITO PORVENIR.—La policía de Paría 
ha detenido úl t imamente á un tal Mas Plck 
natural de Hungría , que ha cometido va
rias estafas de consideración flogléodose a-
gente de una importante fábrica de papel 
de Viena. 

H^ce un año salió de la cárcel de Stein 
(Austria), después de cumplir una condena 
por estafa. Desde entonces ha recorrido 
Austria, Alemania y Francia, dejando en 
todas partes huellas de eu paso. 

Aburó lo juzgarán los tribuna'ea franco 
ses, y cumplida la pena qne le Impongan 
babrá de eer entregado á la justicia alema 
na que tiene pedida su extradición. 

Y no paran aquí BUS desdichas: también 
lo reclaman loa trlbunalea austriacoe; de 
manera que cuando haya cumplido en Ale 
manía tendrá que volver al punto da par
tida. 

¿Cuánto tiempo dura rá esta segunda par
te de su odíeea? 

CÍRCULO DEL VEDADO.—Recomendamos 
la asistencia á la velada que esta Sociedad 
dará mañana, eábado, en sos elegantes sa
lones, pues dicha facción, como habrán vis 
to nuestros lectorop, ea de gran atractivo 
por loa elementos que on ella toman parte 
La Sra. Fiorelllni por primera vez se pro 
aenta ante el público habanero, y además 
las señoritas que también contribuyen á dar 
realce á esa función, cuentan con muchas 
simpatías. 

Como esa velada és de gran interéa para 
loa socios del Círculo, la Directiva para co 
modldad de los que no lo sean y deseen a 
sistir, ha acordado constituir la Secretaría 
todo el día de mañana , haata las cuatro, en 
Mercaderes número 11, altos, donde pueden 
acudir los que gasten de hacerse socios 
Los personales lo pueden hacer en la Secre
tar ía de dicho Círculo la noche de la fun
dón . 

No hay que olvidar que hab rá carritos 
para la Habana, al terminarse la función. 

POLICÍA.—En la celaduría del barrio de 
la Punta se halla depositado un niño que 
dice nombrarse Juan de la Cruz, el cual fué 
recogido en la vía pública. 

—Robo de varias piezas de ropa en el do 
mlclllo de un moreno que se hallaba ausen
te en los momentos de cometerse este he
cho. 

—Fué detenido un individuo blanco por 
sospecha de que tratase de robar en nna ca 
sa de la calzada de Gallano. 

—Por complicidad en el hurto de un es
pejo, fué reducido á prisión un pardo y pues 
to á disposición de la autoridad compe 
tente. 

—Ha sido detenida una mujer blanca por 
complicidad en el robo de dinero que le h i 
cieron á un individuo blanco en una casa 
de non sancta. 

—Además fueron detenidos 14 individuos 
por difdtentes causas y delitos. 

BUENA NOTICIA. 
U N I ESFECIALIDiD. 

Tenemos el gusto de anunciar al bello 
sexo elegante que hemos recibido de Par í s 
una factura de CORSETS de la marca "Es
pecial" garantizando que son los de más 
duración, que todos tienen ballenas (nada 
de imitación), bonita forma y confecciona 
dos con mucho esmero. 

Los precios son: $4-25, $6-37, $8-50 y 
12-75. También ofrecemos un gran surtido 
acabado de recibir, de sombrillas para el 
verano, propias para temporadas, baños , & . 

Pronto llegan los bastones "Champion." 
L A ESPECIAL, Obispo 99, entre Vil le 

gas y Ágnzc&te .—Carranza y Hno. 
R 5-3üa 5 - l d 

F l u s e s p o r 
m e d i d a 

á c e n t é n 
PALMA 
[ÜEALU 53. 53 

l-My 

E S P E C I A I M O H U N 1 M . 
Se h * lamentado la falta de una sas t rer ía 

para niños; ya ño hab rá que lamentarlo 
alendo oneatro propósito el dar mayor i m 
pulso á la venta no hemos vacilado en reu 
nir lo» fiemen toa necesarioa para vestir i 
los niños con U mayor elegancia. 

Sus precios armoniz srán conla reducción 
practicada ú l t imamente . 

Acaba de llegar el gran surtido de log ia 
té r ra y Francia para la estación actual. 

Especialidades eu telas inglesas para vía 
jar á los climas fríos. 

En ca?oí urgentes se et i tregarán los pe 
didos que te sirvan hacernos, á ias 36 horas 
de encargados 

SIMON ADLER y Cp. 
9 6 , 

Cu «59 
A G U I A R 

p 
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U n lie I i t t P e n a l . 
CIRCCÍLO D E T M B A J A D O S E S . 

£1 domingo 6 del corriente celebrará esta Sociedad 
una velada literaria para inaugurar la apertura de las 
tres escuelas laicas, según se tiene annnciade, celo-
brátidose dicho acto en su local, Dragones 39, á las 7 
de la noche: tomarán parte los ilustradísimos oradores 
Sra». Varona, Várela Zeqneira, una eloenente señori
ta, Valdés Rodríguez, Pelacz y Casado; también se 
leerán poesías alusivas al acto. 

L a euonela establecida en Neptuno esquina & Hos
pital, comenzará «ros tareas el lunes 7 á las 10 de la 
mañana, j desde esta fecha queda abierta la matrícula 

£ara la del local del Gírenlo'—Habana S de may^ de 
888.—EI Seor^tóriOf M Femínfa*. 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L DIA 4 D E MAYO D E 1888 

SERVICIO PARA KI, DIA 5 
íeft) U i h - S ! T. Coroné del 2? Batallón Volun

tarios, D. José A Pu ido 
Vliiía de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parada. - 2? Batallón de 

Voluntario?. 
Hospital Militar.—Rgto. infantería de la Reina. 
Batería da la Reina.-•Aitiiiem de Ejérultw. 
Ayudante d« gnardi;: ea él Gobiorno Milit*r.-

Sl 2? de la Plaxá, D. Prudencio Regojos. 
Imaginaria an idem.—Fl 3.' de la x>iie>iis. O. Fran

cisco Sobredo. 
Ee copio.—El Coronel Sargento Mayor interino, 

«Tefé Garcit Delgado. 
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Rabana, 2 de mayo do ISSS. -E) AdimlrJstradoT. 

C R O N I C A 1 1 E L . I G J O S A . 

DIA 5 OE MAYO. 
San Pío V, papa y confenor, y la Conversión de san 

AgaMín, obispo, confesor y doctor. 
Del santo nombre de M^rí*. 
Como san Joaquí i y tanta Ana eran los más exac

tos en observar la ley, no dejaron de cumplir con lo 
que prescribía se hiciese el día 9, después del naci
miento de las niñaa: una de las ceremonias leerales era 
ponerles nombre á las niñas en este di j ; y aeí luego 
que hubo Degado, la pusieron á su hija el misterioso 
nombre de María, el cual significa en siriaco señora 
soberana; y e» hebreo estrell t del mar, qne guía se
guramente al puerto, y que el piloto no pierde jamás 
di) vista, durante la noche, sin peligro de naufragar. 
No se sabe si se la puso este nombre por alguna reve
lación particular; pero no hay duda, dicen los santos 
padres, que se le impuso Dios; pues ella fólo debía 
llevar toda su significación, y todos loa misterios qne 
encierra en bí dioho nombre. No podía tener la Madre 
de Dios, dice san Bernardo, nombre que la conviniera 
más bien que el de María, ni qne más bien significara 
su excelencia y sus grandezas. Matfa, continúa el 
santo, es aquella hermosa y brillante estrella, clavada 
sobre este vasto y eípacioso mar del mande: ella goía 
á los qne están; embarcados sobre este tempestuoso 
mar; perder de vista á esta estr Ua, es exponerse á un 
evidente peligro de extraviarse, de dar bien presto 
contra los escollos, y padecer un triste naufragio. Las 
tempestades son frecuentes en'este vasto mar (habla 
siempre el mismo Pedro,) á cada paso ae encuentran 
escollos: ningún puerto, ninguna ensenada en donde 
no soplen coa furia los vientos, donde no se encrespen 
las olas; ¿pero quióres evitar el nautragio1? ''mira siem
pre á esta estrella, llama á María que te socorra." I n 
voca sin cesar el santo nombre de María ¿Bres como 
el blanco de las desdichas y calamidades; te hallas 
afligido, porque todo te sucede adversamente; estSs 
abrumado por las más amargas contradicciones, dice 
el grande Alberto? lovoca el santo nombre de María. 
E l nombre de María, decía san Antonio de Padua, es 
un motivo de gozo y de confianza pata todí.8 los que 
le pronuncien con devoción y con respeto. 

F I E S T A S E L DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las H ,̂ y en W demáo igiesias las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de5 á 5i de la tar

de, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á Nuestra Señara de la Merced. 

(ultos religiosos ea la iglesia 
de San Felipe. 

E l domingo 6 de los corrientes y hora de las siete 
de su mañana se celebrará la misa de comunión gene
ra', de la Gaardla de Honor al Sagrado Corazón de 
Jesús. Durante todo el dia estará S. D. M. de mani
fiesto. Por la noche loa ejercicios de costumbre. 

Prosigue el Mes de María dedicado á Ntra. Sra. del 
Amor Hermoso, predicando todas las noches los RR. 
PP. Carmelitas.-EL Superior, 

5550 l-4a 2-5d 

rostro claro y la figura gra-
debido mientras 

Los Ojos Ilustres, el 
oiosa no pueden producir el efecto 
que el complexo queda desfigurado á cansa de los gra
nitos y las ronchas ó mientras que el cútis está áspero 
y rígido. Para remediar este defeoto úsese " E l Jabón 
de Azufre de Glenn." 

E l Tinte de Pelo de HUI restituye el color de la j u 
ventud al pelo gris. 10 

Arroyo Naranjo, mayo 4 de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 

Encontrándome hace un año padeciendo de unas 
llagas ó úlceras eu las piernas v hallándome imp'^i-
bíliiada de caminar por tenerlas hin hadas, v hub én-
dome visitado varios médicos, no encomtré alivio has-
*a que vino á este pueblo el Dr. D Isidoro Mazón 
Fernández, el cual en pô o días me curó una enfe me -
dad que me decían éra cróaica é incurable. 

Lo hago público deseando demostrarle de algún 
modo mi gratitud, ya que mi escasez no permite otra 
oosa. 

Dios le dé salud y prosperidad y c íente cen el cari 
ño de toda esta familia y demás parientes que le vivi
rán eternamente agradecidas 

Disponga de su más atenta y S. S q. s. m b , Ma 
nuela Rodríguez 5̂85 2 5 

CIRCULO HABANERO. 
Programa de laa funciones que celebrará 

esta Sociedad durante el presente mes, 
Lnnes 14 —Punción lírica 
Miércoles 30 —Baile de las flores. 
Habana, maj o 4 de 1888 —El Secretario 
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Iglesia de San Isidro. 
E l domingo 6 del corriente principiará el novenario 

del santo patrón San Isidro. Todos los días á las 8 
habrá misa cantada y después el rezo do la novena. 

E l día l i al oscurecer la solemne salve, y el siguinn-
te á las ocho, la fiesta á toda orquesta, estando el pa
negírico á cargo del Sr. Canónigo Magistral Dr. D. 
Mariano H Guihón. 

S ̂  suplica la asistencia á dichos actos-
Habana 4 de mayo de 1888.—El Presidente. 

5572 9 5 

IGLESIá DEL SANTO ANGEL 
CORAZON D E J E S U S . 

E l domingo 6 del corriente, á las 8 de la mañana, 
tendrá lugar la festividad mensual del S. C. de Jesús 
con exoosicion de 8. D. M. Lo que se avisa á los 
hermanos de la "Pía ünióo" y demás.fieles para su a-
sistencia.—La Camarera, Rosario Bracho de Sellén. 

5511 4-* 

Parroquia de Gaadalupe. 
Solemnes cultos al Smo Cmto de la S»lud. 

E l sábado 5, álas ocho de su mí ñaña, t ermina la 
novena. Por la tarde, al anochecer, se rezará el santo 
rosario con letanía cantada, después se cantará la gran 
salve de vísperas á toda orquesta. 

E l domingo 6, á las ocho de su mañana, fiesta solem
ne á toda orquesta, en la que predicará el R. P. Elias, 
franciscano. 

Se suplica la asistencia á los fieles á todos estos reli
giosos cultos.—El Párroco, A. Manglano, Pbro. 

5508 3-* 

IGLESIA ÍÍE BELEN. 
L a Congregación de Jóvenes " L a Anunoiata," ca

nónicamente establecida en esta iglesia, celebra BU 
fiesta anual el domingo 6 del corriente mayo. 

A las seis y media de la mañana será la misa de co
munión general y después de ella el Sr. Presidente 
leerá el acto de consagración á María en nombre de 
todos ¡03 congregantes. 

Alas ocho será la misa cantada á toda orquesta, en 
la que ocupará la sagrada cátedra el R P. Rector del 
Colegio de Belén. 

Todos los fieles de uno y otro sexo que, confesados 
y comulgados, visitaren esta iglesia desde las primeras 
vísperas hasta ponerse oí sol del dicho día ganan I n 
dulgencia plenaria. 

E i lunes próximo como primer lunes de mes los e-
jercicios de la cofradía de las almas del purgatorio 
empezará á las siete y media de la mañana. 

5478 S'3 

CENTRO DE ASOCIACION 
de P r o t e c c i ó n M u t u a d e L i c e n c i a 

d o s d e l E j é r c i t o y d e m á s I n s t i t u 
t o s A r m a d o s d e l a I s l a d e C u b a . 

Secretaría, 
Por orden del Sr. Presidente, ee convoca £ los se

ñores socios de este Centro á Junta General extraor
dinaria, el miércoles 9 del corriente, á las 74 de la no
che, en los salones de la casa calzada del Monte n. 8, 
para elecciones parciales de la Directiva, de la Con
federación y otros particulares referentes á la Sociedad. 

Lo que se publica para general conocimiento, reco
mendando la puntual asistencia. 

Habana, mayo 3 de 1888.—El Secretario, José S. 
Feliú. 5574 la-5 4d-5 

CIRCULO DEL VEDADO. 
S E C R E T A R I A . 

No habiendo tenido efecto la Junta general el dia 
30 del próximo pasado mes por falta de número, se 
cita nuevamente para el dia 8 del corriente, á las siete 
y media de la noche, y en el local de la Sociedad, ad
viniéndose que, según el Reglamento, esta Junta se 
llevará á cabo con el número de cónóurrentes que hn-
biere. 

Vedado, 19 de mayo de 188§,—Bl Vice-Secretarlo, 
Mrnesto Guilló, 

Cn.730 tejí 

D I E T E H O . 
Se facilita con un pequeño interés con garartia de 

alhajas de oro y brillantes en 
I Í A P E B I i A . 

C o m p o s t e l a 5 0 e n t r e Obispo 
y O b r a p í a . 

Se esperan R mesa=: realización de un gran surtido 
de prendas que son de relance.—Compostala 50 

C—735 8-2 

m m m CANARIA 
DE BENEFICENCIA 

y p r o t a c c i ó n a g . t í c c l a , 
7 C e n t r o de I n s t r u c c i ó n y B e c r e o . 

SECRETARIA. 
E l sábado 5 del corriente, á las ocho de la noche, 

tendrá lugar en los salones del Centro la primera de 
las conferencias inftructivas, que han de continuar en 
los sábados primero y tercero de cada mes. Esta pri
mera conferanma, está á cargo del Pret-idente de la 
Sección de Inttruccióa y Literatura, Ldo. D. Justo 
P. Parrilla, pudiente asistir á e>las, si gustan, las 
familias de nuestros asociados, y aun t>qntrllas perso
nas que, simpatizando con nuestra Institación, lo so
liciten. 

Habana 1? de mayo de 1888 — E l Sacretario, José 
A, Pére* Carrión. 

Cu 733 1 2a 4-3d 

L RáMILLETE 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 

la nueva remesa de sombreros para señoras, señoritas 
y niñas. Paja fantasía 1od.>s modelos nuevos, propios 
para la presente estaclói los que detallamos á precios 
mó lieos como lo tiene acreditado este establecimiento. 

5a55 9-2 

C UNO 
Secretaría general. 

Por acuerdo de ¡a Junta Directiva, el domingo 6 
del ootrient«. á las 12 del dia, tendrá lugar en el tea
tro "'Iryoa" una Jurjta general extraordinaria, con 
objeto de abrir una suscrición, encabezada p-'r el 
Centro Asturiano, si allí se acorda e, para socorrer á 
loa que, en nuestra querida Provincia, han sillo vícti
ma» de los ú'timos temporales de nieve, 

Dado el a tísimo fin que se propone esta Junta, y 
el nunca desmentido amor de nuestros comprovincia
nos hficia su paî  natal, no c>ee necesario la D i 
rectiva recordar el sacratísimo é ineludible deber en 
que, como hijos de aquella Provincia, están los seño
res socios, de concurrir á sancionar un acto que ha 
de llevar el consuelo á tantísimo hermano nuestro qne 
gime boy bajo el peso de la más espantosa n.iseria. 
Cree, por el contrario que, inspirados en tan noble 
causa, y alentados con el recuerdo de aquella hermo
sa tierra, sabrán demostrar que nunca han sido sor
dos al llamamiento que en nombre de tan caros obje
tos ge los hace. 

Lo que ue órden del Sr. Presidente se hace público 
par i general conocimiento. 

Habana, majo 2 de 1888,— Vicente F . Plaza 
Nota.—Para poder ingresar en el local, basta el re

cibo dol mes de abril. 
C—734 3 3b 4-3d 

SORTiO E l . 1,267. 
8.337 $40.000. 
5.430 20.000. 

R 
i 

VENDIDOS POR 

V I V A S 
S U C E S O R D E P E L L O N T C 
T e n i e n t e - R e y 16, 

P l a z a V i e j a . On 7(H 5<i-3 

E L l l l í í SELECTO M M DE MESA. 

Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jí4uregíii/„;r, Garrido y C * " E l N9 4." Diryirse para 
pedidos á estos pefiores, Riela 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á I>, Máximo Rivera Menéndez. 

Se imperta en medias y botellas enteras. 
iT45U 83-83 ISMio 

B A R A T I L L O 

PO 
Nueva Plaza de Colón, por Animas, 

O B i W NUNCA VISTO 
Escucha lector y verás 

Las ventajas que te doy. 
Pues ÉÍ á Mazorra no voy 
Bien poco le faltará. 

Yo, t-JO el ramo de Loterín, cual J . Vallés, en ol de 
sastrería, ofrezco y cumpliré el compromiso siguiente: 

Todo billete comprado en este Barrtillo y cuyos dos 
últimos núiaeros soan iguales al que hava obtenido el 
premio mayor, le será devuelto el valor del billete á 
su presentación. Este obsequio principiará á producir 
sus efectos ea el siguiente sorteo n. 1,̂ 68, 

S a n t i a g o G a n n a , 
NOTA.—Los premios vendidos en este Baratillo se 

pagan £ su presentación sin ningún descuento 
5143 l-26a 15-27d 

E r a s t u s W i l s o n . 
PRADO 115 

Honorarias para diente t artificiales son los que cada 
cliente fijo voluntariamente. Esto refiere tolo á sus 
client's iionocídos. Al público en general fctrán cen-
venoionales. pero módicos. Horas de 8 á 4 

C 7Sfi 2fi-3 

M m e . M a r i e P . k a j o u a n e , 
OOMA.DBONA-FACD I.TATIVA. 

Calle de Aguacate núm? 68, entre Obispo y Obrapía. 
5517 4 5 

D E N T I S T A , 
8. V I E T A . 

Precios módicos. Obrapía 57, entre Compostela y 
Aguacate. 5513 4-5 

ANTONIO S. DE BÜSTAMáNTE 
ABOGADO 

Aguacate 128 esquina á Muralla. De 2 á 4. 
5142 8 26a 8-27d 

ANTONIO GONZALEZ LOPEZ, 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su bufete de Ánimas 91 & Empedra
do 16 esquina á Cuba. 

De 12 á 4. 
Cn706 8-2a 8-2d 

C U R A R A D I C A L D E L ASMA. 
Método especial del 

Dr. J . A. T R E M O L S . 
Consultas de 11 á 1. 

San Ignacio 31. 5425 15-8mv 

C A R L O S A . S I E R R A 
P R O C U R A D O R . 

Domicilio Campa 14, Marianao. 
de la Catedral, de 2 á 4. 5441 

-Deapacho,^|laza 

D . A r t u r o G a l l e t i y V a l d ó s y D o n 
V e n t u r a R o d r í g u e z F a e z 

E S C R I B A N O S . 
San Ignacio 7. 5366 26-2my 

Arturo Galíetti y Valdés 
N O T A R I O . 

Ha trasladado su despacho á la casa calle de San 
Ignacio n9 7- E n la misma se venden los seUos de 
legalización del Colegio Notarial á un peso cincuenta 
centavos oro cada sello. 5365 26-2my 

R E I N A N . 3 # 

QUEMADOR DI BAGAZO VERDE. 
PRIVIIEOIO DE MR SAMUEL F I S K E . 

El primer ejemplar de esta útilísima invención está funcionando en el Ingenio "Sole
dad," de los Sres. E. Atkins y C', en la jurisdioión de Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, qne hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa
mente del conductor al qaemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 

Para más pormenores pueden dirijirse los hacendados de esta Isla Anicamente á 
JOSÉ ANT0 PESANT, OBRAPIA 51. 0 711 1—My 

L O T E S E X T R A S 
PARA PERSONAS DE TODAS EDADES. 

PARA ADULTOS. 
L O T E N. 1. 

ü o a cocina económica domósti a que se 
puede usar coa aceite común, petróleo, luz 
brillante, etc., puede usarse como lámpara 
de noche, se compone de un depósito quin
qué de latón, base alta de hierro que se ca
lienta enseguida, mecha y úna cafetera n i 
quelada, ademas nna fosforera. 

TODO POR UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 3. 

Un pomo aceite de Oriza, fresco, una 
motera con su mota de cisne y un cepillo 
de dientefl fino. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N. 3. 

Una magnífica sombrilla propia para la 
temporada de baños, es de buen surat y 
caña de consistencia, una pulsera plateada 
de moda, un rosario fino y una sortija. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N. 4. 

Una caja de 25 pliegos y 25 sobres de 
moda, un porta plumas, una caja de polvos 
de leche legítimos y un ticitero con tinta. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N. S, 

Una repisa de hierro, un t i rabuzón, un 
llavero, un creyón manecilla, un abrocha 
dor, uoa lima, todo esto niquelado y un 
pomo de eseL-cia. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N. 6. 

Una escupidera latón, pintada, un porta
botellas niquelado, un j abón de olor y un 
vasito de metal niquelado con su asa. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N. 7. 

Un reberbero re lámpago, estos famosos 
rebarberos son los más rápidos de los cono
cidos hasta el d í i , lo mismo se puede hacer 
cafó que asar un pargo en cinco minutos, 
se compone de base de hierro, recipiente 
de metal y tiene su parrilla correspondiente 
y un depósito para fóaforos. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N. S. 

Un juego de camras de caballos, un al
filetero, una libreta para la ropa y un cepi
llo de uñas . 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N. 9. 

Una palmatoria niquelada, clase supe
rior, ua peine de aeta do Irlanda, p ú a re
donda y una palangana de buen t amaño . 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S , 
LOTE PIROTÉCNICO 

Dos fuentes venecianas, 4 lluvias de oro, 
4 cajas Bengalas, 1 bomba de Orsini, 2 ca
jas de carga, un revólver grande que pare
ce de verdad. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 

PARA NIÑOS. 
I .OTE N. 10. 

Un carretón de madera pintado con ca
ballo arreado, un acordeón bueno, una ma
riposa de movimiento y no volante aéreo. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S , 
L O T E N. 11. 

Una caja con el erliftcio que ocupó Gui
llermo Tell en las cercanías de Ginebra, es 
una verdadera casa de recreo en Suiza i lu 
minada fant ást icamente, tiene movimiento 
interior, una caja de soldados de relieve, 
son finos, una caja de pinturas y un veloci-
pidista mecánico. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N. 1« . 

Un juego de gabinete con sofá, sillas, 
mesa con.-ola y espejo, una muñeca de una 
tercia de alto, un juego de cocina de hierro 
y un cordero de lana con fuelle. 

TODO POR UN B E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 13. 

Una jiootea grande que camina sola, un 
sable de hoja de acero, una guagua de la 
nueva empresa y un trompo grande con 
música. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N. 14. 

Una caja con paquetitoa de imán, pes
cados, barcos, etc. etc., una fi armónica, 
una sorpresa y un revólver de buen tama
ño plateado y una caja falminantes. 

TODO POR UN PESO, B I L L E T E S . 
L O T E N. 15, 

La niña ó sea una muñeca vestida, un 
pianito de 4 notap, un juegulto de cafó de 
loza y un sonajero. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S , 
L O T E N, 16. 

Un bate, una pelota, una escopeta, una 
corneta y un reloj con leontina. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S , 
L O T E N. 17, 

I ) u Qaijote p i r ándose á singular bata
lla con T o d os, todo de madera blanca, un 
caballo de madera, pintado, un pájaro de 
rueda y un trompo que baila. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S , 
L O T E N. 18, 

Una pistola de cañón largo empavonado, 
una casa de campo, una trompeta y un ca
ballo amaestrado. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N. 19. 

Un bastidor para bordar, un jnego de co
cina, de plomo y una bañadora . 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S , 

L O S P U R I T A N O S . 
SAN R A F A E L W O O O , E N T R E CONSULADO É INDUSTRIA. 

- ' a 3 - 3 - d l - 4 C n. 739 

D r . G A l r e z O u i l l e m , 
especialista en impoteaoiae, esterilidad y enfermeda
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe
ciales para señoras, los martes y sábados. Consultas 
por correo. Gratis para los pobres. Contulado 10\ 

5393 10 2 

C H i L G - U A C B D i L 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Prado 79, A, entre Virtud«« T Animas. CODSUUM 
r «i>«rftci»>n<w -»» « í 4 Cn 70» '6 2Vry 

D o c t o r F i n l a y 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 0 3 . 

De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la Urde. 
4382 24-10 Al 

J o r g e D i a z A l b e r t i u i , 
PARTERO T MEDICO DE NlSOS T MUJEMS, 

Virtndes 86, esquina á Campanario. 
«• 727 1° My 

de h a ialaa de Cuba y Puerto Rioo, 
fundado por el Dr. D. VIOBKTB LUIS FBBBHB, 

dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 

y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 

de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las ho
ras. C 722 1- My 

D E N T I S T A . 
DR. G. A. B E T A N C O U R T . Cirnjano-Dentííf* 

de la Facultad de Filadeitia é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa diéntala y al público en ge
neral, qne signe confeccionando las dentaduras par
ólalas, sin el auxilio de las planchas <m el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bri^ge Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; tras
planta y reimplanta dientes 6 muelas naturales; y, 
por último, practica todas las operaciones concer
nientes á su profesión, etc., eti).—Aguacate núm. 108, 
de siete de la mañana á cinco de la tarde. 

5261 15-29 Ab 

DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultado 11 á 1. E s 
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilltioas. 

C 715 1-My 

M a i m e l F r a n c i s c o L á m a r , abogado. 
Ha trasladado su domiclcilio al Vedado, calle 5? 

núm. 38, esquina á la de los Baños. Consultas de 12 á 
3, en su estadio, calle de los Oficios n. 72. Habana. 

4178 28-5Ab 

DuB. L O P E Z , 
OCULISTA 

de la Escuela de Parts. Sol 74 de 12 á 2. 
4823 28-8A1 

Dr. Manuel Martínez Avalos. 
Consultas y operaciones de 10 á U i , excepto los 

días festivos. Galiano 128, altos. 
Cn 590 28-6Ab 

Mcolás Azcárate. 
Ha trasladado su bufete á la calle del Empedrado n. 8. 

4179 28-5 Ab 

A l f r e d o C a r r i c a b u r u , 
profesor de I N G L E S y F R A N C E S ; enseñan-/,» teó-
rlco-práctico á domicilio: en academia $5-30. Acosta 
número 69. 5588 4-5 

ALEXANDRB AVELINB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 

F U N D A D A E N 1865.—LAMAS ANTIGUA 
OBISPO 86, altos de la librería 

C501 4-« 

¡IMPORTANTE AL COMERCIO! 
E a la Academia Mercantil, Luz n. 25, se entrega á 

los alumnos un diploma de garantía al concluir el cur
so. Todo discípulo tiene derecho á ser examinado p '̂ 
las personas qne designe: y si no está apto para " -
sempeñar un escritorio, casa de banca, &., se le Í>8-
V U B L V E E L D I N E R O , esto es leg«li<lad. Pr coi 
módicos. Yóanse los anuncios. f 511 8 4 

I N T E R E S A N T E 
Un profesor de larga práctica, se compromete* á en

señar la 1? enseñanza á domicilio, á niños de distintas 
clases y sexo por un sistema que ofrece resultados 
positivos. Por la noche ofrece sus servicios únicamen
te & los dependientes de establecimientos en la Aca
demia que tiene establecida en su morada, Tenerife 
n. 5, donde se faciliian prospectos y cuantos porme
nores pidan. 5515- - la-3 3d-4 

SUSCRIC1ÓN Á LECTURA. 
A domicilio: sólo se pagan dos pesos al mes y cuatro 

en fondo, que se devuelven al borrarse. Librería " L a 
Universidad," O'Rüilly n. 61, entre Aguacate y Ville
gas 6488 4-3 

H i s t o r i a d e K s p a f í a . 
por D Modesto Lafuente, 14 tomos ^15.—Historia 
Natural ó Los Tres Reinos de la Naturaleza, por Buf-
fon, con las últimas cla»iftnaciones, 9 ts. mayor $14.— 
Historia de la guerra de Cuba, l tomo mayor con re
tratos y vistas fotográfi jas, $6—-Las víctimas del amor, 

Íestudio del corazón humano) novela de costumbres, 
tomos gruesos eon láminas en colores, $7.—Precios 

en billetes. De venta Salud 23, librería. 
5*68 4 5 

Q u e m a z ó n de l i b r o s 
Se realizan 4,009 obras de todos clases, pídase el 

catálogo que se dará gratis. Librería L a Universidad, 
O'Reitiv 61 entre Aguacate y Villegas. 

5437 *-3 
G-ran d i c c i o n a r i o 

de la lengua española, el mas completo de los publi
cados cou todas las voces, frases y locuciones usadas 
en las Américas españolas, 2 grandes tomos, buena 
pasta $5-30 oro: de venta Salud 23, libreiía. 

6416 4-S 

LIBBEE1A M C I O M L V E X T B A ^ I E B A 
S E L A 

Viuda de Miguel de Villa. 
OBRAS NUEVAS. Oro. 

ROMERO GIRON— Leyes y Códigos fran
ceses $1-35 

ZIEMS8KN —Tratado encliclopédico de Pato
logía Médica y Terapéutica: Cuaderno 39.. 80 

BRUNO—Expulsión de la bestia triunfante... 85 
CAM POAMO R — E l Licenciado Torralba 1-00 

— E l amor de las madres 40 
ZAPATA—La Campano milagrosa: dramo lí

rico en tres actos •••• • 85 
ZAHOÑERO—Cuentos pequeñitos 1-25 
CUBAS—Efectos de Claro-oscuro 36 
C E R D A — E l secreto de Ernestina 85 
T Y N D A L L — E l Materialismo, la Ciencia y el 

Clero 80 
CAREY—Principios de ciencia social 2-12J 
CLARETIE—Roberto Burat 1-00 
MONTEPIN—Lo Mujer del Prusiano 60 

— E l asesino de Marieta 60 
M A T T H E Y — L a hija madre SO 

— E l rey de los mendigos • 60 
— E l pasado de una mujer 60 

FARMA—Amor tiene cien ojos 85 
GABORIAN—Pascual y Margarita 85 

Véate el anuncio de esta casa en el periódico M 
Pait, 

Cn 644 
Obispo 60. 

10-18 

m i w m . 

7 Z M U R A L L A 7 3 

5487 
H A B A . N A 

4-4 

C A R L O T A E C H A V A R R I A D E F L O R E S 
Modista y sin r i va l cortadora. 

L a ton conocida hoy en la Habana y descosa da que 
todas las fortunas puedan tliafrutar de su tijera, cor-
U y entallo por nn peco, paso á domicilio fin alterar 
precios, y se hace cargo de todos cuanto* irabajos se 
le confíen concernientes á su arte, con'Üvi. ho gusto, 
rigurosa perfección y sobre todo con eijnidod. Cubo 
esquina a Teniente-Rey, altos del caf<' Mitrada inde
pendiente por Cuba. 53'7 4-2 

6RAN FABRICA B Í P B G I A T 
oragneros , a p a r a t o s o r t o p é d i o o i y 

fa jas de t o d a s cl&se?. 

MONSIEUR A L F E E D BOISSIÉ 
autor de varios obras de enseñanza. Lecciones de 
conversación práctica francesa, modismos y locucio
nes familiares etc. Galiano 130. 

5107 8-3 

A P R E N D E R 
lectora, escritora, ortografió y aritmética, por sólo nn 
centén, clases de 7 o 10 de lo noche ó durante el dio 
como mejor convenga: Luz 25. 5512 8 4 

DJ 
Siendo los c igarros d é l a l i e a l F á b r i c a 

" L i L E G I T I M I D A D " 
los qne reúnen mis SAludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
se garantizo la moyor pnrez» en su inmejorable elabo-
roción, so recomiendo á loa fumadores pidan de esa 
marca al 

D E P O S I T O G E N E R A L , 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precioa y condiciones idénticos á loe que rigen en la 
fábrica. También y en igoalos oondiolones, hollarán 
los consum d res toda clase de picadura* de lo citado 
f ibrioo.así como cigarros de los conocidos msrcoa "Lo 
Honradez." " L a Hidaíguía," " E l Negro Bueno" y 
" E l Fénix" anexas á aque'Io. 

C 692 78-27 obl 

C - A - S T E L L O T E 
FOTOGRAFO. HABANA 106. 

Unica coso en lo Habano que e)eouta al relámpago 
todos sus trabajos, invlrtiendo solo dos segundo! poro 
obtener un mugnífloo retrato de persono adulta, y un 
searunde paro lo» de niños. 

Salón fotográfioo. el más antiguo en esto capital y el 
qie produce sus trabajos conforme el arte moderno y 
ea toda la perfección que hoy oloonzo. 

Se invito ol público inteligente paro qne visite esta 
cana y examine con detenimiento los vorlada» produc
ciones que encierro y que lo colocon en primer tér
mino en esto 1 y á lo aituia de ias gsletías más uo-
tiblesdel extrarjero. 

Ultima producción de la moda: Retratos en P O R 
C E L A N A L K G I T I M A , que conservon lo eñgie en 
todo su pureza por largos años, sin alterarse. 

Adóptense por nuestras damos ios trajas cloros y 
escojan las horas de 7 de Lo mañano á 4 ae lo tarde, 
aun en dias lluviosos. 

SALON CASTBILOTB. 
H a b a n a 106, entre L a m p a r i l l a y O b r a p í a 

520« 3«-28Ab 

CORSE HIGIENICO 
DE ANA D E A L O E 

con Real privilegio. Desde un centén en adelante. 
A n t e s O b i s p o 1 6 , y h o y 

4 2 , E M P E D R A D O 4 2 . 
4934 11-27 

MODISTA. 
Se hacen vestidos de o'án y de seda por el último 

figurín v á precios sumamente módicos, calle de loa 
16, entre Luz y Acostó. Se corto y entAllo por Domas 

un peso 5077 10 25 

m u í DS m m 

E l Nuevo Sistema. 
Tren poro limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 

hace los trabajos más baratos que ninguno de su cióse 
con oseo y nsondo desinfectante: recibo órdenes: café 
"Lo Victoria," calle de la Muralla; Monte y Eevillo-
gigedo; Luz y Egrdo; Genios y Consulado; Virtudes y 
Galiano; bodega esquina de Tejos; Concordia y San 
Nicolás; y an dnefio, Arambnro y Son José. 

6307 6-1 

A N U N C I O S D B L O S E S T A D O S - U N I D U S 

P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Oerti/lcamos los obajo firmantes, míe bajo nuestra 

iupervtsión y dirección, se hacen todos los prepara
tivos para los Sorteos mensufilcs y trimestrales de la 
Lotería del Fslhde de LmiÜiana: gu« cn persona 
presenciamos la celebración de dichas sorteos y que 
todos se efectúan con honradee, equidad y buena fe 
y autorizamos á l a JBmpresa que haga uso de este 
certificado eon nuestra firma en faesimile, en todos 
sus anuncios. 

A 

Comifiarfosu 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleani 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premia
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que no$ 
sean presentados. 

R. M. W A L M 8 L K Y , PRK8. LOUISIAMA 
NATIONAL BANK. 

P1ERRK L A N A Ü X , F R E S . 8 T A T B SX't. 
BANK. 

A. B A L D W I N , F R E S . NBW O K L K A N 8 WAT. 
BANK. -"o 

C A R L K O U N , P R E 8 . UNION N A T L B A N K . 

TBACTIVO SIN FRBOEDBNTE, 
DISTRIBUCION DI MAS DE MEDIO MUIOL 

L o t e r í a del E s t a d o de L o n l s i a n a . 
Incorporado en 1868, por 26 olio*, jpot U Leglalo-

tura para lo» objetos de Educación y Caridad—con nn 
capital de $1.000,000 ol que desde entónces M le h« 
agregado uno reserva de más de $660.000 

Por un inmenso voto popular, n. frouqnlcU (orsu 
porte de la presente Constitución del Estado, adop
tada en diciembre de 1879. 

LOA SOBTBOS TIKHBM L D O A I TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOfl U M T>V MARZO, JUNIO, 
SETIEMBRE T DIOIIcMBRE. 
Nunca se posponen, y los premios jamás $t reducen, 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD D E GANAR UNA 

FORTUNA. 
Quinto g r a n s o r t e o , c l a s s E , «vi» 

s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a a e -
znia de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s . 
e l m a r t e s 8 de m a y o de 1 8 8 8 . 

Sortee Mensual u Amero 216, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 

KSPNoto.—Los billetes enteros valen $10.—Medio 16 
Quinto $2.—Décimo $1. 

LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 GRAN P R E M I O D E $160.000 son9150.000 
1 P R E M I O MAYOR D E . . 60.000 „ 60.00(1 
1 P R E M I O MAYOR D R . . 20.000 „ 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 ^ 2Ü.0OO 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 , , 20.000 

20 P R E M I O S D B . . . 1.000 « 20.000 
60 „ , 600 _ 25.000 

100 „ „ S00 M 80.000 
200 „ „ . . . . . . . . . . . 200 „ 10.000 
500 , 100 «. 50.000 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 opraTimaciones de $300 30.000 
100 „ „ - 200 20.000 
ioo „ „ i<;o 10.000 

1000 „ terminales 50 50.000 

2179 Premios, osoendente* A $ 636.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse aclamen ta 

i Nueva Orleoiu. Loe que deseen máa informea M 
servirán dar sua sefioa 6 dirección con olorldod. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Glroa de Expreso 6 IM 
letras de cambio se enriarán en sobres ordlnoriot. JHh 
dinero contante por el Bxpreao, siendo loa gtatoi pOX 
cuento de lo Empreao. Dirigirse á 

M. A- D A U P H I N . 
New Orleans, ta,» 

ó bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, D . C* 

l i a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s se d i r i g i r á tí 
A L NBW O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 

New Orloans, L a . , 
D V Í M I I ^ D 11 I M F qna á preaenoio de loa Sref. 
n.l!iL l I ' i lVÍ /r OCJ Chmerolea Beauregard y Bor-
Iv ae hocen loa preparativos j ao celebran to^cs Vos 
Sorteos, alendo esto garantió absoluta de honrados y 
buena fe; que loa probobilidodea de ganar son todaia 
Iguales, y nadie puede saber qué númoroa van & aali-
premlodoa. 

RECUÉRDESE J X ^ t í ' . M ! 
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R 
L E A N S , 7 que loa billetes catán firmados por elpreal-
dente de uno institución, cuy oa derechos aon reoonooi-
doa por loa iuxffadoe tísprtmoa de Juatiola, por con-
alguien te. euldoao Q0UÍM IfcUUoloue» j eiuprMM an-í-4 
nimia. 

h tuavontMdopHlaclnsa 
VHOHUÜ», ítaiulo rt»-

•altadon uiilvemuLiaeut» 
• fttlKturt.,-! >: 
Mi urr.-; <•)'<!>•• Ttt» 

. ü f c ü * } b» ofctenldc *. i a v o r 
fabricantes « nMAXco 1 lioj ocupa 

r..»n. rhr»l«l (>._un "iUgM proniliu'iil» 
pntrfilt. E2.»d' : - !•) <.u 

'clase. 
A. L. BMRZ, «ñtiVMtf, imi: 

Sé Ttít* «3 iM'SfHntíÍKájlO' 

AZUFRE 

D E H . A . V E G A , 
antigua casa que fué de Boré. 

N U E V A I N V E N C I O N . 
tíos especióles bragueros con paletillas de goma 

blando, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en esta coso que está recomendada por los módicos por 
BUS grandes adelantos. Los reconocimientos de señoras 
y niños están á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
3 1 J í - O B I S P O - 3 1 %. H A B A N A . 

5346 16-2My 

E l Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 

afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
C 714 1-My 

M a n u e l J . ü e t a n c o u r t 
ABOGADO 

Ha trasladado sn ««tudio á Btiua 20. aHoe de "Ca-
4995 S H I l U 

C O L E G I O D E S A N R A M O N . 
de 1? y 2* Enseñonisa de 1* clase, dirigido por el 

Ldo. D. Manuel Núñez y Núñez, 
ía—103 TEDABO. 

Este colegio reúne hoy las condiciones que ningún 
otro de sn clase, pues la casa es espaciosa con un solar 
cercado donde pueden tener toda clase de Juegos loa 
alumnos. Dormitorios en alto, espaciosas aulas poro 
clases con ventilación por los cuatro costados, exten
sos corredores y las condiciones higiénicas del local 
no puede aventajarlo ningún otro, no habiendo tenido 
el año de epidemia de viruela un solo coso en los niños. 

Examina sus alumnos de 2^ Enseñanza en el mismo 
local admitiendo pupilos, medio pupilos y externos 
para los cinco años, pudiende garantir á los padres de 
ismilia del interior que una vez que visiten este Esta-
blecLmlento no dejarán de comprender las ventajas 
indicadas. 

Queda abierta una date de repaso por los cinco 
años, y pora los qne tengan que examinarse del B a 
chillerato y para el Ingreso de carrera» especiales, es
tando á cargo de idóneos profesores. 

47«0 l6-19Ab 

D e p e n d i e n t e s . 
Por sólo un centén toda la carrera comercial; se de

vuelve el diaero BÍ el discípulo no queda coatento: 

N u e v a R e f o r m a de Corse t s 

CINTURA R E G E N T E , 
adaptado & las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. 

Se visten camas para novios y se ha
cen portieres. 

SOI. 64. 
5291 15-1 My 

rAcfmiüAü. 
Los que necesiten hacerse camisas finas con gran 

economía, diríjanse á O'Reilly 94 entre Villegas y Ber-
naza, donde el más antiguo y acreditado de los cami
seros J . C A R C I A C A S A R I E G O las hace á $12 oro 
docena llevándole la tela. También pone puños ycue-
llos más barato que nadie. 2710 11-27 

T a l l e r m e c á n i c o , O b r a p í a 1 9 ^ 
Se hace todo lo concerniente aírame con prontitud, 

equidad y garantía: también se reparan y limpian 
máquinas de coser con toda perfección, haciendo loa 
trabajos con responsabilidad por el tiempo convenido, 
y no se recibe estipendio alguno sin la previa confor
midad del interesado: se buscan y devuelven á dómicl-
lio: reciben órdenes ©n Monte 21, Copipostela 90 y ©n 
el taller. Se compras &á$qlsg9 ¿ego^mpuestas. 

^Astu 4f Ululo Dcipuei d» Uutls 
D £ 

G L i N N . 
C i i r c radica lmente la s afecciones de loa 

p i e l , hermosea el cutis, i m p i d e y 
r e m e d i a el reumat i smo y l a gobt, 
c i c a t r i z a l a s l lagas y rosaduros de ha 
ep idermis disuelve l a c a s p a y es u n 
preventivo contra é l contagio, % \ 

/ Este remedio externo tan eficaz, par* It-X 
erupciones, llagas y cuales de lo piel, no ta>w 
solo haco desaparecer ^ 

I Í A S M A N C H A S D J E I * C U T I B 
originadas por las impurezas locales de la tsangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que tambiec! 
Clauquea la piel y quita las pecas. 

Le da k la piel TRANSPARENCIA Y STJAV^' 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ea wv. 
hermoseador saludable, aventaja a cualqnicj? 
cosmético. '..r •«r!,**'ír^«~ 
* I ÍOS m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c l i o . 

E l Tinte M a n e o para el Pelo y la B a i M de H U I 

C B I T T E 1 T T O N , Propiot&rir , 

test f tewm$m%.^ 



A P A E D A N A T A L I A P I J Y O T D E S E A SA-
1er el paradero de tu hermana Salomé Puyot re-

•idente on la Habana, darán razón en Gervasio 182. 
5427 2-5 

ÜN J O V E N PBNINSÜL.AB, E X C E L E N T E 
orlado de mano solicita colocación: ha trabajado 

en las ptiaoipales casas de esta capital tiene quien 
responda de en honradez. Impondrán calle del Rayo 
n. 64. 5569 4-5 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano en Trocadero número 17. 

5570 4 5 

BU K N N E G O C I O C O N POCO D I N E R O . — S E 
dolioita un socio con $500 B , para un trabajo que 

produce bastante y si son ménos de 500 es lo mismo: 
í uqulsidor 48 de 10 á 5 de la tarde. 

6S7S 4-6 

SE SOLICITA 
nua manejadora: Animas 152. 

6587 4-6 

UNA SEÍÍORA A S T U R I A N A D E S E A C O L O -
oarse de criada de mano para corta familia ó a-

QOmpafiar una señora. Villegas n. 105 informarán. 
6564 4-5 

SE SOLICITA 
Xina criaba de mano. 

55«3 
Amistad número 34. 

4-5 

IB D E S S A C O L O C A R UNA SEÑORA Q A -
Jllega de mediana edad, de cocinera para oort« fa

milia ó bina para criada de miso: darán razón Zanja 
número 87. 6555 4-6 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA I S L E -
fia para criar un niño á leche entera: darán ra

zón calzada de Jesús del Monte número 192. 
55Í5 4-5 

S E S O L I C I T A N 
íjtJios para criar. 

655i 
Agolar número 59. 

4-5 
P E N I N S U L A R Y G K N L R A L C R I A D O 

1 de mano desea encontrar colocación en casa par
ticular ó establecimiento; es buen criado, por haberlo 
«lesempeñado en las principales casas de esta isla, y 
<en las mismas responden do su honradez y conducta. 
Informarán Plaza del Polyoría baratillo San Rafael 
,T.um«. 35 v 36. 5518 4-5 

SE D E S E A UN MUCHACHO Q U E S E P A Í.ER-
vir á la mesa y limpieza de casa y tenga personas 

que lo recomienden. Egido 7, desde las 10 de la ma-
Jtana en adelante impondrán. 

5576 4-6 

ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
bastante inteligente y sabe bien su obligación, ha

biendo dado prueba en las principales casas particula
res de esta capital, tiene quien responda de su con
ducta y moralidad. Obrapla 106, entre Bernaza y V i -
Ben^s. 6561 4-6 

PARA UN MATRIMONO S E S O L I C I T A UNA 
criada de mano que tenga buenas referencias 

•neldo $20 billetes y ropa limpia Aguacate 73. 
6658 4-5 

REGENCIA 
Se solicita la de una botica íuera de la Habana, 

prefiriendo sea para trabajar en ella: informarán L a -
gunas 6Í, de 11 á 4. 5567 4-6 

UNA SBÑORA B L A N C A D E S E A E N C O N -
trar una colocación de criada de mano en casa 

decente ó para acompañar á una familia que no tenga 
niSos, estancia al lado del jardín de Mr. Lachaume, 
Paseo de Tacón. 5556 4-6 

SE SOLICITA 
alquilar una orlada de mediana edad, que duerma en 
la casa y tenga quien responda de su conducta, calza
da del Cerro 821. 5546 4-S 

MORENO G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
española y orlo1 la, desea colocarse, bien sea en 

casa particular ó establecimiento, tiene personas que 
abonen por su conducta. Aguila 116, A, habitación 
Húmero 69. 5553 4-6 

XJesj 

UNA SEÑORA J O V E N , V I U D A , R E C I E N 
parida, desea colocarse á media leche, y si le per

miten llevar un niño á estar en la casa donde crie todo 
«1 día, por serle penoso andar en la calle por no cono
cerlas. Informarán calle de los Hornos n. 12 á todas 
horas. 6511 4-4 

SE S O L I C I T A 
ion regular operario de sastre prefiriendo al que sepa 
algo de corto. Cuba 66. 

5185 4-4 

SE S O L I C I T A 
una criandera de color, de 10 á 12 meses de parida, & 
leche entera: informaran San Miguel 100. 

64>8 4-4 
"I7KNDÉÓORE8 de dulces. Casa, comida, matrícula, 

* vi«je paeo de ida y vuelta á Jesú* del Monte: 
sueldo y el 20 por ciento, ó bien sin sueldo, viaje pago 
á Jesús del Monte, matiícula y el 3" por ciento. Jesús 
del Monte 114 informarán. 5183 4-4 

S e s o l i c i t a 
nna criada de mano y un muchacho de 14 á 16 alio», 
que tengan buenas referencias; Compostela 109 es-
qnina á Muralla, entresuelos. 6697 4 4 

BARBERO 
Se necesita un buen oficial, Neptuno 107. 

5189 4-4 

SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que sea inteligente y que 
entienda de vestir niños. Sol 68. 

5480 4-8 
J O V E N D E E S -UN DE S E A C O L O C A R S E 

cribiente ó para dar clases á un muchacho, aqu 
6 en el campo: informarán San Ignecio 106. 

5479 4-3 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R R O B U S T A Y 
sana desea colocarse de criandera á leche entera 

informará calle de Aguiar número 62. 
5111 4-8 

ÜN H O M B R E D E 30 AÑOS D E S E A C O L O -
carse para servir ó cocinar á hombres solos, no re

para ir al campo. Zalueta 24^ informará el portero. 
54*9 4-3 

BARBERO 
Se solicita un oficial para sábados y domingos fijo. 

Mercado de Colón, casilla número 17. 
6475 4-3 

ÜN L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O D E S E A 
encontrar colocación bien sea de cocinero ó criado 

de mano, prefiriendo sean hombres solos- Calzada del 
Monte 181, farmacia San Pablo informarán. 

5410 4-3 

r r 
\ J española, criolla é Inglesa desea colocarse en casa 

particular ó establecimiento, tanto en la Habana como 
para el campo, teniendo personas que respondan por 
su conducta. Aguila esquina á la calzada de la Reina 
en la bodega dan razón. 6436 4-8 

t J s o l 
A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O 

solicita colocación en casa particular ó estableci
miento: tiene quien responda por su conducta. Man
rique 151 impondrán. 54^4 4-3 

D E 
mano un joven: tiene personas que lo garanticen. 

Obispo 56 darán razón. 6432 4-3 D; 
2,000 PESOS 

Se paga el uno y medio, se toma en hipoteca ó ven
ta en pacto de una casa acabada de fabricar que costó 
$7,000, no se admiten corredores. Concordia n? 99 ó 
Lamparilla 69. 5428 4-3 

S E T O M A 
en alquiler una manejadora blanca ó de color, que sea 
cariñosa con los niños y presente buenas referencias. 
MonteOT, altos. 5523 4-3 

SE S O L I C I T A 
en la calle calzada del Norte 171, una criada de mano 
que sea de color, que duerma en el acomodo y que 
tenga persona que responda de su conducta. 

5122 4-3 

DE S E A C O L O C A R S E UNA A S T U R I A N A E X -
oelente criandera, robusta, sana y con buena y 

abundante leche para criar á leche entera: tiene per
sonas que respondan por ella: calle de Peña Pobre 19 
dan razón. 5418 4-8 

CO C I N E R A — S E S O L I C I T A UNA Q U E S E P A 
con perfección su obligación, ha de ser peninsular, 

traer referencias y dormir en la colocación. Sueldo 34 
pesos. Calle de la Industria número 49. 

6417 4-3 

SE SOLICITA 
tomar en alquiler una criada de mano y otra nara ma
nejar nn niño: Campanario 176. 

5445 4-3 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
snlar de criada de mano 0 manejadora de niños, 

tiene personas que respondan de su conducta: barrio 
de San Lázaro, calle del Carnero n. 1. 

5151 4-3 
ÜOLOCARSE UN 

S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases 6 idiomas y biblotecas. 

Salud 98, Librería Nacional y Extrajera. 
5279 10-1 

O J O 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 

laudar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 

4520 26-12Ab 

HO T E L G R A N C E N T R A L , V I R T U D E S E S -
quina á Zalueta. E n esta hermosa casa encontra

rán familias y caballeros habitaciones todas con balcón 
á la calle bien puestas y esmerado trato, precios mó
dicos, con comida é sin ella. 

5584 4-5 

B a ñ o s t e r m a l e s de S a n t a F e . 

I S L A D E F Z H O S 

Hotel San Carlos 
D E G A R M E N D I A . 

Buen trato, aseo y comodidad y precios módicos. 
Referencias 6 informes Física Moderna, Salud es

quina á Rayo; Farmacia San José, Aguiar y Lampa
rilla, y Farmacia San Ignacio, Luz y San Ignacio. 

Agua de Isla de Pinos de venta en este último pun
to. 4868 12-17 abl 

Se alquilan dos bonitas casas en lo más alto de la 
calzada del Cerro, y una de alto en el Calabazar, 

calle de Meireles 30; y se venden los tres solares del 
fondo, calle del Vínculo esquina á Espada, y también 
se venden 16 solares muy baratos en el (mejor punto 
del Carmelo, libres de todo gravamen: impondrán de 
todo en el Cerro 853. 5577 4-6 

V I R T U D E S 4. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con vista á 

la calle, perfectamente amuebladas y con toda asis
tencia. Se despachan cantinas desde $45 en adelante. 

5578 4 5 

SE A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones para escritorios, bufetes de a-
bogados, escribanos, etc.: empapeladas de primera. 
Cuba 66. 5579 8-5 

Se alquila una casa de sala con 2 ventanas, zaguán, 
y cuatro cuartos, tiene gas, pozo y algibe. E n la 

misma casa informa su dueña. Lealtad 161 entre Rei
na y Estrella. 5582 4-5 

N U E V A M E N T E 
se alquila la casa RevIIIagigedo 99, acabada de fa
bricar, de mampoateiía, con azotea, cuatro cuar
tos, sala y comedor, con una gran pluma de agua en 
25 pesos oro, en la panadería está la llave: Zulueta 71 
informarán. 5566 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -
ninsular de mediana edad para establecimiento, y"^11 en l0B oaios 

almacén 6 casa particular, aseado y formal, teniendo 
personas que respondan por él: calle del Aguacate n. 
78, café dan razón. 5449 4-8 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D. 
Antonio Oarcía Cao, natural de la provincia de 

L U M . pueblo de Muras: h'jo de D . Ramón García y 
D? María Cao Fernández, que hace pocos días esta
ba en el Café Central colocado, la persona que pueda 
dar razón de él, puede dirigirse al mismo café que se 
agradecerá 5390 4-2 s 'que sepan barnizar con muñeca para un taller de 

f íanos, si no saben su obligación que no se presente, 
nquiaidor 48. 5372 4-2 

A M I S T A D N . 79. 
desea colocarse en una casa decente una pardita fina 

Ír de moralidad para servir á la mano y no sale sola á 
a calle por no estar acostumbrada y tiene quien la re

comiende: tratarán de su ajuste Amistad n. 79. 
5371 4-2 

UNA J O V E N D E S E A E N C O N T R A R UNA ca^ 
miseria donde le den costura, que sean camisas de 

todas clases ó calzoncillos. Informarán San Nicolás 
n. 246. 5370 4-2 

C R I A D O D E s E S O L I C I T A UNA C R I A D A O 
mano de color. Aguila 96 informarán. 

5367 4-2 

SE N E C E S I T A UNA L A V A N D E R A B L A N C A 
ó de color que duerma en la casa y tenga quien ga

rantice su conducta: también hace falta una criamta 
de mano de diez á trece años: Industria 80. 

5879 4-2 

ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
española, francesa é inglesa desea colocarse en 

casa particular ó establecimiento: es aseado y de bue
na conducta: callejón del Suspiro n. 16, entre Monte 
y Aguila dan razón. 5876 4-2 

SE SOLICITA 
nna buena criada de mano que sepa desempeñar todos 
¡os quehaceres de una casa. Trocadero 61. 

6631 4-4 
/ P T É N C I O N . DOS J O V E N E S P E N I N S U L A 

^CjLres solicitan colocación de porteros, camareros 
orlados de mano ó dependientes de café, saben leer 
•escribir y tienen personas que garanticen su conducta. 
Cario I I I 4, carnicería darán razón á todas horas. 

6498 4-4 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano Escobar 52. 

5198 4-4 

D 
1 8 E A C O L O C A R S E UN N E G R I T O D E C A -
torce años, muy inteligente, sano y con buenos 

modales: en casa de una familia, para el servicio de 
mano, que es á lo que está acostumbrado. Santuario 
número 117, Regla, se puede ver y tratar. 

5503 4-4 
OL.IC1TA C O L O C A C I O N UNA G B N E K A L I 

_ sima manejadora de niños, muy cariñosa; treinta 
pesos y ropa limpia: tiene muy buenas referencias. 
Jesús del Monte n. 163. Nada de servicio de mano 
ni lavado: no conviniendo así, que no se presente. 

5481 4-4 

SE S O L I C I T A 
una morena para cocinera y aseo de la casa; ha de te
ner persona que informe de su buena conducta. Vir
tudes n. 100, tratarán de 10 á 6 de la tarde. 

6524 4-4 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 

P 
la i 

UNA P A R D A J O 
_)ven para manejadora; es cariñosa con los niños: en 

la misma se hacen cargo de ropa para lavado. Some-
ruelos n. 41. 5519 4-4 

S E S O L I C I T A 
una morena de mediana edad y sin familia, para la 
limpieza de la casa y cocinarle a tres personas; ha de 
dormir en el acomodo: paga segura. Virtudes n. 125. 

51«1 4-4 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse, bien sea para criada de ma

no ó manejadora de niños, ó acompañar una señora, 
bien en la Habana ó el Vedado: tiene personas que 
respondan de su conducta. Calle de Villegas 117 dan 
razón. 5192 4-4 

AVISO A l COMERCIO. 
U n jóven extranjero; que habla el espa-

.ftol, Icgléa, francés y a lemán, desea obte
ner nna plaza de tenedor de libros y corres
ponsal; dando bnenas referencias en Obispo 
2, eequina á Mercaderes de 11 á 3. 

6640 4 4 
SE S O L I C I T A 

una criada para los quehaceres da nna corta familia 
sin muchachos: informarán Bayona 9. 

BRSfl 4-4 

L A PEOTECTOEA 
necesito 2 orladas, una manejadora de mediana edad 
peninsular, un cocinero de hotel, 2 criados de prime
va talla y 2 cocineros y nna costurera de 6 a6 y un 
portero con referencias. Compostela 55. 

5525 4-4 

BARBERO. 
Sa solicita un oficial. Bernaza 72. 5529 4-4 

*ÜRANCI8CA CHiíZA D E S E A S A B E R E L 
JL; ptradero de su nieta Eiena Mifioso, h>ja de Ber
narda Avala, qne fué de D * Josefa Collaso: habitó 
«mllc de los Corrales E . 181, para asunto muy urgente. 

5470 4 8 

TTNi 
\ J da ca nna media ona calle de Manila accesoria E 

«ntre Santa Teresa y Monasterio. 
54*5 4-S 

SE S O L I C I T A ÜN M U C H A C H O P A R A CÜI 
dar un caballo y acompañar en nn betón 

• 03 13. 54«6 
Cárde-

4-3 

I n t e r e s a n t e . 
Para Puerto-Pxí o cipe se solicita un cocinero blan

co. Se le paga el paseje y se le dará buen sueldo. I n 
formarán Muralla 14 5163 4 3 

DE S E A C O L O C A R S E UN P A R D O O E N E -
ral cocinero: tiene personas que respondan por su 

conducta. Amistad número 17. 
5412 i-8 

T e n i e n t e - R e y 1 5 
se necesita una buena criada de mano que sepa muy 
bien zurcir. Sá̂ O 4 -8 
X T N A SEÑORA I N G L E S A Q U E H A B L A E L 

\ J espafiol poifeutamenta desea encontrar una fá
mula respetable para aoompa&ar una stfiora ó se&ori-
tas, no tiene inconveniente en viajar, entiende depel-
nados y tiene personas que respondan por su oonduo-
ta: Empedrado 83. 5147 8 8 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación, sepa zur
cir y tenga buenas recomendaciones. Galiano 60, al-
tos, entrada por Neptuno. 6364 4 2 

N C R I A D O OUK NO S E A MUY J O V E N , que 
conozca bien el servicio de la mesa, que sea muy 

limpio en su persona, aseado en todo lo demás y con 
buenas y verdaderas referencias. Jesús María 7, de 11 
á 4. 5388 4 2 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E L A V E L A 
ropa de corta familia y ayude á los quehaceres de 

casa los días que no se lave; ha de traer buenas reco
mendaciones. Impondrán Amargura 16, altos. 

5386 4-2 

S e a l q u i l a n 
los vistosos y frescos altos de la casa Monte 29 frente 
al Campo de Marte, propios para una familia: infor-

5523 4-8a 4-4d 

DE T E M P O R A D A E N L A C I U D A D 
Se alquila la fresca, elegante y muy espaciosa casa 

Belascoainn. 8 entre Neptuno y Concordia. Informa
rán Taller de Maderas de M. Crespo y C?, Puente de 
Chavez. 5283 6 30a 6-ld 

SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de la Habana n. 149, propios 
para una familia. 

5571 4-4a 4-5d 

SE A L Q U I L A N 
dos cuartos altos y dos entresuelos, juntos ó separa
dos, con agua y desagüe á la cloaca, frescos y gran
des. 106, Galiano 106. 5537 4-4 

H a b i t a c i o n e s a l t a s , 
frescas y con estrada independiente, se alquilan en 
módico precio, en la calle del Prado número 13. 

5531 4-4 

En Jesús del Monte, casa fresca y ventilada, con ó 
sin muebles, muy barata, en la loma de la iglesia, 

libre del polvo. Marqués de la Torre 81, casi esquina 
á la calzada, á 15 ó 20 metros de la linea. 

5512 4-4 

PRADO 89 
entre Neptuno y Virtudes se alquilan tres habitaciones 
bajas con vista á la calle y una en el alto muy hermosa. 

5502 4-4 
Ote alquila en 15 pesos billetes la casa calle del Mi-
>01agro 5, en la Víbora, con cuatro posesiones, buen 
pozo de agua dulce inagotable, punto elevado y á diez 
pasos de la calzada de Jesús del Monta, en el 579 está 
la llave y Dragones esquina á Manrique, carnicería 
darán razón. 5538 4-4 

Se alquilan los ventilados y hermosos altos de la 
casa Trocadero 68, esquina á Galiano, tienen todas 

las comodidades necesarias, la llave en el entresuelo: 
impondrán A. del Norte esquina á Campanario, al
macén. 5528 8 4 

SE A L Q U I L A N 
en casa de familia decente y honrada dos habitaciones 
altas muy frescas y espaciosas á matrimonio sin niños 
ó á hombres solos. Consulado 36. 

5497 4 4 

S ven, que tenga buenas referencias. Amistad n. 154. 
6384 4-2 

UNA SEÑORA D E E D U C A C I O N Y MORA 
lidad, que no se marea, desea acompañar una fa

milia, sefiora ó señorita á España, puede dar todos los 
informes que se pidan. Acosta n. 66, entre Picota 
Curazao. 5353 4 2 

S e s o l i c i t a 
una general criada de mano, de mediana edad, para 
todo el servicio doméstico. Galiano 69, entre Neptu
no y San Miguel. 5399 4 2 

A I , 8 P O R I O O A N U A I / . 
Se desean tomar $1,800 oro con garantía de hipo

teca sobre una buena finca urbana. No media corre
dor. DlrUirseá Industria 90. 63̂ 1 6 2 

UNA P A R D A G E N E 
J^ES] ral lavandera y planchadora en casa particular: 
es formal y exacta en su obligación: Apodaca 8 darán 
razón. 6338 4-2 

DOS C R I A D A S D E C O L O R P A R A C U I D A R 
dos niños, uno de año y medio y el otro de tres 

meses, que no sean muy jóvenes y traigan buenas re
ferencias: se les pagarán buenos sueldos en Campana
rio 135, 6849 4-2 

ÜN M E C A N I C O Q U E T R A B A J E E N TORNO 
y sea curioso, se solicita en Perseverancia 38, bo

tica. 5403 4-2 

GR I A D A D E MANO—UNASE S O L I C I T A que 
sea joven, entienda algo de costura, plancha y ten

ga buena conducta. Jesús María 3. 
6392 4-2 

EN R E V I L L A G I G E D O N U M E R O 29, S E SO-
licita una señora de edad, con buenas referencias, 

para ayudar á la limpieza de la casa, dándole cuarto, 
comida y nn corto sueldo; también se desea obtener 
una criada de mano bien recomendada. 

5318 4-2 

SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N -
sular para servicio de mano ó para coser. Calle de 

Villegas n. 110: tiene personas que respondan por ella. 
6312 4-2 

O P O R T U N I D A D . 
Se vende nn Colegio establecido en uno de los me

jores barrios de esta ciudad, ó bien se admite un socio 
que reúna las condiciones necesarias. Informarán cal
zada del Monte n. 89, librería. 6310 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
de color para establecimiento ó casa particular, 

teniendo personas que respondan por su conducta, en
tendiendo algo de repostería: impondrán calzada de 
Galiano esquina á San Lázaro, bodega, y en el Veda
do cantina frente al paradero: se coloca en la Habana 
5 el Vedado, 5345 4-2 s E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA P E N I N -

sular nara criandera á media leche: calle de Ville-
n. 110. 6343 4-2 

S e s o l i c i t a 
una criada de mediana edad para manejar un niño de 
un año, que tenga buenas referencias. Tejadillo 46 in
formarán. 6369 4-2 

ÜNA F A M I L I A D E C E N T E Q U E V I V E cerca 
de esta ciudad solioita una criada blanca de me

diana edad para el servicio interior de la casa: sueldo 
veinte y cinco pesos billetes y ropa limpia, salida dos 
veces al mes. Se necesitan referencias. Informarán 
San Miguel 116. 6100 4-2 

LA F A V O R E C E D O R A . A G E N C I A D E C O -
locooiones, calle de Luz 3. Se proporcionan de

pendientes para establecimientos y sirvientes de todas 
clases con prontitud y seguridad y mucha economía 

Sara los colocados: tenemos buenos cocineros, lavan-
eras, planchadoras, porteros y gente para el campo, 

necesitamos criados. 6288 26-lmyo 

S e s o l i c i t a 
en la calle de la Concordia n. 16 una criada de mano 
qne pueda dar buenas roferenoias. 

5244 7-29 

SE S O L I C I T A 
una criada formal para todo el servicio de una corta 
familia. Callejón de San Juan de Dios número 8. 

6148 10-27 

S E A L Q U I L A N 
una casa acabada de pintar, Campanario n. 44; otra 
Lealtad n. 12; otra Obrapía n. 66; y (Cerro) Santo To
más número 1. 5522 4-4 

EN 4 ONZAS ORO MENSUALES. 
Se alquila la casa de alto Aguila 78, esquina á San 

Rafael, con sala, comedor, 4 cuartos y cocina en el 
alto, 3 cuartos entresuelos con balcones á la calle, za 
guan y una accesoria en el bajo; con agua, gas, azotea 
y balcón corrido á las dos calles. Llave ó informes en 
Mercaderes 2, altos, de 12 á 4. Escritorio del D. Ge 
ner. 5509 4 4 

En una casa decente y tranquila se alquila un cuar 
to alto, fresco y ventilado, con muebles y asisten-

ola, á un caballero solo y recomendable. Lamparilla 
74, altos. 5505 4-4 

En casa de familia decente se cede un local bajo con 
vista á la calle, aseado y espacioso en módico pre

cio para un estudio de médico ó abogado. Industria 115 
5457 4-3 

S a n I g n a c i o 5 0 . 
Se alquilan varios entresuelos para escritorios ó ha 

bitaciones. 6440 8-3 

Se alquila la magnifica casa calle de Animas n. 176, 
compuesta de sala, zaguán, siete cuartos, patio y 

traspatio, dos ventanas, pluma de agua, caballeriza, y 
sumamente fresca v con azotea. San Lázaro n. 248, 
altos, está la llave é informarán. 

6112 4-3 

SE A L Q U I L A 
la casa Antón Recio n. 48, compuesta de sala, saleta y 
cinco cuartos, en 35 pesos billetes: informarán Plaza 
del Vapor n. 29, tienda de ropas " L a Maravilla." 

5438 4-8 

O b i s p o n 0 1 6 . 
Hermosas habitaciones altas, 

módicos 6130 
se alquilan en precios 

4-3 

Se alquila un departamento alto compuesto de cuatto 
grandes habitaciones, con todo lo necesario para 

dos señoras ó matrimonio sin hijos; es con vista á la 
calle; se exljen referencias. Galiano n. 93, altos de la 
mueblería. 5426 4-3 

SE A L Q U I L A N 
dos hibltaciones para guardar muebles. Virtudes n. 8. 

5421 4 3 

CARMELO. 
Se alquila la casa calle 11 n. 93, por año, en nna 

onza mensual, comedor, sala, dos cuartos, cocina y 
dos cuartos de criados, con muy buena agua de beber: 
por temporada 9 onzas; y otra más chica n. 95, en tres 
centenes mensual ó por la temporada 8 onzas. Im
pondrán en el n. 97. 5173 4-3 
•jróximas á terminar las reparaciones y pinturas de 
I T la hermosa casa-quinta Tul pán n. 19, y la hermo

sa casa Lagunas n. 115, se alquilan: también se arrien
da una estancia con sus canteras y horno de cal, en 
Puentes Grandes. Para más pormenores, San Rafael 
n. 50, ó Bernaza, agencia de mudadas " E l Vapor." 

5415 4-3 

N U E V A S R E M E S A S 

A C A B A D A S D E R E C I B I R E N L O S X J L T I M O S V A P O R E S . 
D E P A R I S . 

Sillas orientales, reverberoa China para alcohol.—PiatoB con elegantes marcos de 
bronce pintados á mano.—Cnchillas ve loc idad .—Lámparas Renacimiento.—Barato.— 
Barato. 

D E N E W Y O K K . 
Chandeliers niquelados con 2 luces au tomát icas , á $21-20 oro.—Despertadores, á $4 

billetes.—Inmenso surtido en relojes de todos precios, clases, estilos y caprichos.-Juegos 
de cuarto Reina A n i t a . — L á m p a r a s piano.—Gabetas incomprensibles contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores y nuevas máqu inas de afeitar. 

A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
O F I C I N A Y ÚNICO DEPOSITO D E L A S M A Q U I N A S L E G I T I M A S D E SINGER. 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
Cn 1099 312-30J1 

B A Ñ O S D E M A R 
D E 

B J k W R A F A X S Z i 
E s t e a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o t a n v e n 

t a j o s a m e n t e c o n o c i d o p o r e l d i s t i n g u i d o p ú 

b l i c o d e e s t a c i u d a d , e s t á a b i e r t o a l s e r v i c i o 

d e e s t e , t o d o s l o s d i a s d e s d e l a s 4 d e l a m a 

ñ a n a h a s t a l a s 7 d e l a n o c h e . 
Cn 592 26-6Ab 

| L A U N I C A V E R D A D E R A 

L A M A S S E G U R A E I N O F E N S I V A 
Laque produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis

mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E B S I A D E L D E . G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarl». Es la ¿nica pre
paración de su género que tiene privilegio. 

De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, eto. 
Agente dnioo, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 

Cn7I8 1-My 5* 

TINOS SUPERIORES 
P A R Í TODOS LOS GUSTOS T ESTOMAGOS DELICADOS. 

N o t i e n e n r i v a l i d a d l a s m a r c a s s i g u i e n t e s q u e g o z a n de b u e n c r é d i t o 
e n toda l a I s l a : 

E l i C A N , v i n o c l a r e t e . 

L A P U R E Z A , v i n o d e m e s a . 

C O N D A I J , v i n o t i n t o d e m e s a . 
L o d e t a l l a n c o n s t a n t e m e n t e e n c u a r t e r o l a s s u s r e c e p t o r e s 

C a r b ó y C o m p a ñ í a , . A m a r g u r a 8. 
4302 d 13-9—a 13-7 Ab 

Y a l l e g ó 
el tan solicitado papel para cigarros marca 

L A H I J A D E jL T O R O 
C O N R E A L P R I V I L E G I O . 

Lo que tenemos el gusto de participar á los fabricantes de cigarros que nos lo t en ían 
solicitado, debiéndoles advertir que á m á s de hacer la ceniza blanca, conserva laa pica
duras con su aroma natural. 

Para pedidos dirigirse á sus únicos receptores 

J . Torres y Cp. Calle de Cuba n. 61i , 
5040 15-25Ab 

SE A L Q U I L A 
la casa calle Real de Onanabacoa 62, coa zaguán, 5 
cuartos Beguidos á la izquierda, dos muy grandes á la 
derecha, un alto al fondo, otro grande para orlado, un 
patio muy bermoso y una gran arboleda con su pozo 
dos cuadras del Colegio de los Escolapios y trea del 

Earadero. L a llave en el 64. Iirpondrán en la H a -
ana, csluada de la Reina número 74. 

5350 4-2 

S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos (primero y segundo piso) de la 
casa Mercaderes 19: informarán Mercaderes 19. 

5*74 4.3 

En casa particular se alquilan habitaciones altas 
que dan á la brisa y balcón á la calle é interiores 

á personas decentes y con referencias. Zulteta 3, fren
te al Parque Central y Propaganda Literaria. 

5444 4 3 

Dos bonitas habitaciones altas en casa de familia, 
con su antesala, cocina y un cuarto de madera, 

todo en dos onzas oro. Habana 65i esquina á O'Reilly 
tratarán. E453 4-3 

Se alquilan habitaciones amuebladas con vista á la 
^calle, con toda asistencia: precios módicos. Berna
za 60: entrada á todas horas. 

5364 4-2 

S , 

ün farmacéutico 
desea regentar una botica en el campo. Monte 18. 

5464 8 3 
¡ATENCION! 

üp Joven muy formal desea colocarse de portero, 
«amarero 6 criado de manos, el cual tiene buenas per
sonas que responden de su conducta. Merced 9 

5463 4-3 

S e s o l i c i t a 
una cocinera peninsular que sepa su obligación, duer
ma en el ac modo y tenga quien responda de su mo-
ralidad. S»! 72. alto*. 6456 4-8 

UN A S I A T I C O B D E N C O C I N E R O D B 8 K A 
colocarse, sea establecimiento ó casa particular, 

cocina á la española y á la criolla: responden de su 
condaota- Compostela 94. S'5j 4-3 

SE S O L I C I T A ÜN C R I A u O Q U E S E A I N T E -
^ Agente para el servicio de la casa y que entienda el 
jservi io á la mesa; que sea de buena conducta, tenien
do persona que lo garantice. O-Reilly número 72. 

M14 4-8 

CRIADO D E M A N O . 
Se solicita con buenas referencias en Concordia nú-

suero 4-1, esquina á Manrique. 
5124 4-8 

"jTaESEA C O L O C A R S E D N Ó Ü E N COCÜÍE&'O 
JL/iie color, aseado y de moralidad, teniendo quien 
resnonda por él. San J o s í esquina & 8aa Nicolás, en 
J* Mega» too m f o i 942Q i-8 

P A L O M A S . 
Aguiar n. 75: se compran palomas caseras, en gran

des y pequeñas partidas, á 90 ots. billetes par: se ven
den una partida de buchonas, ladronas, correos, bel
gas, rifeñas, volteadoras y ojos de fresas. 

5409 4-3 

S E C 0 M P B A N L I B E O S 
M o n t e n ú m e r o 6 1 , L i b r e r í a . 

5143 10-3 
SE NECESITA 

una caldera de vapor con su máquina de 3 á 6 caba
llos y un donkey en los baños de mar LOS CAMPOS 
ELISEOS. 5500 6-3 

¡¡¡AVISO!!! 
Se compran todos los muebles que se presenten, 

Sagándolos más que nadie: se prefieren lotes grandes 
e familias que se ausenten. Neptuno 41 eequina á A-

mistad.—Otra. Se compra oro y plata vieja, brillantes 
y alhajas modernas y antiguas, á todas horas. 

5468 4-3 

SB COMPRAN DOS CASAS, NO E X C B u I E K -
do el valor de cada una de tres á cuatro mil pesos; 

bien situadas, sin cargas, con agua, azotea, y sin in
tervención de corredor. Impondrán Consulado nú
mero 69, de ocho & diez y de cuatro á siete. 

5351 4-2 

ABONARES D E L E J E R C I T O 
Compro de todos cuerpos y en todas cantidades pa

gándolos al contado al tipo que se convenga y según á 
U fecha que correspondan. Empedrado 29, de 4 a 6 de 
la tarde y da S á 11 del dia, Galiano 113. 

Flcíortono Rudree. 

e alquila la casa calle de Esoobarn. 30: en la bode-
>ga de la esquina está la llave, tiene 4 cuartos y otro 

chico de baño, dos ventanas á la calle, de azotea. I m 
pondrán Compostela 58. 5383 4- 2 

Habitaciones frescas con balcón & la calle, con to
da asistencia ó sin ella, Villegas esquina á Amar

gara, altos de la fonda.—También se despachan can
tina* á domicilio. 5380 4-2 

En casa de familia se alquilan habitaciones grandes 
y frescas, con balcón á la calle, amuebladas y con 

toda asistencia, precios módicos. Villegas 67 entre O-
bispo y Obrapía. 5387 4-2 

S e a l q u i l a n 
los bajos de la casa calle de la Amistad n. 92, com-

5uestes de sala. 5 hermosos cuartos y demás depen-
encias necesarias. E n la misma impondrán. 

5396 4-2 

SE A L Q U I L A 
la muy fresca y cómoda casa Sitios 83 entre San Ni
colás y Rayo, con sala, saleta, 5 cuartos, uno alto, su
midero á la cloaca y demás. E n la panadería está la 
llave é impondrán Villegas 59. 5360 4 2 

Se alquila la casa número 3 de la calzada de Jesús 
del Monte esquina á Tejas, con comodidad para 

una coita familia, la llave en el 4: su dueña Cerro, 
Zaragoza 27 á todas horas. 5339 4-2 

Se alquila la casa calzada de San Lázaro 324, al lado 
de los baños d i mar Las Delicias: informarán calle 

la Salud 16 á todas horas. 5104 4-2 

SE A L Q U I L A 
una preciosa sala alta, con balcón corrido á la calle, 
muy fresca y nn punto magnífico. Villegas n? 115. 

5408 4-2 

SITUACIÓN I N M E J O R A B L E 
Un elegante, cómodo y ventilado piso alto, con por

tería y agua para el consumo diario y baños. Virtu
des 2 esquina á Zalueta. Se alquila en cuatro y media 
onzas. 5269 8-1 

SE A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para dos mil tercios de ta
baco en casa de alto 6 independiente si se quiere, se 
da barato. Gervasio 144 y en el n. 116 está la llave é 
informarán. 5315 8-1 

Se alquila la preciosa casa Galiano n. 17, propia pa
ra una corta familia, tiene pluma de agua, suelo de 

marmol y próxima á los baños de mar, en el número 
15 está la llave y Cerrada del Paseo n. 1 impondrán: 
se da barata. 5314 8-1 

15 E m p e d r a d o 15. 
So alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila

das, amuebladas y con asistencia. 
53«1 26-1 mr 

S a n t a B á r b a r a 
Esta demolida hacienda de crianza se halla en el li

toral do la Jurisdicción de Manzanillo, provincia de 
Cuba, entre las fincas Campechuela y Ceibt-Hneca, 
donde respectivamente radican los centrales Dos Ami
gos y Santa Teresa. Corresponde á la común de C a -
llahacas, cuenta con doscientos cincuenta pesos de 
posesión libro y abraza una extensión superficial de 
ciento cinco caballeras y cordeles. Está mensurada é 
inscrita en el Registro de la propiedad mediante ex
pediente posesorio. Sus terrenos son de la mejor cla
se, con fértiles aguadas, buenos pastos, regular em
barcadero, nna zona do cultivo de creación reciente y 
sobre sus cincuenta caballerías de monte firme. Ad
mite la instalación de un ingenio central como para 
cuatro ó circo mil bocoyes. Su dueño D. Ramón José 
Muñoz, recibe proposiciones de arrendamiento y de 
compra, por conducto de su hijo político el Ldo. D 
Fermín Mazquiarán y González. 

Diré cióa de este último: Manzanillo, Cuba, apar
tado número 46. 5526 4-4 

SE A L Q U I L A 
un local para barbería ú otra cosa ou la casa Aguiar 
57: 9 Baratillo impondrán, 5243 8-29 

Carmelo. Por la temporada se a'quila la casa calle 
1$, número 11, capaz una regular familia, tiene nn 

bonito Jardín y colgadizos cerrados de persianas: in
formarán en la misma1 5195 8-2S 

SE A L Q U I L A 
en precio módico el piso alto de la casa n. 3 de la calle 
del Príncipe Alfonso; local que ocupó el Centro Ca 
talán v que se presta á cualquier sociedad de igual ín 
dolé, ó bien para una familia acomodada y numerosa, 
por su excelente posición y comodidades. Informarán 
en la calle de Cuba 67, entre Muralla y Teniente Rey 

Cne93 l-27a 8-281 

Se alquila muy barátala grande y cómoda casa aca
bada de construir á todo lujo, con pisos do mármol 

y mosáico, de azotea corrida y cielos rasos con per
sianas, propia para tres fdmilias por tener cuartos en 
ambas naves. Cerería 32 esquina á Santo Domingo. 
Guanabacoa ó en la Habana Compostela 58 impon 
drán. 5146 8-27 

S e a l q u i l a 
en 25-50 pesos oro la casa Picota 82, 
informarán Obrapía 14. 5164 

toda de azotea 
8-27 

Se alquilan las casas calle del Aguila 178,175, 177 y 
179, frente á la Plaza del Vapor, propias para cual 

mier establecimiento: informarán en las mismas de 9 
le la mañana á 3 de la tarde. 

5094 10-26 

Pde la Habana y cinco por calzada un potrero com
puesto de 29 caballerías de tierra dividido en 13 cuar
tones, con excelentes pastos para ceba y abundantes 
palmares para la cría de cerdos. Se informará en Ma
riana© calle Vieja 44. 4864 15-20Ab 

de Fincas y Establecimientos. 

GANGA. S E V E N D E MUY B A R A T O POR 
no poderlo atender su dueño un café-lechería; si 

tnado en uno de los mejores puntos, tiene buena mar 
chantería, vende solamente de leche 15 á 16 pesos 
diarios: para más informes dirigirse á Jesús del Monte 
120, de 8 á 11 de la mañana y da 4 á 6 de la tarde. 

5514 4-5 
UNA CASA N E P T U N O 

entre Gervasio y Belascoain, 12 varas por 50, con dos 
ventanas, zaguán, 10 habitaciones, agua, libre de gra
vamen. Centro de Negocios, Obispo 30, de 11 á 4. 

5580 4-5 

G r A N G - A . 
Se vende en $14,000 nna gran casa de familia, que 

costó $30,000, situada en el centro de la Habana: gana 
9 onzas; por irse su dueño n Panamá: sin corredores. 
Monte número 83, de 8 á 11 y de 3 á 9. 

548» 4-5 

E s 
N 800 PESOS ORO SE VENDEN DOS C A -
sas, una en la calle de la Gloria n. 211, de mani

postería, y la otra en Jesús del Monte n. 625. de tabla 
y tejas: tratarán Galiano 63. 

5567 4-5 

EN 
so 

$350 ORO L I B R E S PARA E L V E N D E D O R 
vende una casita con 5 por 30 varas terreno 

propio, con buen pozo, libre de gravamen, gana $12 B. 
buen inquilino, á 3 cuadras del paradero del ferroca
rril, calle de la Camarera n. 13 Guanabacoa: informa
rán cu la Habana Amargura n. 82, platería. 

f530 6-4 

BA R B E R I A . — S E V E N D E UNA MU)f A N T I -
gua y acreditada por no poderla asistir su dueño 

por enfermedad. Mercado de Colón, al lado do la D i 
putación. 5490 la-3 3d-4 

E N $1,850 B I L L E T E S 
último precio se vende la casita Sitios 72, á 3 cuadras 
de Reina entre San Nicolás y Manrique, libre de gra
vamen, con sala, comedor, un cuarto, patio y desa
güe á la cloaca. Animas 40. 5532 4-4 

C A L Z A D A D E L M O N T E . 
Se vende, entre Rastro y Belascoain, el núiuaro 1S2, 

en el precio de $4,300 oro, y se rebajan ? i0f) oro redi
mible, título inscrito. Zanja n. 42, de 8 á 9 y de 5 á 7 
tarde. 5533 4-4 

LA CASA-QÜINTA C A L L E D E BáRKETO 
núm? 56, Guanabacoa, se vende en bastante pro

porción; una hermosa sala, comedor, cuatro cuartos, 
pozo potable y árboles frutales; sin gravamen: de en 
ajuste, en la misma impondrán. 

5̂ 20 4 4 

SE V E N D E 
la antigua y acreditada zapatería de Pola, situada 
Obispo 81 ̂  entre Compostela y Aguacate: en la misma 
impondrán. 5539 8-4 

SU D U E Ñ O A E S P A Ñ A S E MARCHA: POR 
lo que se vende una bodega que hace 20 años la 

tiene el mismo, donde ha hecho un regular capital: ga
na la casa poco alquiler: se da á la mitad de su valor, 
San José 48. 5477 4-3 

E S T U P I D O NEGOCIO. 
S a vende un establecimiento ae fonda y posada en 

uno de los mejores puntos de esta ciudad, muy acre-
dilado y en exceleata marcha, siendo una ganga tan 
te esta venta como el arrendamiento del contrato por 
varios años qne tiene de la ñuca en donde está situado 
el establecimiento; informarán Neptuno y Campana
rio, casa de préitamos. 5^2 8-3 

EN P R O P O R C I O N Y P O R T E N E R SU D U E 
iío que marchar á la Península, se vende una bo

dega; hace buena venta: dan razón Arsenal 34 de 8 de 
la mañana á 6 de la tarde. 5374 4-2 

GANGA.—En $2,900 último precio, la casa Picota 
95, con 11 varas de frente por 35 de fondo, entra

da de carruaje, hermofasala, 3 cuartos muy grandes, 
buen comedor con persiana, cocina de azúlelos, una 
barbacoa grande con cielos rasos, agua, gis y dmas, 
terreno propio, A guacate 12 su dueño y está la llave 

5397 4-2 

GANGA—EN 3,500 P E S O S P A R T E D E UNA 
magnífica ca^a que está situada, en una de las me

jores calles de esta ciudad ó bien se cambia por una 
chica cuyo valor no pase de 1 500 pesos: referencias 
Amargura n. 71. 5341 4 2 

S I 
E V E N D E N E N E L M E J O R P O N T O D E L 

l Carmelo una magnífica casa quinta compuesta de 
planta baja y piso principal, con algibe, pluma de 
agua, jardín, cochera v caballeriza, señalada con el n 
160, por la línea del Urbano. Y otra casa en Aguiar 
102. Informarán Teniente Rey 25. 

53»! 15-2My 

S e v e n d e n 
dos casas en muy buen punto, ya sea para alquilar
las separadas ó hacer una magnifica. Aguacate 56 No 
intervienen corredores. 5301 26-1M 

EN T R E el V E D A D O v C A R M E L O S E V E N D E 
nn solar con frente á la línea, hace esquina á la 

acera Norte y á dos cuadras del Teatro, terreno libre, 
está inscrito y situado en la parte más poblada de esa 
división. Amistad 73 impondrán. 

5271 5-1 

POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU DUEÑO 
se vende en Cárdenas una tienda de ropa e-ituada 

en buen punto: informarán en esta ciudad los señores 
Fernández. Junquera y Cp. y en Cárdenas en la calle 
de Genez 154. 5208 20-28 abl 

POR R E T I R A R S E SU D U E Ñ O sevende y se al
quila muy barata una hermosa, fresca y linda casa 

propia para una extensa familia ó establecimiento. 
L a casa hace eeqnina, tiene 25 metros de frente por 45 
de fondo, de mampostería. con arboleda al fondo y 
agua. Libre de gravamen. Jesús del Monte 302. Infor
man Galiano 82. 5253 13-29 

SE V E N D E N : E N S E I S ONZAS, UN C A B A -
11o americano; en tres, nna jaquita nueva de seis 

cuartas y media, j en ¿ooe, un milord. Calle de 
Campa número 12, Marianao. 

5549 8 5 

S E V E N D E 
uu caballo de siete cuartas de alzada. 
puede verse. 55'2 

Egldo n. 17, 
8 5 

P r o p i o s p a r a r e g a l o . 
Lindos gaticos de A ngora, blancos y de color, ee 

venden, en San Miguel 109. 
5431 4-S 

f | T I 
Í H i 

S E V E N D E 
un magnífico piano de cola gran modelo, propio para 
una Sociedad: su fabricante, Herr, de París. Se da en 
proporción. Cadenas 18, Guanabacoa, á todas horas. 

5521 8-4 

MUEBLES Y ENSERES 
de cama, almohadas y sobre-camas, se venden en pro-
porción: Galiano 124 tó06 4-4 

POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A S E V E N -
de un magnífico pianino de Boisselot en ¿tez on

zas, escaparates, mesas, mecedores de Viena, bufete 
y efectos de cocina. Refugio 2. 

5467 4-8 

SE V E N D E N 
por ausentarse su dueño, un juego de sala, un escapa
rate, un lavabo, una cama, seis sillas de gabinete y 
otros muebles. No se trata con mueblistas. Concor-
cordia n. 130. 5455 4-S 

SE V E N D E N 
unos armatostes de cristales propios para cualquier 
giro y se dan baratos. Habana 52. 

5448 4-S 

SE V E N D E N M U E B L E S A P L A Z O S : S E D A N 
en alquiler y con derecho á la propiedad: se com

pran pagándolos bien y si alguien lo desea se les re
serva uno ó más meses para que los vuelva á comprar 
por el mismo precio. Se dan sillas en alquiler más ba
ratas qne en ninguna otra parte. Los muebles vendi
dos al contado son casi regalados. Villegas número 66 
E L COMPAS, mueblería de Betanoourt. 

5458 4-3 

A T E N C I O N 
Para cualquier clase de establecimiento hay unos 

armatostes y vidrieras muy manuables, bonitos y ba
ratos: á todas horas pueden verse Oficios 74. 

54fi9 4-3 

A l o s m a e s t r o s d e o b r a s . 
Se vende una elegante puerta reja, enteramente 

nueva, por no necesitarla su dueño. Consulado 17. 
5116 4-3 

Ü N VIS-Á-VIS de un fuelle casi nuevo. 
Una duquesa nueva de última moda. 

Un coupó da poco uso, bonita forma. 
Du faetón Príncipe Alberto en buen estado. 
Un milord remontada de nuevo. 
Un dog-cart do medio uso. 
Un tílburi casi regalado, en 100 pesos billetes. 
U cabriolé con asiento para seis personas. 
Todo se vende barato ó se ' amblan por otros ca

rruajes. Salud 17. 5562 5 5 

PIANINO. 
Se vende uno muy barato, 4 onzas oro; buenas vo

ces, también toca con manigueta y 20 cajas de música. 
Pueblo de Regla, Real 98. 5394 4 2 

EL COMBATE. 
4 4 C o m p ó s t e l a 4 4 
E n esta casa se sigue dando dinero sobre prendas de 

oro, plata, brillantes, muebles y ropas: los qne tengan 
prendas de oro, plata y brillantes seis meses vencidos, 
muebles ó ropas tres, pasarán á recogerlos 6 prorro
garlas en el término de quince dias á contar desde el 
dia de la fecha del n? 30 al 3̂ 6 por ser la segunda vez 
que se les avisa no les queda derecho á reclamación. 

5382 4-2 

OJO. 
Por no necesitarse se venden una máquina de coser 

Singer reformada de poco uso y en el mejor estado en 
20 pesos billetes, una idem Favorita de familia idem 
idem en 15. Corrales 32. 5378 4-2 

F o g o n e s f r a n c e s e s 
de aceite de carbón. Baratéz, aseo y comodidad para 
cocinar. No producen humo. Véanse las muestras, Ga
liano 130. 5245 8-29 

¡ O J O ! 
So alquilan sillas muy baratas para exámenes, fun

ciones, reuniones, bailes, etc., etc.; pues existen hasta 
dos mil. Se llevan á domicilio. E n la misma se venden 
muebles á redueidos precios, nuevos y usados, del 
país, extranjeros y de Viena: se cambian y compran y 
embarnizan toda clase de muebles. Mueblería el Cris
to Villegas 89, frente á la iglesia del mismo nombre. 

4878 15-21 abl 

U ZILIi, 
D E 

PLATERIA, JOYEBIA Y MUEBLERIA. 
Compostela y Obrapia. 

Esta es la rasa que más barato vende y si no aquí 
está la prueba, vista hace fé. Un escaparate pali
sandro dos lunas en $270, uno de una luna en 150, un 
juego de sala de Viena muy barato, Juegos de Luis 
X V á 70, 125,135,140,150 y $155 estos son casi nue
vos. Juegos de comedor de fresno, meple y caoba ba
ratísimos, espejos de sala de todas clases y figuras, 
peinadores de fresno, palisandro y caoba, lavabos de 
todas clases, escaparates de caoba y cedro de 25 á $80, 
camas de hierro de 25 á $35, bufetes y bnrós de todas 
ciases, pianos, neveras, mesas de noche, mesas de 
centro de madera y mármol, sillas y sillones de todas 
clases, sillas de Viena, sillitas de misa y de colegio, 
lámparas de cristal y metal de todas formas, liras, cu-
cujeras, faroles, cuadros; además hay ua completo y 
variado surtido de prendería de oro, plata y brillan
tes que se realizan á precios nunca vistos. E l que 
quiera por poco dinero tener cosas buenas que visite 
esta casa y se convencerá de que lo que decimos es 
un hecho. Se siguen vendiendo los anillos de oro á $4 
y de plata á $1. Se compran prendas v muebles pa
gándolos bien: Compostela esquina á Obrapía. 

52̂ 8 8 29 

L á m p a r a s d e c r i s t a l 
de todos los estilos modernos se venden á precios su
mamente reducidos: en la mueblería E l Cañonazo. 
Obispo, esquina á Habana. 5137 26-27 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTA» 90,'ESQUINA A SAN JOSE. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pieyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

4610 26 14Ab 

SE V E N D E 
una máquina de Chaple, de cinco caballos de fuerza. 
Egido número 17, puede verse á todas horas. 

8-5 

SE V E N D E 
una máquina de dos caballos de fuerza, con su paila 
acabada de construir; otra paila vertical do ocho ca
ballos de fuerza; puede verse á todas horas, en el ta
ller de Bich, Mamey número 12, Begla. 

5496 6-4 

S B V E N D E 
una máquina Inglesa de moler caña, con su paila y 
conductor de caña; dos trenes y medio jamaiquinos, 
con sus clarificadoras, y los materiales de la casa de 
máquina y de calderas del ingenio demolido S E I B A -
BO, á dos leguas del paradero de San Fel!pe, donde 
pueden verse: y para tratar de su ajaste, en la Haba
na calle de Aguiar número 1081. 

4808 26-19 Ab 

§ w s i i o i f i s y 

CHOCOLATU GALLEGO 
MARCA 

L A E S P A Ñ O L A 
DB 

MUBIMJE é H I J O S . 
Encarecemos al público el uso de esta pasta, que 

reúne las más envidiables cualidades: superioridad y 
baratee. E l crédito de que goza en todas las plazas de 
esta Isla, es la mejor recomendación y garantía. 

Advertimos al consumidor que en esta ciudad se fa
brica un chocolate con la marca "A la Española" y se 
expende con una envoltura muy parecida al nuestro; 
por lo que le llamamos la atención á fin de que se fije 
en el nombre de los fabricantes, Sres. Bubine é HiJos; 
Coruña, para evitar confusión en la elección. 

Se halla de venta en los principales establecimientos 
de víveres, panaderías, cafés de esta ciudad y en todos 
los de la Isla. 

También tenemos constantemente las exquisitas bu
tifarras de Blanes—Cataluña—marca Vda. é hijos de 
Barguet, que son las mejores que se conocen. 

UNICOS RECEPTORES 

Alonso, Jauma y Ca. 
(sucesores de M a r c o s y 0a) 

O f i c i o s 3 8 . 
Cn 541 3l- lAb 

E L V A L L E D E M A R I A 
M a g n í f i c o s v i n o s de u v a p u r a 

G A R A N T I Z A D O S . 
Se devuelve el importe sino llenan las condiciones 

requeridas de pureza absoluta, exquisito aroma y sa
bor delicioso. Hotel de PBANC1 \ , Teniente-Re715, 

6055 15-25 abl 

De D r o p e r l a F P e i i e r í a . 

SE V E N D E UN F L A M A N T E Q U I T R I N P R O -
pio para el campo, con sus estribos de vaivén, con 

las ruedas muy altas y sumamente cómodo; t8mbfén 
un faetón muy fuerte y un elegante Príncipe Alberto 
vestido á la última, muy ligero, propio para persona 
de negocio 6 paseo. Impondrán San José 66. 

5 m 4-3 

SE V E N D E ÜN C A R R O D E CÜATBO B U E -
das propio para la venta de cigarros ú otros obje

tos, se dá baratísimo por no necesitarse. Calle de Pe-
ñalver 62. 5373 4-2 

SE V E N D E N 
dos tilburis en buen estado, un milord remontado de 
nuevo, una victoria en buen estado para el campo y 
nn faetón casi nuevo de última moda, muy elegante. 
Salud n. 10. 5359 6 2 

POR NO P O D E R A S I S T I R L A S U DUEÑO, 
se cede muy barata la carnicería Aguila 87, con 

puesto de frutas y jaula para aves, y local á propósito 
para otro giro: impondrán en la accesoria de la miema. 

5481 4-8 

SE A L Q U I L A N 
en Compostela 57 dos habitaciones: la una con reja á 
la calle, gas hasta las diez, y la otra con agua, ambas 
ge comunican; entrada á todas horas con su llavin, con 
qne'sea persona honrada. ' 4352 2 

Se alquila en casa da familia decente un cuarto con 
asistencia 6 sin ella en precio módico; y en la mis

ma se vende nn hermosísimo loro que vale todo el di
nero del mundo, en tres onzas en oro: en la calle de 
Chacón número 7. 5381 4-2 

CAMPANARIO 107, entre Dragones y Zanja, ee 
alquila, con hermosa sala, dos yenianas, cuatro 

cuartos bajos, doFalttfc al frífiófe/agna, azotea, eto. 
E n la misma informarán, 

m i 3-: 

SE V E N D E 
muy barato nn potrero de tres y media caballerías de 
tierra, á 3 leguas de la capital, término municipal de 
Santigo de las Vegas. Candelaria 13, en Guanabacoa 
impondrán. 5482 4-3 

BA R B E R O S . S E V E N D E UNA B A R B E R I A 
situada en buen punto de la Habana, con nna bue

na habitación para una corta familia: informaran calle 
del Obispo esquina á Habana, café. 

5476 4-S 
A V I S O I M P O R T A N T E . 

Por retirarse su dueño para la Península se vende 
el establecimiento de ropa, sosmbrerería y peletería, 
situado en Puentes Grandes, calzada Real 65. 

5435 10 3 
e traspasa una colonia de diez caballerías toda de 
casa y enmny buena condicién. Para más infor

mes en Si S: 
San Rafael núrow? 44, 

S A N T A C L A R A 2 9 . 
Se vende un quitrín nuevo: se da barato por deso

cupar el local. Informarán en la misma ó Mercaderes 
8v, letra E , recaudación de caballos de lujo. 

5246 8-29 

SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C O -
ches, un elegantísimo vis-a-vis de los más chicos, 

de 2 fuelles, una duquesa, nna jardinera, un faetón 
Principe Alberto y un elegante y cómodo faetón de 
fuelle corrido propio para familia; todo de la marca 
de E . Courtiller. Aguila 84 de 12 á 5. 

4868 16-20Mz 

S e v e n d e 
ana bomba de doble acción para finca ó casa particu-
lar. Bevillagigedo 75. 6499 5-4 

ESTAN A l LLEGAR 
lo» afamados pianos franceses de B O I S S E L O T , 
F I L S y C?—Los planos N U E VOS que venda esta 
casa, acreditarán S U P R O C E D E N C I A , NO CON 
E L N O M B R E F R A N C E S sino con el certificado de w 
fábrica. Se A L Q U I L A N , V E N D E N , COMPONEN í W 
Y APIÑAN pianos de yarios fabricantes. i r 

C U E A C I C m 
DI; 

[ L A S J A Q U E C A S 

C O N L A 

k i n l i p i t i i n a 
PREPARADA POR EL ' 

D o c t o r G o n z á l e z . 

Los módieos máa distinguidos del 
immdo han comprobado los efectos sor
prendentes de la ANTIPIRIJTA en las 
neuralgias, principalmente en las Jaque
cas, que es el mayor de los tormentos 
que sufren muchas personas E l dolor 
de cabeza cede y desaparece en un breve 
espacio do tiempo. Bu lo adelante no 
Impedirá la jaqueca que los hombres 
ocupados atiendan sus quehaceres, n i 
que las señoras asistan & sus diversiones. 

El gusto desagradable do la AIÍTIPI-
KEÍA so halla encubierto en la Solución 
¿el DB. GONZÁLEZ que está edulcorada, 
aromatizada y dosificada conveniente, 
mente. 

La Solncitín ae ANTEMBIl íA del 
DR. GONZÁLEZ se prepara y vende en la 
Botica de San José , calle de 

A g u i a r n ú m . 1 0 6 , 

H A B A N A . 

Os 87* 

POMADA AMHOFP 
Con esta se combate victoriosamente los chancros 

de todas clases, las úlceras atónicas, las quemaduras, 
heridas, contusiones, grietas, forúnculos, etc., etc. 

Es eficacísima en los empeines, herpes y uñeres. 
Multitud de enfermos be han curado en "breve tiem

po con el uso de ell'í. 
Unico depósito y dónde so prepara exclusivamente: 

Farmacia E l Cristo, del Dr. José L . Beyes, Lampa
rilla n. 74 esquena á Villegas. 

5413 10 3 

"PTT"Dr< A \ F m ? E L MEJOB, SON 
JL U J A í V J r x l J N JL -Ci las pildoras antibi-
liosas de Hernández, por su especial composición ha
cen espeler la bilis, con ella van los malos humores 
que tenía ocupado el cerebro, hígado, bazo y demás 
entrañas y hasta el tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
sífilis, eto , es un purgante nada molesto, una panacea 
{>ara tantos males, tanto que el público ha dado en 
lamarlas jn^oro» de la salud, 

NOTA.—Las personas propensas áirritarse pueden 
tomarlos agradables polvos purgantes y refrescantes 
de Santa Ána, para los mismos males I idénticos re
sultados. 

Depósito, Botica SANTA ÁNA, Biela 63, Habana. 

Ya sea catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, difi
cultad al orinar, flujo amarillo o blanco, en estos 
casos todo se cura usando l& poción ó ta pasta, balsá
mica de H E R N A N D E Z . Botica SANTA ANA, 
Muralla 68. 

L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se cufan sin dolor ni moles
tia, con el A G U A C I C A T R I L A N T B . 

IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 

reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 

Madres, queréis ver á vuestros tiernos hijos buen 
deBarroll" mascujar, color y apetito, lo conseguiréis 
con el mfjor y más agradable de los reconstituyentes, 
el Jarabe de sacio-fosfato de cal ferruginoso que se 
prepara en la Botica de SANTA ANA, Biela 68, H a 
bana. 4900 1K-19 abl 

K S O E L i l 
B A Ñ O S D E M A R 

L A S D E L I C I A S 
C o n o c i d o s p o r l o s de l a I s l e ñ a . 

Desde esta fecha quedan abiertos al servicia público 
desde las 4 de la mañana hasta las 7 de la noche. 

5559 8-5 

B L A N Q U E O D E C E R A 
E N 

P U E R T O P R I N C I P E 
Constantemente la encontrarán sus consumidores, 

en el único depósito Santa Clara 23, Habana.—Al-
bertí & Dovrling. 5105 28-2mv 

¡NO MAS CANAS! 
Aceite del Serrallo. Recomendamos á las personas 

que deseen teñir su cabello y obtener un hermoso co
lor sin producir reflejos desagradables ni otras altera
ciones que tanto afea una buena cabellera el tan re
nombrado regenerador Aceite del Serrallo. Esta ma
ravillosa preparación reúne las condiciones más có
modas de todas las tinturas: no dafia la vista, no 
mancha la piel, la ropa ni el más delicado adorno de 
cabeza: fácil en sa aplicación é infalible en los resul
tados. Se aplica no como un tinte sino como pomada 
ú otro aceite de tocador: es un asombroso restaurador 
que paulatina é insensiblemente va devolviendo al 
cabello cano su primitivo color 

LA JBRBZAL1NA. 
Tintura instantánea para el cabello y la barba, su

perior á cuantas del mismo género se conocen en la 
actualidad. Esta tintura es la más cómoda de las ins
tantáneas y la que produce un color verdaderamente 
natnral. 

Agente general en la Isla de Cuba: Ramón Montes: 
Aguiar n. 100—Peluquería—Habana. 

B083 15-25Ab 

i se 
la l.umbru qnedt 
arrojil'Uilos horu 

nreno vso D?. LOS 

Farmacéutico, liareido j premltd» eto MeitlUMe IMH 
El único remedio inofensivo é Infalible. 

NOTA. — £1 gran éxito da esto* Glóbulo» dé 
Secretan hs. hecho aun surjan algunos m»l<»Mfc 
duelos similares que deben ser evitados con precanciu 

DEPÓSITO GENERÁL : 52, rué Decamps. PiBIS 
DKPÓSITABIOS la La ¡labona 

J O S É S-AJR.R.A-: L O B É V C" 

E X T R A C T O S 
PARA EL PAÑUELO D E 

D A P H N E W H I T E R O S E YLANG, 

Los mas suaves Y persistentes. 
Deposito en iodos los buenos 

establecimientos. 

B H B B B a 
CURACION 

ráinday cierta 

AMATO 

• 
dei Doctor A D D I S O N 

de la C l o r o s i s , de la A n e m i a , de todas 
l a s - E M / f e r m e f í o r t e s r ie l Siiitctua ner-
l ioso, hasta las mas rebeldes, de las' 
J E n / ' w m e d a t l e s c r ó n i c a s «le los Pitl-
m o n e s , ele, ele. 

Las mas eminentes ilustraciones mé-. 
dlcas han certificado el poder curativo de 
este medicamento y le han reconocido 
como el primero y el mas enérgico de lot 
reconstituyentes. 
Precio de cada F r a s c o : 6 francos (esFrancia). 

Todo Frasco que no ^ 4 * , lInit0. 
//ê e /a Marca c/e v ^ ^ P ^ 
Fabrica, depositada, ^ ^ ^ - ^ este 

y /a f/Twa Mwto 
deberá ser desechado rigorosamente. 

SOCIÉTE MÉDOPATHIOUE. 7, calle Bélídor, 7. PAHIS 
DEPÓSITOS EN la Habana : 

JOSÉ S A B R A ; — LOBÉ y C \ 
y en las principales Farmacias 

I B B I B W M a B l i S W l 

DE EXTRACTO NATURAL 

W G I O S B I T B M J 1 0 
ftOJIMS 

P O L V O C L É R Y 

de Extracto de Hígado puro de Bacalao 
(Grageas amarillas de color de G'imuza} 

y de Extracto de Hígado de Bacalao íerruginoso 
i Grageas de color de Violeta) 

JEl e x t r a c t o es m a s e j i e á x Q U C r l «cc l le 
«le U igat lo d e b a c a l a o s i n t e n e r ninguno 
«fe s u s i n c o n v e n i e n t e s y e s 

EL MEJOR CORROBORANTE 
EL MEJOR REPARADOR 

Para los NIÑOS, las M U Q E R E S y los ANCIANOS 
Contra la D e b i l i d a d , la A n e m i a , la Cloro»!*, 

Se vende en todas ( ¿ ^ el R a q u i t i s m o , E n f e r m e d a d e s del Peobo, etc. 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

L A P S U L A S d e l D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon. 

Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o d e A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme
dades siguientes : 

A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s . A t u r d i m i e n t o , J aqueca , E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase, 
l l o i Cada frasco KÍ» acompañado con una instrucción detallada. 

Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s ni B r o m u r o de A l c a n f o r 
d e C L I N Y Cia de PARIS se hallan en las principales Farmacias 
y Droguerías. 

ATONIA DE LOS ORGANOS D I G E S T I V O S 

G L Ó B U L O S H . D Ü Q Ü E S N E L 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MEDICINA 

A B S I N T H I N E 
Los G l ó b u l o s de H , J i u q u e s n e i contienen el principio amargo del ajenjo, bajo la 

forma de pasta, blanda, fácilmente soluble y cubiertos por una débil envoltura do 
gluten recubierta de azúcar. 

Este medicamento tónico despierta el apelilo^y regulariza las funciones de las vias diges
tivas, destruye 2a c o n s t i p a c i ó n que acompaña frecuentemente la atonía de estosorganos. 

Dósis : 2 á 4 Glóbulos, un cuarto de hora antes de com§r, dos veces por dia. 
Pedir y exigir los verdaderos OLÓBULOS H . D U a U E S N E L de la AESINTHENE. 

H . I D T T Q T X E S 3 5 T E X J » 3 - 4 , rúa Favóe-au-Morois f ¿ JPAJRIS. 
F A B R I C A EN C O U R B E V O I E ( S e i N K ) 

Depósitos en l a J T a h a n a t JOSE sARRA ; LOBÉ y G* y in las principales Farmacia». 

E X * 

W 1 ^ Sirop de OMoral Follet ^ « 
Es e l c a l m a n t e p o r e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a 

e l s u e ü o t r a n q u i l o y n a t u r a l e n l o s casos de 

N E U R A L G I A S - G O T A 
T I S I S - F I E B R E S 

E x í j a s e l a F i r m a : 
F a b r i c a c i ó n c a s a L . F R E R E , 19 , c a l l e J a c o b , P A R I S 

R E U M A 

Vino de Bugeaud 
o oía1 Q U I I T A , V O ^ O A O 

E l F í i t o « í e J B u g e a u t i reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra á todos los tem
peramentos débiles ó fatigados. 

El V i n o d e B u g e a u d i ÚNICO DEPÓSITO AL POB MENOH 
8B SALLA EN LAS PRINCIPALKS BOTICAS | ea París, F*1» L E B E A U L T , 53, rué RéaumUT 

V e n t a a l p o r M a y o r : 

P. L E B E A U X i T y Ca, 5, roe BoDrg-l'Abbé. PARIS 

C U R A C I O N C I E R T A 
tfe /os E n r e r m e ü a ü e s N e r v i o s a s Por ei 

Buen éxito demostrado por ( B a ñ o s de experiencias en los Hospitales de París 
, PARA LA CURACION D E 

E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
l í i s t e r o - J E p i l e p s i a 

I t n i l e ele S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 

y d e l a J l é d i i l a E s p i n a l 
D i a b e t i s A z u c a r a d a 

C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , « F a e q u e c a a 

Z P e s v a n e c i t s i i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 

J n s o n t n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 

Se envía gratuitamente una instrucción impressa, muy interesante, á las personas qne la pidan 

| H E N R T M U R E , e n P o n t - S t - B s p r i t ( F r a n c i a ) 

VENUENSE E N TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 

r 

^ P I V E R E N 

IMPORTADOR D E LA 

V u e v a P E R F U M E R I A E x t r a - U n a 

JABON al CORYLOPSIS áel JAPON - i POLVO de ARROZ ai CORYLOPSIS ¿el JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPCN [ BRILLANTINA.. ai CORYLOPSíS de! JAPON 
áGüAd.rocADOHai CORYLOPSIS de! JAPON I ACEITE ai CORYLOPSÍS del JAPON 
"Tío* ai CORYLOPSIS del JAPON i FOSADA. . . . al CORYLOPSIS de! JAPON 

I m p r e n t o d t l " D i a r i o d t 1» M a r í n » , " B i e l a 88. 


